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^XVIU años en la jefatura del Estado 

ni 

El Jefe del Estado e s p a ñ o l G e n e r a l í s i m o . F ranco en el S a l ó n del T r o n o en el Palacio de O r l e n -
cn Madrid, durante l a r e c e p c i ó n concedida a las autoridades c ivi les , religiosas y m i l i t a r e » y 

i l Cuerpo D i p l o m á t i c o con m o t i v o ¿ e celebrarse e l X X X V Í I I aniversar io de su e x a l t a c i ó n a l a 
jefatura del Estado e s p a ñ o l . — ( F o t o F i e l ) . 

m m m m m m m m 
m o u í m m s a m i 

El Gobierno de la India ha invitado 
a Paulo VI para que vaya a Bombay 

Ciudad del Vat icano.—Esta m a ñ a n a d i ó comienzo en l a b a s í l i c a de San Pedro l a 93 congre-
ión general dej Conc i l l o , E c u m é n i c o . 

!cils- J os Fadres cojnclllares Concluyeron hoy el de bate sobre los dos p r imeros c a p í t u l o s del es-
; a i a | ^n ia sobre !a R e v e l a c i ó n , In ic iando el estudio del tercero, que p r o s e g u i r á duran te l a p r ó x i m a 
'Unaptaum para, Inmediatamente d e s p u é s , comenzar a discut i rse e l esquema sobre el apostolado de 
;len.P lalc«P* "J '••*'ffm . 

•¡e Se ha anunciadlo que t e n d r á n l uga r catorce vo tac iones du ran te l a semana p r ó x i m a sobre loa 
•j al liferentes capítuloí? del esquema «Del E c u m e n l s m o » , que ya fue d iscut ido el a ñ o pasado y que 

las I continuación, se l e f e c t u a r á una v o t a c i ó n de c o n j u n t o sobre l a to t a l idad de dicho esquema. 
it: 'aj | | 

.-.DECLARACIONES ¡ D E L DOC-
re. TOR M U Ñ O Y E R K O 

¡na, Barcelona.—<<La \ r a n g u a r d i a » 
í u e . l ^ U c a Hoy una crómica de su 
u c a J P ^ especial en f(a C iudad 

Vaticano, en la q.ie recoge 
s declaraciones del arzobispo 
Sión, m o n s e ñ o r Alonso M u -

yerro, sobre la pos tura de 
i Prelados e s p a ñ o l e s ante l a 
estión de la l iber tad re l ig iosa . 
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A este respecto, a lgunos pe-
¡Ódlcos italianos ca l i f i ca ron las 

rvenciones de algunos Pa-
s españoles como « t o t a l m e n -
desfavorables a l texto de l a 
laración», indicando que l a 
tud de nuestro Episcopado 
relación con este t ema e ra 

eductible. 
*¿I«reductib,e? — d | j 0 n i o n s « -
r M u f l o y e r r o - ; yo d i r í a que 

sonable. Los e s p a ñ o l e s que 
an hablado en el au la conc l -

r Sobre el t ema de l a l l be r -
* religiosa se han l i m i t a d o , 
^no otros padres d6 divergas 

^•onalidades, a hacer obser-
«clones l eg í t imas por pa r te de 
llenes pertenecen a u n p a í s 
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S n C 6,10 cs ^ colabora-
n que el Episcopado e s p a ñ o l 

a n w ad0 aI G(>bicrno en e l 

slnnp ju r íd ico de 138 ™ n f e . 
¿ e s ^ t o n c a s en E s p a ñ a » . 

io l'1. SObre este anteproyec-
ad9 c l a L K ^ a 10 ^ r e s p o n d i ó 
que ' ^ b i s p o dc S l ó n : 

sio a¿d¡rn/falidad h a y Poco W 
P e r L i qUe h a n Publicadc 

todo S ^0S e s P a ñ o l e s . sobre 
da JrPUe8 de Ias Precisas dc-
« b i s p o T ' J 1 6 0 1 1 ^ Por e l arz-
teniSo rt . * ñ ñ a sobre el con-
^ l i d a r t ^ ^ P r o y e c t o que, e n 
tado inl- í ,0 hace 8,no d a r es-

El ' ! ,a en l a P r á c t i c a » . 
,0 qu« > 5ta P r e g u n t ó : P o r 
cho Dor v P e c t a a l l n í o r m e he-
copad V'ecencla ante el E p l s -

0,>ispoc Parte dc a isnno de los 

A b s l ? arrobisP0 de S i 6 n : 
I dos se , 1 ^me , , t e n inguna . T o -
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^ con ,D0b,8pos' hemos t e n i -
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SABADO. 3 DE O C T U B R E 

DE 196i; 

AÑO LXXIV NUMERO 22.b88 

EJEMPLAR: DOS PESETAS 

P r o y e c t o d e t r a t a d o 

a n é l o - a m e r i c a n o 

s o b r e a r m a s n u c l e a r e s 

Quiere evitar su pioliteraciún 
En el año 1966. los países del Mercado Común 
suprimirán todos los derechos de aduanas 

B e r l í n . — Berlineses occidentales han pasado hoy a t r a ­
v é s del " m u r o " a l B e r l í n o r i en ta l con pases especiales para 
asistir « funerales, bodas o a vis i tar famil iares enfermos. 

Algunos l levaban coronas para colocar sobre sepulturas, 
o t ros eran portadores de regalos de boda. 

Funcionar los del B e r l í n occidental calculan en unos 123 
los pases concedidos para hoy, c l segundo d í a del nuevo r é ­
gimen de pases especiales. 

Cuando las oficinas estable­
cidas para la entrega de per ­
misos abr ie ron . en B e r l í n occ i ­
denta l , 10.880 personas se ha ­
l l aban en las "colas". L a , a l e ­
g r í a de las famil ias se ha vis to 
enturbiada por o t ro t i ro teo en 
c l muro . L a pasada noche se 
h izo fuego cont ra u n fug i t ivo 
en los l í m i t e s del sector no r t e ­
americano y el B e r l í n occiden­
t a l . Not ic ias posteriores dan 
cuenta de que ¿1 fug i t ivo c a y ó , 
a l parecer, her ido de muer te , a 
unos diez metros de la l í n e a , 
cuando Intentaba alcanzar las 
alambradas. Los guardias cor 
munls tas l o r e t i r a r o n Inmedia­
tamente en camil la . 
P E C L A R A C I O N D E J O H N S O N 

Washington . — E l presidente 
'Johnson ha declarado que l a 
c o o p e r a c i ó n con otras naciones 
es el " Ins t rumento b á s i c o " de la 
po l í t i c a exter ior de los Estados 
.Unidos. 

H i z o estas declaraciones en 
una ceremonia celebrada en la 
Casa Blanca a l í i r m a r una p r o ­
c lama declarando el a ñ o 1965 
como el a ñ o de la c o o p e r a c i ó n 
In ternacional en los Estados 
¡Unidos. 
P R O Y E C T O D E T R A T A D O 

Manchester ( Ing la te r ra ) . — 
Estados Unidos y G r a n B r e t a ­
ñ a h a n redactado u n proyecto 
de t ra tado con objeto de impe­
d i r la p ro l i f e r ac ión de las armas 
nucleares y en el que p o d í a 
pa r t i c ipa r la China comunista 
s e g ú n ha declarado el priraer 
m i n i s t r o b r i t á n i c o . 

A l anunc ia r este proyecto de 
t r a t ado en u n discurso electo­
r a l p ronunc iado . en Manchester 
el "p remier b r i t á n i c o " d i j o que 
¡tenía la esperanza , de que se 
u n i e r a n a l t r a t ado , Rusia 
Franc ia . 
L A S A D U A N A S E N E L 

M . C. E. 
Bruselas.—El di rector e jecut i ­

v o del Mercado C o m ú n , Ha l l s -
teln, ha solici tado de las seis 
naciones que componen l a co­
m u n i d a d que presenten unas 
ta r i fas comunes frente a las 
d e m á s naciones no Incluidas en 
1?. comunidad en el plazo de 
u n a ñ o . 

D e c l a r ó t a m b i é n que antes de 
f ina l izar 1966 s e r á n suprimidos 
todos los derechos de aduanas 
en c l Mercado C o m ú n . 

F r a n c i a y E s p a ñ a c o n s t r u i r á n 

u n a C e n t r a l a t ó m i c a e n C a t a l u ñ a 

Próximo viaje de Fraga Iribarne a EE. UU, 
L o r a l a m a y o s e d e c l a r a d i s p u e s t o a a c o g e r l a s 

p e t i c i o n e s s o b r e c r e a c i ó n d e C e n t r o s d o c e n t e s e n L e ó n 

d o n d e s e e s t a b l e c e r á a h o r a u n a F a c u l t a d d e B i o l o g í a 

M a d r i d . — E n e l M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a h a s i d o f a c i l i t a d o u n c o m u n i c a d o o f i c i a l 
e n e l que se d ice que las conve r sac iones e n t r e e l s e ñ o r Gasto: - PaleAvski , m i n i s t r o f r a n ­
c é s de l a I n v e s t i g a c i ó n C i e n t í f i c a y e l s e ñ o r L ó p e z B r a v o , m i n i s t r o e s p a ñ o l de I n d u s ­
t r i a , sobre l a s m o d a l i d a d e s de u n a c o o p e r a c i ó n f r a n c o - e s p a ñ o l a p a r a l a p r o d u c c i ó n d e 
e l e c t r i c i d a d de o r i g e n n u c l e a r e n E s p a ñ a , h a n finalizado h o y . 

C o m o r e s u l t a d o de estas c o n v e r s a c i o n e s los m i n i s t r o s h a n d e c i d i d o d a r a conoce r s u 
a c u e r d o sobre l a c o n s t r u c c i ó n e n c o m ú n , c o n t a n d o c o n l a s i n d u s t r i a s de a m b o s p a í s e s 

d e u n a c e n t r a l de u r a n i o n a -

El "Sierra Aránzazir convalece de sus heridas 

E l carguero e s p a ñ o l "S ie r ra A r á n z a z u ' * fondeado en el puer to cubano de Nlpc . Pueden apre­
ciarse las huellas de l Incendio y de Ta met ra l l a en el puente de mando, d o n d » ha l l a ron la muer te 
e l c a p i t á n , e l regundo p i lo to y el tercer of ic ia l , t ras e l alevoso ataque de i o s lanchas desconoci­
das. E l Gobierno norteamericano ha mostrado su pesar y l l eva rv cabo una i n v e s t i g a c i ó n . 

' (Foto Fie l ) 

AMENAZA INGLESA EN LA ONU 
EN RELACION CON GIBRALTAR 

El delegada español la califica de 
«ameruiza imperialista típica del siglu XI 

Parece que e! "Comité de los 24M puede llegar a una fórmula 
favorable a la negociación direefa enfre Madrid y Londres 

t u r a l m o d e r a d o p o r g r a f i t o y 
e n f r i a d o p o r gas. E s t a c e n ­
t r a l de e l e c t r i c i d a d de o r i g e n 
n u c l e a r e s t a r í a s i t u a d a ep 
C a t a l u ñ a . C i f r a . 
P R A G A I R A A E E . UIT. 

M a d r i d . — P a r a a s i s t i r a 
Jos ac tos c o n m e m o r a t i v o s d e l 
12 de O c t u b r e , c l m i n i s t r o d e 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o v i s i ­
t a r á los Es tados U n i d o s d e l 
9 a l 27 de este m e s . L e a c o m ­
p a ñ a r á e n su v i a j e e l sec re ­
t a r i o g e n e r a l t é c n i c o d e l D e ­
p a r t a m e n t o , d o n G a b r i e l C a ­
ñ a d a s . 

E l s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e v i ­
s i t a r á d ive r sa s c i u d a d e s d u ­
r a n t e s u e s t a n c i a e n N o r t e ­
a m é r i c a e, i n v i t a d o p o r d i s ­
t i n t a s u n i v e r s i d a d e s , p r o n u n ­
c i a r á v a r i a s c o n f e r e n c i a s . 
M I N I S T R O P A R A G U A Y O 

E N M A D R I D 
M a d r i d . — P o r v í a a é r e a y 

p r o c e d e n t e de P a r í s , h a l l e ­
g a d o e l m i n i s t r o de I n d u s t r i a 
y C o m e r c i o d e l P a r a g u a y , 
d o n J o s é A n t o n i o M o r e n o 
G o n z á l e z , a c o m p a ñ a d o d e l 
s e c r e t a r i o g e n e r a l de s u D e ­
p a r t a m e n t o . ~ 
L O R A T A M A Y O , E N L E O N 

L e ó n . —- P r o c e d e n t e d e l p a ­
r a d o r de t u r i s m o d e L a B a -
ñ e z a , d o n d e a n o c h e p e r n o c ­
t ó , e l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l , d o n M a n u e l L o r a 
T a m a y o , l l e g ó a las n u e v e y. 
m e d i a de l a m a ñ a n a a A s -
t o r g a , d o n d e p r e s i d i ó l a i n a u - ! 
g u r a c i ó n de dos n u e v o s e d i ­
ficios d e s t i n a d o s r e s p e c t i v a ­
m e n t e e I n s t i t u t o m a s c u l i n o 
de E n s e ñ a n z a M e d i a y a Es-i 
cue l a de M a e s t r í a I n d u s t r i a l . 

A las once y m e d i a e l m i i 
n i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o ­
n a l s i g u i ó v i a j e a L e ó n . E n l a 
F a c u l t a d de V e t e r i n a r i a p r e ­
s i d i ó u n a r e c e p c i ó n a c a d e m é -
m i c a e n l a que se h a l l a b a n 
t a m b i é n p resen tes t o d a s l a s 
a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s . ' 

E l m i n i s t r o se r e f i r i ó a l a s 
p e t i c i o n e s de c e n t r o s d o c e n ­
t e s aue se l e f o r m u l a b a n d i ­
c i e n d o que p r e f e r í a n o p r o ­
m e t e r s u a y u d a a n i n g u n a 
p e t i c i ó n é o n c r e t a , p e r o s í e x ­
p r e s a r s u d i s p o s i c i ó n f a v o ­
r a b l e p a r a c u a n t a s s o l i c i t u ­
des se f o r m u l e n e n L e ó n , 
p u e s t o que es u n a p r o v i n c i a 

{Paso a cuarta pág.) 

C o n g r a n s o l e m n i d a d , se c e l e b r ó a y e r en l a C a t e d r a l l a a p e r ­
t u r a d e l cu r so a c a d é m i c o d e l S e m i n a r i o M e t r o p o l i t a n o , de 
c u y o a c t o o f recemos l a p r e c e d e n t e p l a c a . Es d i g n o de h a c e r 
n o t a r que e n n u e s t r a c i u d a d h a n i n i c i a d o e l n u e v o c u r s o 
se t ec i en tos a l u m n o s que a s p i r a n a l sace rdoc io . ( I n f o r m a c i ó n 

e n c u a r t a p á g i ; . : . ) . — F o t o " F e d e " « 

Muere una turista 
al caerle encima 
una mujer que se 
arrojó desde la 
catedral de París 

Parte. —• Una tur i s ta nor te ­
americana ha resultado muer ta 
cuando una mujer , a la que no 
se ha podido identif icar , s é l a n ­
zó desde lá tor re de la catedral 
de Not re Dame, de 75 metros 
de a l tura , y fue a estrellarse 
contra ella mient ras estaba to ­
mando fo togra f í a s del famoso 
templo. 

L a tur i s ta era V e r ó n i c a Me 
Connel , t écn ica en rayos X y 
residente en Fl ladelf la . quien 
l ' egó anoche formando parte de 
u n grupo que e s t á recorr iendo 
Europa. L a muje r que c a y ó so­
bre V e r ó n i c a se cree es subdi­
ta francesa y aparenta tener 
unos t re in ta a ñ o s de edad. 

Ambas mujeres fueron l leva­
das a l hospital , pero ingresaron 
y a c a d á v e r . 

Un avión francés ha desaparecido 
en vuelo de Mallorca a Mauritania 

Llevaba ochenta personas a bordo, procedía dc París 
y había hecho escala para repostar combustible 

Se cree que el aparato ha podido caer en aguas de Murcia 
M a d r i d . — U n aparato de la 

C o m p a ñ í a francesa " U l a " , con 
75 pasajeros a bordo, que des­
p e g ó desde Palma de Mal lo rca 
a las 4.14, hora local , d i r i g i é n ­
dose a PorL Etienne, ha des­
aparecido. 

E l ú l t i m o contacto con i - apa­
rado se tuvo con la base aerea 
de Los Alcúzui as, a las S.15. 
hctia IncaL 

V a n sido alertados los buques 
'de salvamento, sin haber tenido 
Jiasla el momento resultado a l -
guno. 
E L A V I O N S A L I O D E P A R I S 

P a r í s . — U n DC-6 con 80 per­
sonas a bordo ha desaparecido 
mient ras realizaba el .vuelo en­
tre Palma de Mallorca y P o r t 

"Etienne, M a u r l t a n i a, s e g ú n 
anuncia la L/nlníi Transacirt 

'Aeromarit lmes ( U T A ) . 
L a c o m p a ñ í a ha d e c l a i i i o que 

el a v i ó n , l levando a bordo 73 pa­
sajeros y una t r i p u l a c i ó n de 
siete personas, sa l ió de P a r í s y 
a e s p u é s de hacer esca[a en Mar ­
sella y posteriormente en Pal­
m a de Mallorca , sa l ió de esta 
v l t i m a p o b l a c i ó n a ias 4,15 de 

.(Pasa a cuarta oág.)- -

Sede de las Naciones Unidas (Nueva Y o r k ) . — E s p a ñ a ca l i f i ­
có hoy de « a m e n a z a imper i a l i s t a t í p i c a del siglo X I X » las pa­
labras pronunciadas por c l delegado b r i t á n i c o en el debate so­
bre G ib ra l t a r . 

E l representante e s p a ñ o l , don Ja ime de P i n i é s , ante el co­
m i t é especial de d e s c o l o n i z a c i ó n , se r e f e r í a e s p e c í f i c a m e n t e a 
una frase pronunciada el m i é r c o l e s pasado por el delegado b r i . 
t á n i c o , C. E . K i n g . 

Es ta frase es l a s iguiente: « E s necesario que declare que 
m i Gobierno cs cabalmente consciente de sus obligaciones de 
proteger c l bienestar y defender los l e g í t i m o s intereses del 
pueblo dc G i b r a l t a r y no v a c i l a r á n i un momento en el c u m ­
p l imien to dc esas obligaciones, en cualquier f o r m a que sea 
n e c e s a r i o » . 

« E s t a amenaza —di jo el s e ñ o r P i n i é s — por l a que esgri­
miendo la fuerza se pretende enervar ei ejercicio de la l eg í ­
t i m a defensa de nuestro sintereses, no i m p e d i r á na tura lmente , 
que con las medidas oportunas que adoptemos restablezcamos 
el equ i l ib r io ro to por u n «fa i t accompli» ' . 

E n una i n t e r v e n c i ó n que só lo d u r ó ocho minutos , el dele­
gado e s p a ñ o l hizo una serie de referencias espec í f icas a l b r i ­
t á n i c o que, en su c i tado discurso, «nos a t r ibuye argumentos 
y p r o p ó s i t o s que no e s t á n conformes con l a r e a l i d a d » . , 

C o m e n z ó diciendo el s e ñ o r P i n i é s que no ha sido E s p a ñ a 
quien ha def inido a G i b r a l t a r 
como colonia n i como t e r r i t o ­
r i o no a u t ó n o m o . 

« F u e e 1 Gobierno b r i t á n i c o 
— s e ñ a l ó — quien lo de f i n ió co­
m o t a l y quien d e c i d i ó suminis ­
t r a r i n f o r m a c i ó n sobre este te­
r r i t o r i o a p a r t i r de 1947, fecha 
en l a que E-spaña no era m i e m ­
bro de las Naciones Unidas . 
Desde 1956, en que se i n i c i an 
nuestras act ividades e n e s t a 
O r g a n i z a c i ó n , a ñ o t ras a ñ o , he­
mos fo rmulado las debidas re­
servas f ren te a esta d e c i s i ó n 
un i l a t e r a l b r i t á n i c a » . 

A ñ a d i ó que de n i n g u n a de 
las declaraciones de la delega­
c ión de E s p a ñ a « p u e d e dedu­
cirse que nuestra doct r ina con­
dicione la a u t o d e t e r m i n a c i ó n a l 
n ú m e r o de habitantes dc u n te­
r r i t o r i o » . 

«Al referirnos a los g ibra l ta re-
ñ o s — r e c o r d ó el s e ñ o r P i n i é s — 
d i j imos que se t r a t aba de una 
p o b l a c i ó n prefabricada p a r a 
se rv i r los intereses b r i t á n i c o s . 
A h i e s t á la i n t e r v e n c i ó n del 
profesor de Derecho In te rnac io ­
na l doctor Barc ia Trelles, para 
conf i rmar los . 

«No ha hab 'do n inguna ame­
naza' en nuestra d e c l a r a c i ó n » , 

Tshombe en Nairobi 

El «TelefacsímiU, nuevo 
y revolucionario sistema 
de transmisión de noticias 

E s u n i n v e n t o n o r t e a m e r i c a n o p e r o 

s e r á d a d o a c o n o c e r e n e l J a p ó n 

T o k i o . — E l p e r i ó d i c o j a p o n é s " M a m i c h i " , de T o k i o , 
h a a b i e r t o h o y e l c a m i n o p a r a u n n u e v o y r e v o l u c i o n a ­
r i o s i s t e m a de t r a n s m i s i ó n de n o t i c i a s conDcido p o r e l 
n o m b r e de " T e l e f a c c í m i l " y que cons i s t e e n que e l p e ­
r i ó d i c o v a a p a r e c i e n d o e n u n a especie de m á q u i n a t e l e ­
t i p o c o l o c a d a e n e l p r o p i o d o m i c i l i o de los s u s c r i p t o r e s . 

Es te n u e v o s i s t e m a t i e n e l a v e n t a j a de que los l e c t o ­
res susc r ip to re s se e n t e r a n Cz las ú l t i m a s n o t i c i a s c a s i 
e n e l m i s m o m o m e n t o de p r o d u c i r s e . 

C o n o c i d o e n e l J a p ó n b a j o 
é l n o m b r e de p e r i ó d i c o de 
" o n d a e l é c t r i c a " este n u e v o 
s i s t e m a de t r a n s m i s i ó n d e 
n o t i c i a s h a r á su p r i m e r a e x ­
h i b i c i ó n p ú b l i c a e n u n o s c o ­
n o c i d o s a l m a c e n e s d e l c e n ­
t r o de T o k i o , a u n a d i s t a n c i a 
de m á s de seis k i l ó m e t r o s d e l 
l u g a r d o n d e se e n c u e n t r a n 
l a s o f i c i n a s d e l d i a r i o " M a i -
n i c h i " . 

T o d a s aque l l a s pe r sonas 
que se e n c u e n t r e n e n los a l ­
m a c e n e s " S e i b u " e s c u c h a r á n 
u n b o l e t í n de n o t i c i a s l e í d o 
p o r u n l o c u t o r de r a d i o . S i ­
m u l t á n e a m e n t e , los son idos 
se t r a n s f o r m a r á n p o r m e d i e 
de a l t a f r e c u e n c i a , e n p a l a ­
b r a s e sc r i t a s e n u n r o l l o de 
p a p e l , s e n s i b i l i z a d o q u í m i c a ­
m e n t e , co locado e n l a s m á ­
q u i n a s t e l e t i p o s . 

Los ca rac t e re s t i p o g r á f i c o s 
de las l e t r a s s e r á n v a r i a d o s 
y de b e l l o t r a z o y t o d o e l l o 
c o m p l e t a d o c o n g r a n d e s t i t u ­
l a r e s y f o t o g r a f í a s . 

U n p o r t a v o z d e l p e r i ó d i c o 
h a d e c l a r a d o que t o d o e l 
e q u i p o de este p e r i ó d i c o " T e -
l e f a c s i m i l " h a s ido d i s e ñ a d o 
p o r u n a e m p r e s a de C i a o g , 
Es tados U n i d o s , p e r o s e r á u t i -

r 1 i zado p o r p r i m e r a vez e n e l 
J a o o n 

Na i rob i .—El p remie r c o n g o l e ñ o Moise Tshombe fotografiado con 
el m in i s t ro ds Estado de K e n i a Josefh M u r u m b i , derecha, a su 
l legada a q u í , recientemente. Tshombe estuvo en Na i rob i para asis­
t i r a una ses ión de la O r g a n i z a c i ó n de le Unidad Afr icana, presi­
dida ñ o r el p remie r dc K e n i a Jomo Kenia ta . L a r e u n i ó n t r a t ó dc 

los problemas del COIIKO.-—(Teto Cifrad 
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I Nuevo curso académico 
i i 
ití A B I E R r A S Ias &ulas para la e n s e ñ a n z a p r i m a r i a en £ 
$ M Ia Úl t ima quincena de Septiembre, es ahora, cuan- '£ 
K ^ do concluido e l verano se in ic i a Octubre , la é p o - 'f. 
i * : c» c l á s i ca de las ceremonias de aper tura de curso. * 
^ Y a hemos tenido, en nuestra ciudad, l a r e a n u d a c i ó n £ 
1̂  de las actividades docentes en la Academia •de Inge- # 
^ nieros, vanguardia de rango univers i ta r io , enlazada en m 
* l a in ic iac ión de las clases con las escuelas nacionales. £ 
^ Y aye_, con una solemnr ceremonia en l a Catedral , * 
^ a b r i ó este, nuevo ciclo de estudios, el a lumnado del. Se- $ 
si m ina r io metropol i tano. D 
p: De t ro de ü n o s d ías , c o n f o r m é e s t á anunciado, S e r á n ^ 

los d e m á s Centros docentes —Inst i tu tos y Escuelas Pro- $ 
Í£ festona les. Academia de-Derecho, etc. etc.—; quienes da- ^ 
£ r á n c o m e n z ó a l curso a c a d é m i c o 1964-65. jji 

Quiere és to decir que, u n a ñ o m á s , los estudiantes £ 
^ ' b u r g á l e s e s se h a n incorporado ya o e s t á n a pun to de * 
£ incorporarse a las tareas in te r rumpidas durante la t em-
* perada est ival . Y que, nuevamente, v o l v e r á n a los ho-
1 . « a r e s las consiguientes preocupaciones, o disgustos de- *! 
^ r ivados d* las calificaciones semanales, mensuales o $ 
& tr imestrales, de l a grey es tud ian t i l . 
W. Si a é s to se a ñ a d e n otras consideraciones, como son, p 
¥. en mos casos, la ausencia de los hijos que han de des-
£ plazarse de sus hogares para concluir t a l o cual Carrera $ 
£ y , a d e m á s , los onerosos dispendios que l l eva consigo # 
g i a c u l m i n a c i ó n de cualquiera de é s t a s y aun el p ropio 5 
é * Bachi l le ra to , se c o m p r e n d e r á que esta coyun tu ra de l a * 
| i n a u g u r a c i ó n del nuev > curso a c a d é m i c o jus t i f ique p ie - $ 
* ñ á m e n t e que, por nuestra par te , demos fe de la p a l p i - ñ 
i t a c i ó n masiva de la ciudad alrededor de ese verdadero * 
| acontecimiento popular que abarca todos los á m b i t o s B 
ifi de la v ida burgalesa, como sucede, por lo d e m á s , en 
íi e l resto de E s p a ñ a y aun fuera de ella. $ 

A h í es tá , pues, el p e r f i l m á s acusado de estos d í a s . ^ 
§ í A n t e é l , vaya nuestro m á s sincero deseo de que e l % 
*Í curso q u é ahora comienza sea fel iz £ I S e s 1 ^ 0 5 1 a lumnos ' profesores y BIIH fi E B S E I 
I i 

BACHILLERATO ALUMNOS LIBRES 
Si su h i j o n o h a p o d i d o m a t r i c u l a r s e c o m o a l u m n o o f i c i a l 

c o n f í e n o s su p r e p a r a c i ó n . C o n s e g u i r e m o s que a p r u e b e lo s 
e x á m e n e s de J u n i o y no h a b r á p e r d i d o c u r s o . — Clases e n 
g r u p o s r educ idos , c o n e f i cac ia de clase p a r t i c u l a r e n t o d o s 
lo s cursos y a s i g n a t u r a s . 

Pasaje de l a F l o r a , 1 1 , 2.° I zqda . T e l e f o n o , 6526 

De los Centros oficiales 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
' D E T R A B A J O 
. D E I N T E R E S P A R A L A S E M ­

P R E S A S PE L A C O N S T R U C ­
C I O N . — Se recuerda a las em­
presas dedicadas a la construcr 
don , la ob l igac ión de tener exr 
puesto en cada centro de t r a ­
bajo, el "Reglamento de Segur 
rlcJad en la C o n s t r u c c i ó n " , 
aprobado por orden min i s te r ia l 
de lecha 20-5-1.952. 

E l Reglamento p o d r á adqui ­
r i rse en esta De legac ión de 
T r a b a j o o solicitarse a l Servi-
.cio de Publicaciones del M l n i s -
•tarlo de Trabajo. 

• ^ESCUELA DE M A E S T R I A 
-. I N D U S T R I A L 
. I N A U G U R A C I O N D E L CURr 
SO. T- L a I n a u g u r a c i ó n del cur-

.so 1964-65 en esta Escuela, t a n -
,to para el grado de In ic iac ión 
como el de aprendizaje, t e n d r á 
l uga r el p r ó x i m o martes, día 6. 
coi i una misa del E s p í r i t u San­
to, a' las nueve de la m a ñ a n a , 
en la parroquia de San Cosme 

L a s m i s a s g r e g o r i a ­
n a s que d a r á n c o m i e n ­
zo h o y d i a 3, a l a s 8 de-
l a m a ñ a n a , e n l a p a ­
r r o q u i a de S a n t a A g u e ­
d a y a las n u e v e y m e ­
d i a e n l a ig les ia de los 
P a d r e s C a r m e l i t a s , a s í 
c o m o e l n o v e n a r i o de 
r o s a r i o s que d a r á co­
m i e n z o e l d í a 4 , a las 
s ie te y m e d i a de l a t a r ­
de e n l a p a r r o q u i a de 
S a n t a A g u e d a , s e r á n 
ap l i cados p o r e l e t e r n o 
descanso d e l a l m a de 

L A S E Ñ O R I T A 

E m i l i a M a l o M a r t í n e z 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 1 de 

los c o r r i e n t e s 
Q. E . P . D . 

• L A F A M I L I A a g r a d e ­
c e r á a sus a m i s t a d e s l a 
a s i s t e n c i a a a l g u n o de 
d i c h o s ac tos de p i e d a d . 

y San D a m i á n , a la que asisti­
r á n todos los profesores y a l u m ­
nos del Centro, dando comien­
zo las clases el día. siguiente, a 
las nueve de la m a ñ a n a . 

Nota. — Los alumnos del p r i ­
mer curso de aprendizaje ( r é r 
g imen d iu rno) se p r e s e n t a r á n 
en esta Escuela el lunes 5, a 
las seis de la tarde, los efec­
tos de su d i s t r i b u c i ó n en los 
talleres de las distintas especia­
lidades. 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Eleute-
r i o de la Viuda , Agus t ín L á z a ­
ro, An ton io I l c r n á c z , J o s é M a n -
zanedo, Ju l io M a r t í n e z , Marcer 
lo Sancho, Sabino Rimada, Jefe 
provinc ia l de Sanidad, A d m i n i s ­
t r ador de la P r i s i ón Cent ra l , 
Adminis t rador de la P r i s i ón p ro ­
vincia l , A n d r é s C a r r e t ó n , Cons­
tan t ino Barbero, Dolores Pedra-
za, Fernando Vecino, Hab i l i t ado 
de-la Guard ia Civil,- Luis Cres­
po, Marc iano Angulo, Mercedes 
Tcllo, Prudencio M a r t í n e z , R u ­
f i no Hernando, R a m i r o V i l l a -
verde, Adolfo Cadavld, Banco 
Hispano Americano, Be rna rdo 
Noriega. J e s ú s Zamora, M a r í a 
del Carmen G ó m e z del Yer ro . 
M a t í a s Iglesias, Pedro de las 
Heras, V a l e n t í n P é r e z y J u a n 
J o s é G a r c í a . 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
E N S E Ñ A N Z A M E D I A 
M A S C U L I N O 

A P E R T U R A D E CURSO. — 
L a santa misa de apertura ten­
d r á lugar el d í a 6 a las once de 
la m a ñ a n a en la prroqula de 
San Cosme y San D a m i á n . Las 
clases d a r á n comienzo el d ía 7, 
con arreglo al horar io establer 
cldo y que se encuentra colo­
cado en el t ab lón de anuncios 
del Centro. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 
D E S T I N O S . — Se destina a l 

B a t a l l ó n de Transmisiones del 
Sahara al teniente de Ingenie­
ros don J o s é A l b a G a r c í a . 

No cruce j a m á s con I m 
r o l a n) siquiera ouande 
no c i r cu lan v e h í c u l o s . 

L A S E Ñ O R A 

D.a María Concepción 
González Barbero 

( V I U D A D E M A R I A N O A V E N D A Ñ O ) 

F a l l e c i ó e l d í a 29 de S e p t i e m b r e e n V l l l a h i z á n de 
T r e v i ñ o ( B u r g o s ) , a los 80 a ñ o s de e d a d , c o n f o r t a ­

da c o n los San to s S a c r a m e n t o s y l a B . A . 

Q. E . P . D . 

Sus r e s i g n a d o s h i j o s , d o n I g n a c i o ( p á r r o c o de Or* 
d e j ó n de A b a j o ) , I s a í a s y H e l i o d o r o , S. J . ( a u s e n t e ) ; 
h i j a p o l í t i c a , d o ñ a C o n s t a n t i n a A r c e ; h e r m a n a p o ­
l í t i c a , d o ñ a Josefa G a r c í a ; n ie tos , I g n a c i o y J o s é -

L u i s ; sob r inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n o rac iones p o r e l e t e r n o descanso de s u 

a l m a . 

V i l l a h i z á n de T r e v i ñ o , 3 de O c t u b r e de 1964. 

N O T I C I A S É É D o s " t e s f e n e l p o z o 
" A y o l u e n g o n ú m e r o d o s " 

L o s g e ó l o g o s , c o n s u s p r u e b a s y 

a n á l i s i s , i m p o n e n u n n e c e s a r i o 

f r e n o a l o s p e r f o r a d o r e s 

Las prospecciones p e t r o l í f e r a s 
en el "Ayoluengo n ú m e r o dos" 
c o n t i n ú a n n o r m a l m e n t é . aunque 
con los cambios de s i t u a c i ó n que 
determina la propia naturaleza 
de Ips trabajos que, como es sa­
bido se» e n c a m i n a ñ hacia el 
a lumbramien to del segundo pozo 
comprendido en la f o r m a c i ó n 
pe t ro l í f e r a del ya famoso antlr-
c l lna l de Valdeajos que, especial­
mente, desde el 6 de Jun io en 
que s u r g i ó la p r imera potente 
m a n i f e s t a c i ó n de "oro negro", 
viene acaparando la curiosidad 
y el i n t e r é s no sólo de Burgos 
sino de todo el p a í s . 

S e g ú n informamos en an ter io­
res ediciones, la barrena sobre­
p a s ó los m i l y p ico-met ros en 
el segundo pozo, tras conseguir 
un a u t é n t i c o r é c o r d de perfo­
r a c i ó n . S in embargo, a medida 
que el t r lcono ha ido a p r o x i ­
m á n d o s e a la capa Interesante 
—que e s t á a u n n ive l de 1.346 
metros, el t rabajo de los son-
deadores se ha visto en cier to 
modo frenado por las d l r ec t r l r 
ees de los geólogos de pozo a 
quienes incumbe la responsabi­
l idad de analizar cuantas m a ­
terias y lodos a r ro ja el " A y o -
luengo n ú m e r o dos" en la t é c ­
nica de los trabajos. 

E n consecuencia, se ha i m ­
puesto una razonable etapa de 
cautela, determinada por la ne­
cesidad que tienen los Indicados 
geó logos dé conocer bien el te­
r r eno y de registrar y analizar 
los det r i tus y componentes del 
c r e t á c e o en el subsuelo de aque­
l la parte de l i Lora . 

f o r esa razón , ayer viernes, 
se r ep i t i ó el "test" que el jue­
ves tuvo lugar con el f i n de 
obtener datos que el personal 
t écn ico considera del todo p u n ­
to I m p r e s c l n d l b l é s poseer. Se 
t ra taba de lograr "fluidos"! de 
la f o rmac ión . No Conocemos sus 
resultados, ••• i , en cambio, te­
nemos noticias que Indican que 
ha habido a p a r i c i ó n de gases 
lo que, por otro lado, se estima 

n o r m a l en esta clase de t r a ­
bajos. 

Recientemente han efectuado 
una nueva vis i ta a l campo el 
ingeniero jefe de Prospecciones 
de C A M P S A ' d o n Ruperto Sanz 
y el Ingeniero jefe de explora­
c ión de la c o m p a ñ í a operadora 
M r . Me G í r k . 

S e g ú n nuestras noticias, se I n ­
siste en que los 320.000 l i t ros 
que contienen los dos tanques-
cisternas en el "Ayoluengo n ú ­
mero uno" s e r á n transportados 
cuanto antes a alguna de las 
instalaciones que CAMPSA t ie­
ne en el Nor te y que posible­
mente s e r á n las de Santurce, 
todo ello con el f i n de dar paso 
a la c o n t i n u a c i ó n de las prue­
bas de rendimiento para la sub­
siguiente exp lo t ac ión de los pror 
ductos pe t ro l í f e ros del p r imer 
pozo. 

Por otra parte c o n t i n ú a n los 
trabajos de acondicionamiento 
del tercer campamento, y des­
de el p r imero se es tá ya hacien­
do el empalme de la t u b e r í a 
de c o n d u c c i ó n de agua que a l i ­
m e n t a r á a lodo el conjunto de 
trabajo. 

- - o — 
" E l yacimiento de p e t r ó l e o 

'descubierto en le Lora es posi­
t ivo , y en m i op in ión , de I m ­
portancia . Hemos de fel ici tar a 
la CAMPSA y a sus colaborado­
res" —afirmaba ayer en el pe­
r iód ico " A r r i b a " , de Madr id , el 
prospector radlestesista don Ra­
m ó n Valverde Calzado, con re­
sidencia en Alicante, el cual, en 
carta abierta que publica el ex­
presado ro ta t ivo , informa de har 
ber efectuado r é c i e n t e m e n t e u n 

-vla^e.a San Felices, Sargentes y 
Valdeajos para visi tar aquella 
zona pe t ro l í f e ra y comprobar 
una vez m á s —dice— el compor­
tamiento de sus aparatos sobre 
ese yacimiento" . 

Asegura que en el tercer son­
deo, el resultado t a m b i é n s e r á 
posi t ivo y que el pe t ró leo b ro ­
t a r á a unos m i l trescientos c i n ­
cuenta metros de profundidad. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A r 
F I C O . — Duran te el d í a de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i ­
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — M a r í a Sole­
dad M i ñ é y E s c a r t í n , M i g u e l 
Angel Sevilla y R o d r í g u e z , Fer ­
nando Pampliega y Ochoa, M i ­
guel Angel A u s í n y Ortega. M i ­
guel Angel Crespo y Beni to , Je­
s ú s Diez Santos, Francisco Ja­
v ie r Bouna y Miranda , M a r í a 
B e g o ñ a G u t i é r r e z y Vargas. 
E m i l i o C u ñ a d o y C u ñ a d o , Ague­
da I b á ñ e z y Camargo. . 

Matr imonios . — D o n J o a q u í n 
G a r c í a y Esguevlllas con d o ñ a 
M a r í a del Carmen B a r r i o y Elr 
v i ra , m a ñ a n a a la una en San 
Nico lá s ; don A n t o n i o G a r c í a y 
de la P e ñ a con d o ñ a JUlla G a r ­
cía y M a t é y don Enr ique G o n ­
zález y M u ñ o z con d o ñ a M a r í a 
Remedios Copa y M a t é , hoy a 
las doce en San Lorenzo; d o n 
Enr ique G a r c í a y Lama con 
d o ñ a M a r í a Rosarlo S a n t a m a r í a 
y Moreno, hoy a las once en San 
Cosme y San D a m i á n ; don R a ­
fael Ar r ibas e I b á ñ e z con d o ñ a 
M a r í a Fe Migue l y R o d r í g u e z , 
hoy a las doce en San Cosme 
y San D a m i á n ; don A u r e l i o 
Bernal y Palacios con d o ñ a V i ­
dala Nieto y R u l p é r e z hoy a la 
una en San Cosme y San D a ­
m i á n ; don J e s ú s Manuel G a r ­
cía y Angu lo con d o ñ a Jus t ina 
Bueno y T e m i ñ o , el martes a 
la una en San J u l i á n San Pe­
dro y San Felices; don J o s é L u i s 
B a ñ u e l o s y Achiaga con d o ñ a 
M a r í a J e s ú s F e r n á n d e z y G r a ­
nados, el martes a la una y me­
dia en el Carmen; d o n Ange l 
v íar t ínez y Lozano con d o ñ a 

M a r í a Teresa A r m i ñ o y P e ñ a 
hoy a la una en San N i c o l á s ; 
don Francisco Sola y Blanco con 
d o ñ a Rosario G a r c í a y Alvares 
m a ñ a n a a las doce y media en 
L a A n u n c i a c i ó n ; don Gonzalo 
Moreno y Cabornero con doña , 
E n c a r n a c i ó n Sancho.y Diez,. hoy 
a i t ó doce en . la Bar r i ada M i l i ­
tar ; don T o m á s P é r e z y Alonso 
con d o ñ a M á x i m a Santaolal la 
y Sáez , hoy a la una y media 
en la Merced. 

Defunciones, r - E m i l i a T r i n i ­
dad M a l o y M a r t í n e z , de H i n o -
josa, 69 años , . M a r t í n e z del 
Campo. 

. C A I D A S . — A consecuencia 
de haber sufrido una c a í d a ca-. 

el au tén t ico laminado decorativo 

en su nueva c r e a c i ó n 

S U P E R F I C I E C A L I E N T E 
t a belleza cíe ía macJera unida a las cualidades 
v ventajas dei laminado decorativo 

es más que formidable... 

i E S F A N T A S T I C O ! 

A I S M A Ü B A R , S . A . 
P A N E L Y T E , U . S. A , 

F A B R I C A D O P O R 
B A J O L I C E N C I A 

D i s t r i b u i d o r e n t a Z o n a s 

sual, Ing resó en el Hcsp i ta l p ro­
v i n c i a l Carmen Cerezo Ochca, 
de 40 a ñ o s , soltera, residente 
en" Valderrama, 

Sufre f ractura de tercio me­
dio de f é m u r de la p ierna la-
.quierda- Le alón que los fa»-
cul ta t lvos de dicho Cent ro ca l i -
í i c a r o n de p r o n ó s t i c o grave. 

— E n el mismo Centro y per 
la misma causa, qued.ó In te rna­
da Apc lon ia Diez F e r n á n d e z , 
de 62 a ñ o s , casada, con residen­
cia en Ci l leruelo de Bezana. Le 
í u é apreciada f rac tura de ÜJO» 

que nos r e m i t i ó la agencia f u ­
ne ra r i a e inserta en nuestra edi­
ción anter ior , sobre el fa l lec i ­
mien to de la s e ñ o r i t a E m i l i a 
M a í o M a r t í n e z , no figuraba en­
tro sus deudos, el nombre de su 
hermana la s e ñ o r i t a Andrea. 

Conste, pues, esta a c l a r a c i ó n , 
a los debidos efectos. 

EBANISTAS 
Ofic ia l e s y a y u d a n t e s , u n 
p u e s t o r e sponsab le . I n f o r m e s : 
e s ta A d m i n i s t r a c i ó n — ( R e ­
g i s t r a d o O f i c i n a C o l o c a c i ó n 
n ú m e r o 8 7 1 ) . 

TRAMUSTORES 
Desde 1.000 P t a s P r i m e r a s 

m a r c a s . U n a ñ o g a r a n t í a . 
P l azos f c o n t a d o . 

[ O i R i L l O MOTO 

Necesitamos 
P e r i t o M e r c a n t i l de m u c h a 

c o n f i a m a . B u e n a r e t r i b u c i ó n . 
S e r v i c i o M i l i t a r c u m p l i d o . E s ­
c r i b i r a l n ú m . 423. P u b l i c i d a d 
" M E N T O R " . A p a r t a d o . 140. 
B u r g o s . M á x i m a r e se rva . ( R e ­
g i s t r o O f i c i n a C o l o c a c i ó n n ú ­
m e r o 8 7 3 ) . 

toda 
a ia 

D e l D I A R I O D E B ü l 
r respondiente al m\ét( . ' 
Oc tubre de 1934 

E N l a s e s i ó n c e l e b r a 
D i p u t a c i ó n Provlnci J ' 
q u e d ó enterada cíe u 
de! d i rec tor general d 
P ú b l i c a s , en el qUe e 
t a haber dado 
-i'idad posible 
c l ó n del proyecto de| 
no del r í o A l i anza 
no de Retuer ta . 
A los 64 aflos de edad 
jado de ex i s t i r el L 
sacerdote don Francia 
n á n d e z , c a p e l l á n del 
t e r io de Las Huelga* 

5j$ A N O C H E a b r i ó 
el Circo F e l j ó o , íiista¿l 
l a calle de V i t o r i a . 
A Zaragoza, a las f l e J 
P i l a r . M a g n í f i c o ^ 
I d a y vue l t a 25 pesetjT 
d í a s de estancia. 

^ L A S temperaturas 
fueron de 17,6 y U 

ev 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Ba r r i ocana l , Cardenal Segu­
ra, 8; Pascual, B a r r i a d a Y l l e r a -
Plaza M a y o r y Alonso, San 
Pablo, 87. 

Santoral 

D D S M U J E R E S H E R I D A S E N 
A C C I D E N T E D E T R A F I C O . * 
A |as siete y veinte de Ja m a ­
ñ a n a de ayer, en el k i l ó m e t r o 
221,700 de la carretera L o g r o 
n o - Vigo, tei 'mlno de V i l l a l v l -
Ua se r e v e n t ó una rueda del t u ­
r i smo m a t r i c u l a ' francesa: 45— 
DU—58, que cenducia la sir­
viente A m a l i a Cabezas Pazos, 
soltera, n a t u r a l de V i t i g u d i ñ o y 

.residente ep Erancia . Su f r ió he­
r idas graves y t a m b i é n su acom­
p a ñ a n t e Nicole Lebondd, quie­
nes Imb-ingresado, en: la c l í n i c a 
de San Juan de Dios . 

L E T R A S D E L U T O ; — En V i ­
l l a h i z á n de T r e v i ñ o , fal leció d í a s 
pasados d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n 
G o n z á l e z Barbera, v iuda de M a ­
r i ano A v e n d a ñ o , d e s p u é s de re­
c ib i r los Santos Sacramentos y 
la B e n d i c i ó n de Sn Santidad. 

A sus apenados hijos, h i j a po­
l í t ica y q e m á s fami l i a , expre­
samos nuestra condolencia. 

S a n J u l i á n , 1 - T e l . 6 5 6 3 B U R G O S 

H a s i do a c o t a d o r e g l a m e n ­
t a r i a m e n t e t o d o e l t é r m i n o 
m u n i c i p a l de M a n s i l l a de 
B u r g o s . 

Coches sin conductor 

JE I „ 
E L C U P O N PRO-CIEGOS 

E n é l ' sorteo celebrado el d í a 
de i aeyr, r e s u l t ó - premiado- con 
500 -pesetas el n ú m e r o 802 y 
con 50 peestas, todos los . n ú ­
meros terminados en 02. 

Eipra liiitmia 
p r e c i s a peones; R a z ó n : S a n 
J u l i á n n ú m . 7, 6.° T e l é f o n o 
5299. — ( R e g i s t r o O f i c i n a 
C o l o c a c i ó n n ú m . 872) . 

U N E X C E L E N T E T R A B A J O 

D E P I N T A D O C O N U N 

M A E S T R O P I N T O R 

Eugenio ViMoz 
( P u e b l a , 37, i n t e r i o r ) 

M a ñ a n a celebra la 
Cofradía del Rosario 
su fiesta pr incipal 

Como complemepto de la no­
vena que viene c e l e b r á n d o s e ea 
l a par roquia de San Lesmes, 
m a ñ a n a c e l e b r a r á la C o f r a d í a 
del Rosarlo su fiesta p r inc ipa l 
cop lo§ siguientes actos: 

A. las ..ocho, misa de c o m u n i ó n 
general. , / 

. A. las .diez y media, solemne 
misa, cantada por la Schola 
C a n t o r u m del C. C. de Obre-

. ros. con s e r m ó n , In terpre tando 
,;la 2.1 pont i f ical do Perosi. 

A las 14.30. expos ic ión del 
S a n t í s i m o , que s e r á velado por 
turnos de Hermanos de la Co-
í r a d i a . 

, A las seis y inedia, ejercicio 
de los ;15 Mister ios del Rosario, 

, novena, ' y a c o n t i n u a c i ó n so­
lemne p roces ión con asistencia 
del l i m o . Mons. D . Buenaven­
tu ra Diez y Diez y d e m á s au to­
ridades, por el i t i ne r a r i o de 

; costumbre y al f inal breve alor 
c u c i ó h y Salve popular. 

« • ^ • • • • • • • • • « • • • • • • • • P j 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O comprensivo de los da­
tos recogidos' ayer en el Obser­
v a t o r i o del I n s t i t u t o de Ense­
ñ a n z a Media : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 690,1; a las dos de 
l a tarde. 691,1; a las siete de 
la tarde, 690,9. 

Tempera tura a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 18 grados a las 15.15 ho ­
ras; m í n i m a , 10,8 grados a la 
una. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
v iento . — A las ocho de la m a ­
ñ a n a , SW—5.6 k i l ó m e t r o s ; a las 
dos de la tarde, SW—14,4 k i l ó ­
metros; a l á s siete de la tarde, 
SW—5.6 k i l ó m e t r o s . 

Humedad. 76 por ciento. 
L l u v i a , inapreciable. 

A N U N C I O 
Q u e d a v a c a n t e e l e s t a b l e c i ­

m i e n t o d e l B a r r i o de C o r t e s 
p a r a el a ñ o 1965. — T r a t a r 
c o n e l a l c a l d e . 

S E N E C E S I T A 
B A R M A N 

a m b o s sexos, e l H O G A R D E 
L A R I O J A . — L a i n C a l v o . 
R e g i s t r a d o O f i c i n a de Co lo ­
c a c i ó n n ú m . 870. 

' A C L A R A C I O N . — Por o m l -
fótí en ei tmo. de la esauela 

Calificarión 
moial de 

espectáculos 
C O L I S E O . — « A s e s i n o 

en la s o m b r a » (s c ) y 
«A volar , j o v e n » (s c ) 

A V E N I D A . — " L u z en 
la c iudad" (3). 

C O R D O N . — "Regalo 
para sol tero" ( 3 R ) 

C A L A T R A V A S . — Fle^ 
bre en la sangre" (3). 

G. T E A T R O . — « E l l a s y 
las o t r a s » (3 R ) 

R E X — '•Misión secre­
ta en R o m a " (3) y "Car­
men la de Ronda" (3 R.) 

A S T O R I A . — " E l Sig­
no del Z o r r o " (s. c.) y 
" E l d ia r io de A n a F r a n k " 
(2). 

C O N S U L A D O . — « E l 
é x i t o " (3 R.) 

G O Y A . "Dinero en 
l lamas" (s, c.) 

1. n i ñ o s ; 2, mayores de 
14 a ñ o s ; '4, mayores de 
18 a ñ o s ; 3-R, mayores de 
18 a ñ o s con r e p á r o s y 
4, gravemente peligrosa. 

S A N T O S D E H O Y : 
Ss. Teresa del N iño Jesá 

C á n d i d o , Dionisio, Fausto 
yo , Pedro, Pablo, mrs., 
m i a ñ o , ob., Gerardo, ab. 

Misa, con r i t o de tercéti 
se y color blanco, de San-
resa oel N i ñ o J e s ú s , se 
o r a c i ó n del E s p í r i t u Sant( 
cera E t f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
Domin ica X X de Penk 

Ss. Francisco de/ Asis, / á | 
dro, ob.. Cayo, H'austo, E\ 
Luc io , Marcos, ¡Marciano, 
'Aurea, vg . f 

Misa, con f i t o de se* 
clase y color iverde de i 
min ica X X , selgunda oractl 
f á m u l o s . 

Cultos 
S A N L O R E N Z O . NovA 

honor de' INuestra Señor í ' 
P i l a r del 4 á l 12 de los 
tes. Por la ( m a ñ a n a a 
y media rntea. Por la 
las ocho, predicando el R 
sé Luis Baftuero, S. J . 

Mañana sotamne, 
conmemoración de 
la fiesia de San 
Francisco de Asís 

M a ñ a n a , domingo, festjii 
de San Francisco de A s í s , ! 
l e b r a r á n en la iglesia de/ 
Clara solemnes cultos, dedidL 
a su Santo Pa t rono por e l / 
t r i t o Forestal de Burgos, ? 
mon io Forestal d 1 Estado," 
t u r a Regional de Pesca ' í 
y Caza y Colegio Of ic ia l 4 
te r inar ios . 

D a r á n comienzo a prif 
hora de la m a ñ a n a , con nw 
las ocho, nueve, diez y j)P 
cuarto, celebrando en la 
ve el cancillex secretario * 
m a r á del Arzobispado. Uijí 
m o m o n s e ñ o r don Mariano 
r r iocana l . 

A las once, h a b r á misa sif 
ne oficiada por el Ministro 
v i n c i a l de los Franciscano! 
Cantabria , M . R. P. D r . FraJ 
n i t o M e n d í a Lasa, prediqa!) 
R. P. J e s ú s M a r í a I raol? ' 
ciscano). 

Por la tarde, funefón Í ÍPÍ 
l a novena a las siete y $ 
con rosario, b e n d i c i ó n y 
del t r á n s i t o de San F rane i^ 
A s í s . 

A l f i n a l de cada acto sé j 
a venerar l a r e l iqu ia del 
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Jornada de oracii» 
por el Concilio en 
iglesia del Carmen 

Coincidiendo con la festi*| 
de Santa Teresita, la 
vespertina de hoy —rosa r iy 
sa y s e r m ó n — s e r á cansar; 
de forma especial a ¡i^Pl 
del S e ñ o r gracias abunc* 
para que las tareas ¿el y \ 
l io E c u m é n i c o Vaticano 
llevadas a feliz t é r m i n o y ^ 
t a m b i é n m u y abundante? 
frutos que de él se derive"' 
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Cine Consulado 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

E L E X I T O 
c o n V I T T O E I O G A S S M A N 

A N O Ü K A I M E E y J E A N t O U I S I R I N T I G N A N T ^ 

C i n e m o d e r n o , audaz , desa f i an t e , que l l e v a emPa{ 
j a d o el t r i u n f o p o r su f u e r z a e x p r e s i v a y su In teres »" 
t e n t e . 

V I T T O R I O G A S S M A N supera e n es ta p e l í c u l a a* A 

Vittorio Gassman de LA E S C A P A ^ 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s 18 a ñ o s ) 
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s 0 m c m o r ¿ s i s r v subcos 

E T vl*jC de San FranCÍSCO 
He Asís a E s p a ñ a , camino 
de Santiago, es un hecho 

... tñrico, e x p l í c i t a m e n t e con­
d a d o por su b i ó g r a f o m á s au-

s,g" do Fray T o m á s de Celano. 
í ' a í n q u e los h 's toriadores no 

han puesto t o d a v í a de acuer-
66 nara f i j a r con exac t i tud el 
d-n de su llegada a nuestra Pa-

i oor Jeducciones fijan el 
t r ia , H 1213 h a c i é n d o l e per-
c r e c e r hasta el O t o ñ o de 1215. 

Hav motivos fundados — ¿ e n 
^ ¡ i a s tradiciones só l o ?— para 
oensar que su paso por l a Pen-
f Jula - y l a r « a e s t a ñ e - a — no 
í f e r a n muy acelerados pues de 
«na parte se v io impedido por 
b r a v í s i m a enfermedad" (San 
Buenaventura), - q u e no suele 
curarse en poco t iempo, y me-
nos en aquellos d . a s - . y por 

tra el reclamo de numerosos 
i n v e n t o s que se honran de ha-
hpr sido fundados por e l Santo 

T U vuelta de Compostela sobre 
indo pues casi al d í a siguiente, 
ramo quien dice, de su pere-
í r ina je , se ven surgi r por todas 
Lr t e s . a lo largo de la r u t a j a -
robea un sin fin de conventos 
que pretenden ser fundaciones 

8U?Por cuál de las rutas euro-
ocas a Santiago e n t r a r í a el Se­
ráfico Patriarca en n u e r ' r a pa­
tria? Los peregrinos mer id iona ­
les part icularmente los i t a l i a -

seguían la r u t a que pasa 
nos. Toulouse para pe-

5t-

ic; 

de 

por Arlés y 
netrar en la p e n í n s u l a por Jaca, 
Sangüesa, u n i é n d o s e con los 
septentrionales en Puente l a 
Reina, para seguir luego por 
Estella, Los Arcos, V iana , L o ­
groño. V i l l a r r o j a , N á j e r a . San­
to Domingo de la Calzada. Re­
decilla del Camino. Belorado, 
Villáfranca, Atapuerca, Burgos , 
Tardajos. Horn i l los del Camino, 
Castrojeriz, F r ó m i s t a , C a r r i ó n , 
Sahagún y Compostela. Es m u y 
probable, por tanto, que e l Se­
ráfico Patriarca siguiera dicho 
camino, como procedente de I t a ­
lia. 

¿Fundar ía el convento de 
Burgos a la ida o a le vue l t a de 
:Sant¡a%o? Como m á s seguro, a 
-la vuelta, pues "en aquel t i e m ­
po los frailes no t e n í a n a ú n ca­
sas fijas y fue en Santiago de 
Compostela donde se le r e v e l ó 
que debía extender su Orden 
por todo el Mundo y . sólo desde 
entonces, por tanto al regreso, 

| comenzó el Santo a fundar con-
.ventos" (Fr. Peregr ino) . 

El lugar del p r i m e r conven­
io de Burgos, fundado por San 
Francisco, lo s i t ú a n los cronis­
tas en el cerro de "San M i g u e l " , 

j i n uná antigua e r m i t a dedica­
da al Santo A r c á n g e l . "Estaba 
esta ermita en una cuesta, ha­
cia el Norte de l a c iudad, dis­
tante como media mi l l a , en s i ­
t io solitario, aunque, s e g ú n las 
antiguas memorias, entonces 

; lleno de á rbo les y m u y apto pa­
ra retiro, penitencia y contem-

. plación". Ermita que h a b í a n fa­
bricado a sus expensas, por de­
voción, dos nobles ciudadanos, 
aunque, para estas fechas, era 
propiedad de la Santa Iglesia 
Catedral, por d o n a c i ó n de d i ­
chos caballeros ( H e r n á e z , p . 
19). 

Hacia 1230 (A. L ó p e z , p . 149) 
los franciscanos abandonan l a 
ermita de "San M i g u e l " , por 
ser sitio desacomodado e insa-
luble", c ins t ruyendo o t ro de 
nueva planta, m á s capaz, " a l 

;;pie de la misma cuesta, poco 
distante de los muros de l a c i u ­
dad, entre los cuales y e l con­
vento media el Re 1 convento 
de la Tr in idad" , a expensas 
Principalmente, del magn í f i co y 
venerable s e ñ o r c a n ó n i g o Pe­
dro Díaz Orense, de i l u s t r í s i m a 
familia burgalesa, "cuyo ant iguo 
esplendor se conserva memora­
ble en Burgos en muchos con­
ventos y parroquias". Este se­
ñor canónigo m a n d ó en su tes­
tamento "una grande l imosna 
Para que se comprase s i t io y se 
Promoviese la f á b r i c a " (Her­
náez p. sg del convento y de 
I 'Slesia. siendo secundado p o r 
a piedad del animoso y p r i m e r 

« m i r a n t e de Casti l la don Ra-
jnon de Bonifaz, culos restos 
jnortales en ella fueron deposi-
aaos en "un sepulcro elevado, 

arm SU estatua de piedra, y sus 
armas, y b l a són , en l a clave de 
a capola de Nuestro Padre 

h l , ¡ . rancisco, que hoy es ca-
" a de una de las tres naves de 

aquel grande t emplo" . 

P o r F r M A R T I N G U I J A R R O 

( F r a n G i s c a n o ) 

dos, blasones, inscr ipciones y 
epitafios, todos de l a nobleza 
castellana" ( I b . p . 41). E l p ó r ­
t ico c o r r i ó a cargo de los A d e ­
lantados de Cas t i l la , s e ñ a l a n d o 
su memor ia dos grandes escu­
dos con sus armas, sostenidos 
por á n g e l e s , como rec ib iendo a 
todos. E n l a p o r t e r í a de l con­
vento campeaban las armas de 
los Salamancas. E n otros l u ­
gares, las de los Be rnus y H e r ­
n á n G a r c í a de Orense, secreta­
r i o que fue del Rey don E n ­
r i q u e . D o n Diego L ó p e z de Ha -
r o , s e ñ o r de Vizcaya , en d icho 
templo franciscano fue en ter ra­
do y los Motas y los Sarmien­
tos . . 

L o s Reyes de Cast i l la confia­
r o n a est convento su a r c h h o 
de escri turas y papeles hasta 
1546, en que fueron trasladados 
a Simancas. Y d o ñ a Isabel l a 
C a t ó l i c a a q u í m a n d ó depositar 
su testamento, que d e s p u é s su 
n ie to Carlos V e n t r e g ó a su p r o ­
p i o confesor, e l obisr de Osma. 

Los condes de Mon ta lvo , don 
J u a n de Castro y Cast i l la y do­
ñ a Francisca, su esposa, osten­
taban e l honroso t i t u l o de secu­
lares protectores i e l convento, 
asi como e l patronazgo de l a 
cap i l l a de San Pedro A p ó s t o l , 
" s i t i o de a l t a r mayor y transa-
g r a r i o " ; y a s í , sus armas y b l a ­
sones p o d í a n verse or lando los 
lugares pr inc ipa les del conven­
t o . 

O t r a capi l la colateral al a n t i ­
guo a l ta r mayor , estaba ded i ­
cada, ya antes de 1454, a la I n ­
maculada C o n c e p c i ó n , cons t ru i ­
da bajo el pa t roc in io de los 
nobles M e l é n d e z de G u m i e l , pa­
t ronazgo que r e g e n t a r á n m á s 
tarde los Castro V e l a "con el 
honor de u n escudo real sobre 
sus armas, po r empleo m a y o r 
en l a casa rea l " , estando d icho 
escudo enfrente del al tar . Y e n 
esta capi l la estuvo muchos a ñ o s 
fundada la an t igua C o f r a d í a de 
l a C o n c e p c i ó n de Nuestra Se­
ñ o r a , ante cuya imagen, donada 
p o r las nobles fami l ias de M o ­
tas, Sarmientos y Bernus, se 
agolpaba la c iudad entera —ca­
b i l d o , religiosos, nobleza y 
pueblo—, pa ra hon ra r l a en su 
augusto mis te r io con oraciones, 
m ú s i c a s y f lores de p o e s í a s , en 
asistencia d e v o t í s i m a a los c u l ­
tos, conv i r t i endo , de este modo, 
e l D ic i embre de Burgos en ad­
m i r a b l e p r i m a v e r a con el cele­
b é r r i m o octavar io inmacu l i s t a 
de San Francisco. 

U S C O M A D M O N E S DEL INFORHE WARREN 
i ¿ S i l L A S D U D A S D E C O N N A L L Y 

El gobernador de Texas, herido ¡unto a Kennedy en 
Dallas, no está de acuerdo con la explicación que da 
el informe acerca de los disparos 

Es muy improbable que la bala que hirió al presidente 
alcanzara después a Connally 

Aun admitiendo que Oswald disparase contra el coche 
presidencial, es posible que no fuera el único asesino 

Por Ernest SILD 
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L A p r i m e r a i m p r e s i ó n acerca 
del i n fo rme War ren , una vez 
conocidas las pr imeras reac­

ciones de la Prensa m u n d i a l , es 
l a de que e l documento ha pro­
ducido una evidente d i v i s i ó n de 
opiniones. Nada de pa r t i cu la r t i e ­
ne que personat; o grupos que, 
po r sus circunstancias persona­
les o por sus etiquetas i d e o l ó g i ­
cas y po l í t i ca s , han adoptado 
una ac t i tud determinada, no den 
su brazo a torcer por m u y aplas­
tantes que sean las conclusiones 
del in forme. Por esta r a z ó n no 
ha de sorprendernos que la ma­
dre de Oswald y S i r B e r t r a n d 
Russell se hayan manifestado 
disconformes. Como tampoco ha 
de sorprendernos que el escri­
to haya cido b ien acogido por 
los portavoces de la o p i n i ó n 
" o f i c i a l " del Gobierno nor te ­
americano o po r los grupos ^de 
p r e s i ó n de Dallas. 

M á s grave es e l hecho de que 
empiezan a surg i r d i sconformi ­
dades sobre puntos m u y concre­
tos entre personas que desempe­
ñ a r o n u n papel d i r e c t í s i m o en 
los acontecimientos. A s í e l go­
bernador de Texas. John Con­
n a l l y ha manifestado sus dudas 
acerca del acierto de la comi ­
s i ó n W a r r e n a l enfocar e l p ro ­
b lema capi ta l de los disparos 
hechos contra el coche pres i ­
dencial . Como se : e c o r d a r á , e l 
gobernador iba en ese coche, 
sentado en e l t r a n s p o r t í n de la 
derecha a l lado de su esposa 
y jus tamente delante del Pre­
sidente. 
L A T R A Y E C T O R I A D E 

L A S B A L A S 
Veamos lo que dice e l i n fo r ­

m e W a r r e n acerca de lo que su­
c e d i ó en los minu tos siguientes: 
" E l a u t o m ó v i l presidencial , que 
h a b í a estado marchando hacia 
e l Nor te , d ió una vue l ta p ro ­
nunciada hacia e l Sudeste por 
E l m Street, A una velocidad de 
unas 11 mi l l a s por hora (17 k i ­
l ó m e t r o s aproximadamente) , i n i ­
c ió e l descenso gradua l hacia 
u n puente de l f e r r o c a r r i l bajo 
e l cua l p a s a r í a la comi t iva an­
tes de alcanzar xa autopista 
Stemmons. L a fachada del a l ­
m a c é n de l ib ros de l a Texas 
School estaba ahora a la dere­
cha del presidente, y 's te salu­
d ó a la m u l t i t u d a l l í reunida al 
pasar por e l edificio. L a Plaza 
Daley , una zona abier ta y ajar­
dinada que const i tuye e l ex t re ­
m o occidental del centro de 
Dallas, se e x t e n d í a a la izquier ­
da del presidente. U n agente 
del servicio secreto que iba en 
l a comi t iva , l l a m ó por rad io al 
Trade M a r t , diciendo que e l pre­
sidente l l e g a r í a a los cinco m i ­
nutos, 

"Segundos d e s p u é s sonaron 
disparos en r á p i d a s u c e s i ó n . Las 
manos del presidente se mov ie ­
r o n hacia su cuello. P a r e c i ó que 
se enderezaba m o m e n t á n e a m e n ­
te y que se tambaleaba l igera­
mente hacia delante en su asien­
to . U n a bala h a b í a penetrado 
en la base de la parte posterior 
de l cuel lo, l ige ramente a l a 
derecha de la columna ver tebra l . 
S i g u i ó una t rayec tor ia hacia 

abajo y sa l ió po r la par te ante­
r i o r del cuel lo, haciendo u n a 
muesca en l a par te i n f e r i o r i z ­
quierda del nudo de l a corbata 
de l presidente. Antes de que 
comenzasen los disparos, e l go­
bernador Conna l ly estaba m i r a n ­
do hacia la m u l t i t u d que h a b í a 
a l a derecha. Comenzaba a v o l ­
verse hacia la izquierda y , de 
repente, s i n t i ó u n golpe en su 
espalda. E l gobernador h a b í a s i ­
do alcanzado por una ba la que 
e n t r ó po r l a ex t rema derecha de 
su espalda en ua. pun to por de­
bajo de la a x i l a r derecha: L a 
bala s igu ió a t r a v é s de l pecho 
una t rayec tor ia haci? adelante 
y hacia abajo, sa l ió po r debajo 
de la t e t i l l a derecha, p a s ó a 
t r a v é s de la m u ñ e c a derecha 
que estaba en su regazo y l e 
p rodu jo d e s p u é s una her ida en 
e l m u s í a izquierdo. L a fuerza 
del impacto de l a bala p a r e c i ó 
que h a c í a g i r a r a l gobernador 
hacia su derecha y la s e ñ o r a 
Conna l ly t i r ó de él hacia aba­
j o , hacia su regazo. Entonces 
o t r a bala h i r i ó a l presidente 
Kennedy en la parte poster ior 
de su cabeza, p r o d u c i é n d o l e una 
her ida grande y f a t a l " . 

Esta parte de l in forme debe 
ponerse en r e l a c i ó n con la que 
dice taxa t ivamente : "Los dispa­
ros que d ie ron muer te a l pres i ­
dente Kennedy e h i r i e r o n a l 
gobernador de Texas, John B , 
Conna l ly fueron hechos desde 
una ventana del sexto piso de la 
esquina Sudeste del edificio de­
dicado a a l m a c é n de l ib ros de 
la Texas School. Las pruebas 
en su conjunto indican que se 
dispararon tres t i ros . Uno de 
ellos se p e r d i ó , pero la C o m i s i ó n 
no e s t á segura de c u á l de ellos 
fue , , . Los t i ros l ú e causaron l a 
muer t e del presidente K e n n e d y 
e h i r i e r o n al gobernador C o n ­
n a l l y fueron disparados por Lee 
H a r v e y . . . Lee H a r v e y a c t u ó 
solo... Ex i s t en informes per ic ia ­
les m u y convincentes de que l a 
bala que a t r a v e s ó el cuello del 
presidente h i r i ó t a m b i é n a l go­
bernador Connal ly , Esta fue la 
p r i m e r r bala que h i r i ó al pre­
sidente". 

Esta v e r s i ó n coincide, salvo 
en a l g ú n pun to que veremos lue ­
go, con la dada por las a u t o r i ­
dades p o l i c í a c a s desde el p r i ­
me r momento , Pero t a m b i é n 
desde el p r i m e r momento se han 
expresado dudas cont ra el la . 
Digamos t a m b i é n , porque la leal­
t a d l o exige, que el i n f o r m e 
W a r r e n recoge la duda del go­
bernador de Texas y s e ñ a l a que 
la d e c l a r a c i ó n de é s t e "ha p r o ­
vocado algunas diferencias de 
o p i n i ó n " . 

TRES O B J E C I O N E S 

Con t ra esta v e r s i ó n of ic ial de 
los hechos se han presentado, 
entre otras, las siguientes obje­
ciones: 

a) Es imposible , po r m u y 
buen t i r ador que fuera Oswald 
— y t a m b i é n se han fo rmulado 
dudas a este respecto que pue­
den verse en e l l lamado infor­
m e Buchanam— disparar con 
p r e c i s i ó n t an fenomenal tres t i -
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« o muchos a ñ o s m á s tarde l a 
c a í i V i U í , a d de Burgos ed i f icó , 
v* * • a sus expensas, la na -

« Principal, "que tiene m á s de 
a S r o s p ie¿ de i a r ^ y 
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tuosn *a Uno de 108 m á s sun-
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badas i 'g'es'a fueron gra-
"diimíc- Armas de la que es 
nada fll!X,a.lnente Cabeza coro-
^ e n t o ^ W a " . en reconoci-
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Í»>ntos „ J68 y retablos, que 
en iL loiros diez. que e s t á n 
^ ^ s b i i p n l res y capillas de! 
fes» J " ^ son v e i n t i d ó s a l ta-
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d e p e n d e n c i a s d e 
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ros con una carabina no auto­
m á t i c a en e l c o r t í s i m o espacio 
de t i empo en que se p rodu jo l a 
a g r e s i ó n : cinco segundos y me­
d i o como m á x i m o . 

b ) H u b o dos t i radores al me­
nos, uno de los cuales d i s p a r ó 
desde e l puente de l f e r r o c a r r i l 
hacia e l que se d i r i g í a en aque l 
momento e l coche pres idencia l 
d e s p u é s de dejar a t r á s e l d e p ó ­
s i to de l i b r o s de la Texas 
School: a s í e l presidente y e l 
gobernador no h a b r í a n sido a l ­
canzados só lo po r d e t r á s , sino 
t a m b i é n po r delante, 

c) F u e r o n disparados m á s 
de cinco t i ros : q u i z á cinco o seis. 

Todas estas objeciones aon 
fundamentales porque de su ad­
m i s i ó n o no depende e l hecho 
i m p o r t a n t í s i m o de que Oswald 
actuara solo o fo rmara parte, 
por el contrar io , de u n grupo 
organizado para ma ta r a l pre­
sidente. L a o p i n i ó n d'; que no 
e x i s t i ó c o n f a b u l a c i ó n para ase­
sinar a Kennedy es una de las 
que m á s se resiste a creer e l 
p ú b l i c o m u n d i a l . 

Respecto a la p r i m e r a de es­
tas objeciones e r i n fo rme Wa­
r r e n no se muest ra m u y e x p l í ­
ci to. Dice escuetamente: "Par­
t iendo d e r tes t imonio pe r i c i a l y 
de los a n á l i s i s hechos por los 
per i tos de las p e l í c u l a s de l ase­
sinato, l a C o m i s i ó n ha l legado 
a l a c o n c l u s i ó n de que u n t i r a ­
dor de la capacidad de Oswald 
pudo haber hecho los disparos 
con el r i f l e empleado para e l 
asesinato den t ro del t i empo que 
du ra ron los disparos. L a C o m i ­
s ión ha. concluido t a m b i é n que 
Oswa ld t e n í a la necesaria hab i ­
l i d a d con u n r i f l e para cometer 
el asesinato". 

S i n embargo, son muchos los 
expertos que han afirmado que 
real izar esta h a z a ñ a es impos i ­
b l e con una carabina M a n n l i -
cher-Carcano de ocas ión , mode­
l o 1938. H u b e r t Hammener , cam­
p e ó n o l í m p i c o , d e c l a r ó que es 
imposible que exista un t i r ador 
capaz de colocar tres t i ros en 
e l blanco con u n fus i l de esta 
clase en cinco segundos y medio. 
L a revis ta " L i f e " c o n t r a t ó a uno 
de los mejores t i radores de los 
Estados Unidos para que i n t e n ­
tara reproduc i r e l hecho. Este 
h á b i l t i r a d o r sólo c o n s i g u i ó dis­
parar los tres t i ros en 6,2 se­
gundos. 

Por su par te Joachim Joesten, 
au tor de u n trabajo sobre e l 
asesinato de Kennedy , d ic" : " E x ­
pertos europeos —italianos, aus­
t r í acos , alemanes, franceses, et­
c é t e r a — han atestiguado en ma­
sa que t a l h a z a ñ a es impos ib le 
con una carabina Carcano no 
a u t o m á t i c a . E n cambio, u n ex­
per to de l a "Na t iona l Ri f le Asso-
c i á t i o n " de Washington, cuyo 
nombre no se da, a c u d i ó en so­
cor ro de la po l i c í a de D'allas 
af i rmando que esto era posible. 
Para hacerlo e l t i r a d o r d e b í a 
u t i l i z a r u n cargador provis to de 
seis cartuchos que se inserta en 
e l mecanismo de l a carabina. 
A h o r a b i e n : no h a b í a n i n g ú n 
cargador en e l a rma hal lada en 
e l d e p ó s i t o de l ibros . N i tampoco 
en sus proximidades . L o que 
quiere deci r que si Oswald, h u ­
b ie ra disparado tres veces, ha­
b r í a ten ido que cargar su cara­
b ina cada vez, cartucho por car­
tucho. E n estas condiciones no 
hub ie ra tenido t i empo de dis­
para r tres veces en cinco segun­
dos". 

Parece evidente que la C o m i ­
s i ó n W a r r e n ha prefer ido e l 
pun to de vis ta de unos expertos 
a l de otros. N o puede dudarse 
a p r i o r i de su buena fe, pero es 
evidente que este es uno de los 
puntos di I i n f o r m e que va a 
costar m á s imponer a la o p i n i ó n 
p ú b l i c a norteamericana y sobre 
todo m u n d i a l . 

E l pun to re la t ivo a l lugar de 
donde p r o c e d í a n los disparos, es­
t rechamente relacionado con e l 
anter ior , es igualmente impor ­
tante, ya que si Oswald no p u ­
do hacer los tres dispa'os en 
cinco segundos y medio, tenien­
do en cuenta que ' ubo al menos 
tres disparos, estos debieron ha­
ber sido hechos por alguien m á s . 

O P I N I O N E S M E D I C A S 
C O N T R A D I C T O R I A S 

Desde el p r i m e r momento é s ­
te ha sido uno de 'os puntos m á s 
discutidos pues se enfrentaban 
dos opiniones m é d i c a s dis t intas: 
l a de los c i ru ja , s que intenta­
r o n salvar la v ida de l presi­
dente Kennedy en el F a r k L a n d 
M e m o r i a l Hosp i ta l de Dallas y la 
de los que pract ica-on la aupto-
sia al presidente en el Hospi ta l 
Nava l de Bethesda, cerca d-? 
Washington . Para los p r imeros 
resultaba cier to que e l presiden­
te h a b í a recibido de frente la 
bala que a t r a v e s ó su garganta. 
Incluso no v i e r o n la p e r f o r a c i ó n 
existente en l a parte poster ior 
del cuel lo del her ido, e l . cual ya­
c ía d e ' ¡ spa ldas . Hay. que reco­
nocer que res ; l t a verdadera-

i mente e x t r a ñ o oue los m é d i c o s 

U n detective norteamericano t ranspor ta l a carabina Mann l i che r* 
Carcano, con la que se supone iue Oswald a s e s i n ó a l presidente 

Kennedy .—(Foto F ie l ) 

del P a r k L a n d no adv i r t i e r an 
una herida, aunque fuera peque­
ñ a , en el cuerpo de m? hombre 
que presentaba ya otros dos o r i ­
ficios de bala. Cier tamente cabe 
aducir que los facul ta t ivos es­
taban m á s interesados en salvar 
la v ida del presidente que en 
pract icar investigaciones foren­
ses, lo cual, por o t ra parte, no 
era su m i s i ó n , Pero t a m b i é n es 
c ier to que e l he r ido estuvo en 
sus manos durante m á s de 40 
minutos que d u r ó su lucha con­
t ra l a muer te y que. una vez 
certificada é s t a s in lugar a du­
das, el c a d á v e r estuvo t o d a v í a 
a l g ú n t iempo en. la sala de ope­
raciones. Resulta ex t r ao rd ina r io 
que no se v ie ra ese tercer o r i f i ­
cio. 

Fue. por tanto, en el hospi ta l 
nava l de Bethesda. donde se ad­
v i r t i ó por p r i m e r a vez la exis­
tencia de una aber tura en la 
parte posterior de l cuel lo del 
presidente. O b s é r v e s e que luego 
ya nadie v i o el c a d á v e r , que fue 
expuesto en un a t a ú d cerrado 
en la Casa Blanca. L ó g i c a m e n t e 
no puede infer i rse a los m é d i ­
cos de l Hospi ta l Bethesda l a 
in ju r iosa i m p u t a c i ó n de haberse 
inventado e l or i f ic io posterior en 
el cuel lo del presidente, pero 
t a m b i é n es cier to que resul ta 
igualmente in ju r ioso a t r i b u i r 
a los doctores C l a r k y Shaw l a 
lamentable incompetencia de no 
haber vis to una cosa t an e v i ­
dente como e l hecho de que ha­
b í a o t ra her ida en e l cuerpo que 
estuvo en sus manos durante 
tan to t i empo n i haber adver t ido 
que l o que c r e í a n u n agujero 
de entrada lo era de salida. E l 
i n f o r m e W a r r e n s e ñ a l a que los 
m é d i c o s de Dallas han aceptado 
e l d ic tamen de Bethesda, pero 
todo esto es tan ra ro que a m u ­
chos no h a b r á manera de con­
vencerlos de i u e no se t r a t a de 
u n "s i lenc iamiento" m á s . 

E n caso de que efect ivamente 
hub ie r a exis t ido otro t i r a d o r 
a d e m á s de Oswald . parece que 
hubiese debido disparar desde 
el puente del f e r r o c a r r i l o b ien 
desde el espacio a jardinado que 
hay a su izquierda . E l puente 
presenta una ventaja indudable : 
po r no estar autorizado en é l e l 
paso de peatones, u n t i rador h u ­
b ie ra podido situarse con toda 
comodidad en la pos i c ión m á s 
favorable y duran te bastante 
t i e m p o sn ser adver t ido. Para 
var ios comentaristas contrar ios 
a l a tesis oficial es indudable 
que este hombre estaba sobre e l 
puente y se aduce el tes t imonio 
de un agente de po l i c í a que p u ­
do ver u n hombre de espaldas 
en el puente poco d e s p u é s de 
sonar el tercer disparo. 

E l i n fo rme W a r r e n rechaza 
c a t e g ó r i c a m e n t e todas estas po­
sibilidades, b a s á n d o s e s iempre 
en e l hecho de que no h a n sido 
presentadas pruebas que las ava­
lo ren . Sin embargo, cabe deci r 
que el in forme acepta testigos 
con demasiada fac i l idad cuando 
sus manifestaciones coinciden 
con las oficiales. P o d r í a citarse 
a l g ú n ejemplo de eso: la decla­
r a c i ó n de H o w a r d L . Brehnan, 
e l cual, instantes d e s p u é s del c r i ­
men , a f i rmó haber vis to en la 
famosa ventana de la Texas 
School " a un hombre delgado, 
de unos 5 pies 10 pulgadas de 
estatura, de poco menos de 30 
a ñ o s , apuntar y disparar contra 
e l presidente". Verdaderamente 
es ex t raord ina r io que una per­
sona pueda apreciar la estatu­
ra de u n hombre visto a t r a v é s 
de una ventana de u n sexto piso. 
Y de u n hombre que h a b í a 
adoptado, s e g ú n reconoce e l 
mismo informe, cuidadosas me­
didas para d i s imula r su presen­
cia. 

¿ C U A N T O S T I R O S D I E R O N 
E N E L B L A N C O ? 

. E l o t ro punto dudos- en re la­
c ión con los t i ros es el del n ú m e ­
r o de balas oue fueron dispara­

das, a s í como los blancos que h i * 
c ieron. S e g ú n el in forme Wa-i 
r r e n , se hicie ron tres disparos, 
dos de los cuales h ic ie ron b l a n * 
co. Estos tres disparos c ó r r e s e 
p e n d e r í a n a los tres casquilloa 
v a c í o s encontrados en l a hab i t a ­
c i ó n desde donde se supone que 
d i s p a r ó Oswald , Una bala casi 
entera fue hal lada en la c a m i l l a 
del gobernador Conna l ly y o t ros 
dos trozos de balas fueron en-i 
centrados en e l coche p r e s i d e n » 
c i a l . L a v e r s i ó n W a r r e n d i f i e re 
en esto de l a que se c r e y ó exac­
ta po r par te of ic ial en los p r i ­
meros d í a s posteriores a l c r i« 
men . D u r a n t e bastante t i empo se 
c r e y ó que los tres disparos h i ^ 
c ieron b lanco: e l p r i m e r o s e r í a 
e l que a t r a v e s ó la garganta d e l 
presidente; e l segundo h e r i r í a 
a Conna l ly y f ina lmente e l ter^ 
cero d a r í a e l golpe m o r t a l a 
Kennedy , L a v e r s i ó n ad i t t i t i da 
por l a C o m i s i ó n W a r r e n d i s m w 
n u y e por tanto, e l acierto son 
b rehumano de l t i rador , e l c u a l 
fa l ló uno de los disparos, a u n ­
que hay que reconocer que, s í 
nos atenemos al in forme, d í fw 
c i lmente se h a b r á disparado u n e 
bala con t rayec tor ia m á s "apro­
vechada", que l a p r i m e r a de las 
lanzadas po r e l asesino. 

Cier tamente , aunque se a d m w 
t i e r a n las objeciones indicadas 
a la v e r s i ó n oficial de los he ­
chos, esto no s ign i f i ca r í a que Os* 
w a l d no fuera e l asesino. Perai 
no s e r í a e l ú n i c o , y por t a n t o 
se d e r r u m b a r í a la c o n v i c c i ó n de 
los que, como la C o m i s i ó n W a i 
r r e n , niegan en redondo l a po* 
s ib i l i dad de que e l c r i m e n fue­
r a cometido por una organiza­
c i ó n . S i hubiesen i n t e r v e n i d o 
dos personas s e r í a dif íc i l soste­
n e r la tesis oficial s e g ú n l a c u a l 
u n loco a s e s i n ó a l pres idente 
K e n n e d y y o t ro loco m a t ó a l 
asesino del presidente. P o r esto 
hub ie r a sido m u y de desear que 
e l i n fo rme W a r r e n hubiese ac la i 
rado en absoluto estos puntos . 
Evdentemente no parece haber­
l o conseguido. 

E l m i s m o C o n n a l l y ha decla­
r ado : "Estoy convencido de que 
e l p r i m e r disparo no me a lcan­
zó. O í el p r i m e r t i r o y m i r é p o r 
encima de m i hombro derecho 
hacia el presidente. Todo l o que 
pude ve r fue a la gente m o v i é n ­
dose. S e n t í e l impacto de l a se­
gunda bala, pero no oí el d ispa­
r o . E l tercer t i r o sí l o oí . O í c ó ­
m o alcanzaba a Kennedy y v i loa 
resultados. Y o t e n í a los ojos 
abiertos, no s e n t í a nada, pero 
estaba consciente. I n m e d i a t a ­
mente p e n s é que se t ra taba de 
u n asesinato". 

Es decir, que C o n n a l l y n iega 
aunque reconoce que pud ie ra es­
t a r equivocado, que la p r i m e r a 
bala, la que a l c a n z ó a Kennedy 
en la garganta, fuese la que le, 
h i r i ó a él . Esta d e c l a r a c i ó n t i e ­
ne una doble impor tanc ia : po r 
una parte contradice u n pun to 
acerca del cual e l i n fo rme ma­
nifiesta c ier ta seguridad. E n se­
gundo caso, si no se admite la 
v e r s i ó n dada por e l in fo rme , ha­
b r í a que vo lve r a l a h i p ó t e s i s 
de que Oswald a c e r t ó tan i n c r e í ­
b lemente sus tres ú n i c o s dispa­
ros, Y dada la impos ib i l id- 'd 
p r á c t i c a de esta h i p ó t e s i s serlk 
preciso aceptar la pos ib i l idad de 
l a existencia de un segundo t i ­
rador. E l i n fo rma W a i -en dice 
que no se ha podido probar es­
t a existencia. Pero tampoco se 
ha probado que no exis t ie ra . 
Desde un pun to de vista estric­
tamente j u r í d i c o nadie puede 
decir que la p o s i c i ó n de los re­
dactores del in fonne no sea co­
rrecta, Pero t a m b i é n es c ier to 
que no ha disipado todas las ' t-
das en este aspecto c o n c r e t í s i ­
m o pero de impor tancia capi ta l , 
Y precisamente era esto l o que 
se esperaba del tan deseado do­
cumento : que aclarase todas las 
dudas. 

• Reportaje especial para 
agencia " F i e l " . — Proh ib ida 
l a renrodu- 'c i 'vO. 
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Inauguración del curso 

académico en el 

Seminario Metropolitano 
B a j o la presidencia del l lus-

¿ r í s imo seño r á c c t o r don Bue ­
naven tu ra Diez y Diez, por ha ­
l larse el s e ñ o r arzobispo en Rcr 
tna asistiendo a las sesiones con­
cil iares, q u e d ó inaugurado ayer 
el curso a c a d é m i c o del Semina-
t i a r i o Met ropol i t ano . 

A las once de la m a ñ a n a , 
en la Catedral , el i lus t r is imo se­
ñ o r Prefecto de Estudies, d e n 
Fel ipe Abad, c e l e b r ó Misa de 
E s p í r i t u Santo. A c o n t i n u a c i ó n , 
e l reverendo don Feliciano G i l 
de las Heras, profesor del Se­
m i n a r i o , tuvo la lectura Inau ­
g u r a l sobre el tema: " L a dis­
c ip l ina sacramenlar ia ante l a 
nueva a d a p t a c i ó n del Cód igo de 

Derecho C a n ó n i c o " . Todos los 
profesores hicieron la profes ión 
de fe y el j u r amen to an t imo­
dernista . 

L e y ó la memoria del curso an­
te r ior el secretario, don Manue l 
Guer ra . 

Sin contar los t r e i n t a apro­
x imadamente que siguen les 
cursos en las Universidades de 
Roma, Salamanca y Comillas, 
este a ñ o c u r s a r á n sus estudios 
en nuestro Seminar io 700 se­
minar is tas , incluidos los que se 
ha l l an en la Preceptor ia de 
A r i j a . 

A l acto Inaugural asistieron 
representaciones y fieles. 

El problema de Gibraltar 

iníoimián nacional 
¡(Viene de pr imera p á g i n a ) 

fle g r a n a u g e e i n c r e m e n t ó 
d e su p o b l a c i ó n . 

P o r l o que r e spec t a a l a 
F a c u l t a d de B i o l o g í á , r e c i e n ­
t e m e n t e c r e a d a t a m b i é n p a ­
r a ser e n c l a v a d a en L e ó n , e l 
m i n i s t r o di . ió que su l a b o r p o ­
d í a es ta r m u y l i g a d a a l a 
F a c u l t a d de V e t e r i n a r i a . 

EN OVIEPO 
O v i l l o . — E l m i n i s t r o de 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l , d e s p u é s 
d e i n a u g u r a r los I n s t i t u t o s d e 
S a m a de L a n g r e o y E n t r e g o , 
l l e g ó a e s ta c a p i t a l pa sadas 
l a s nueve de l a n o c h e . E n 
e l h o t e l d o n d e se h o s p e d a f u e 
c u m p l i m e n t a d o p o r las a u t o ­
r i d a d e s p r o v i n c i a l e s y l oca l e s 
y o t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

I N A U G U R A C I O N D E C U R S O 
Y E N T R E G A D E D I S ­
T I N C I O N E S 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o h a 
I n a u g u r a d o es ta t a r d e e l c u r ­
so 1964-65 de l a Escue la O f i ­
c i a l de P e r i o d i s m o . E n e l m i s ­
m o a c t o se p r o c e d i ó a l a e n ­
t r e g a de t í t u l o s de p e r i o d i s ­
tas de h o n o r y de o t r a s c o n ­
decorac iones a v a r i o s d i r e c t o ­
res de p e r i ó d i c o s que l l e v a n 
m á s de 25 a ñ o s e n e l p u e s t o . 

E l p r o f e s o r de l a e scue la 
d o n V i c t o r i a n o F e r n á n d e z 

A s í s p r o n u n c i ó l a l e c c i ó n 
i n a u g u r a l sobre a l t e m a " E l 
f e n ó m e n o t e l e v i s i ó n y s u r e ­
p e r c u s i ó n e n l a P r e n s a " . 

S e g u i d a m e n t e , e l m i n i s t r o 
p r o c e d i ó a e n t r e g a r l o s t í t u ­
los de p e r i o d i s t a s d e h o n o r 
a d o n J o s é M a r t í n e z R u i z 
( A z o r í n ) —que se e x c u s ó de 
i r a r e c i b i r l e p o r e n c o n t r a r s e 
e n f e r m o — , d o n J o s é M a r í a 
S á n c h e z S i l v a , d o n E u g e n i o 
M o n t e s D o m í n g u e z y d o n J o ­
s é M o n t o t o y G o n z á l e z de l a 
H o y u e l a . 

E l s e ñ o r F r a g a p r o c e d i ó 
d e s p u é s a i m p o n e r l a s i n s i g ­
n i a s d e l a s c o n d e c o r a c i o n e s 
c o n c e d i d a s a l o s p e r i o d i s t a s 
d i r e c t o r e s de d i a r i o s . 

Nuevo general 
de Intendencia de 
la sexta Región 

M a d r i d . — Por decreto del 
M i n i s t e r i o del E j é r c i t o que el 
B o l e t í n Oficial del Estado p u ­
bl ica hoy se nombra jefe ó e loa 
servicios de Intendencia de la 
sexta r e g l ó n m i l i t a r a l In ten­
dente del E j é r c i t o don A n t o n i o 
R o d r í g u e z Alvarez. 

G U I A F A C U L T A T I V A 

P A R T O S S E N F E R M E D A D E S 
D V L A M U J E R . E S T E R I L I D A D 
PL Rey S a n F e r n a n d o , 3. 2 / 

T e l é f o n o , 1651 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
X N U T R I C I O N 

A n á l i s i s C l í n i c o s . — Rayos X. 
Me tabo l ime t r l a 

Consulta , de 10 a 1 y de * a í 
V i t o r i a , 90, 1.» — T e l é f o n o 8667 

J. M . F r o n t i s 

M E D I C I N A I N T E R N A 
R A Y O S X 

Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 - Te l f . 5446 

J o s é C o r o s o 
P A S T O S X E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hosp i t a l de Barrante» 

y C r u z Ro]» 
Vitoria. 81. l .« — T e l é í e n f 88*1 

jóse nunoz tona 
R I Ñ O N , P I E L X 

V I A S U R I N A R I A S 
A . B o n i í a z , 12,1.» - T é l L 1539 

A. López Gómez 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
Consulta de 11 « 2 y de 4 • C 
E s p o l ó n n ú m . 28. T e l é f o n o 3577 

S. Jñigo 
M e d í c o - o c u / l s f o 

Consulta de 11 a £ y de 5 • 9 
L a i n Calvo, 17. L« Telf. 1311 

A v d a . C id 10 fEdif íc lo Feygdn) 
O D O N T O L O G O 

C . Rodríguez Sáez 

OCÜUSTA 
C o n s u l t a de 11 a 2 v S a 

f . L ó p e z S á h 

E N F E R M E D A D E S M E N T A ' 
L E S Y N E R V I O S A S 

C o n s u l t a 12.30 a 2 . T e l . 8478 
P l a z a S a n t o D o m i n g o do 

G u z m & i L 8. L * 

A p a r a t o r e s p i r a t o r i o . C o r a - ) 
a ó n . B r o n q u i o s . E l e c t r o c a r d ñ M 
« r a f i a . Esp i ros r ra f i a , V e n t i l o -
t e r a p i a . R a y o s X . 

V i t o r i a . 27. T e L 8048 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Reumat i smos - Rayos X 

D . de O v i e d o . l . — T f n o . €523 

Dr. M e i n 
OCULISTA 

P l a n Mayor, 8. TeL 10M 

u. 
P I E L I V E N E R E A S 

C o n s u l t a : en l a C l í n i c a de 
S a n J u a n de D i o s , s á b a d o s 
de 11 a 1. 

'(Viene de p r imera p á g i n a ) 
d i j o a c o n t i n u a c i ó n . « N o s he­
mos l i m i t a d o a descr ibi r u n a 
m a n i o b r a b r i t á n i c a , realizada en 
c o n t r a de nuestros derechos y 
de nuestros Intereses y hemos 
s e ñ a l a d o las medidas que nos 
v e r í a m o s obligados a adopta r 
den t ro del es t r ic to ejercicio de 
nues t r a s o b e r a n í a , pa ra p ro te ­
ger esos derechos y esos In t e r e . 
ses vulnerados. 

Sobre la d e c l a r a c i ó n que h i ­
zo K i n g de que las re formas 
const i tucionales realizadas p o r 
G r a n B r e t a ñ a en G i b r a l t a r n o 
estaban encaminadas con t ra Es ­
p a ñ a , c o m e n t ó el s e ñ o r P i n i é s : 

« N o cree m i d e l e g a c i ó n que 
deba ser el Gobierno de G r a n 
B r e t a ñ a quien de termine si las 
medidas que adopta en G i b r a l ­
t a r son o no lesivas a los in te ­
reses de E s p a ñ a . S e r á n las au­
tor idades e s p a ñ o l a s quienes, en 
t odo caso deben de t e rmina r lo . 
'A nuestro j u i c i o no se puede ser 
juez y p a r t e » . 

• 'En n i n g ú n momento —ase­
v e r ó — ha solici tado m i delega­
c i ó n que este C o m i t é endose la 
po l í t i c a que E s p a ñ a s e g u i r á en 
defensa oe sus derechos e in te­
reses. L o que ha pedido E s p a ñ a 
es que este C o m i t é no respalde, 
p o r inadvertencia , una man iob ra 
b r i t á n i c a de t ipo colonia l is ta" . 

C o n c l u y ó sus palabras el se-
fior P i n i é s , re i terando que Es­
p a ñ a desea que esa s i t u a c i ó n co­
l o n i a l sea resuelta "po r v í a de 
l a n e g o c i a c i ó n entre m i G o ­
b i e rno y el de l a G r a n B r e t a ñ a , 
teniendo s iempre en cuenta los 
intereses de los habitantes". 

Esta pos i c ión de E s p a ñ a a f a 
v o r de la n e g o c i a c i ó n fue de­
fendida por el p r ó x i m o orador 
de la tarde, el doctor Leonardo 
D í a z G o n z á l e z , representante de 
.Venezuela en el C o m i t é de los 24. 

E l s e ñ o r D í a z G o n z á l e z d i jo 
que " e l C o m i t é " a c t u a r í a de 
acuerdo con la realidad, si i n v i ­
t a r a a los dos Gobiernos in tere 
sados a entablar negociaciones 
p a r a buscar u n a soluc ión jus ta 
a l problema que nos ocupa, de 
acuerdo con los pr incipios esta 
blecidos en la Car ta de las Na­
ciones Unidas y la r e s o l u c i ó n 
1.514, del decimoquinto p e r í o d o 
de sesiones de la Asamblea ge­
n e r a l " . 

I n d i c ó d e s p u é s el s eño r D í a z 
G o n z á l e z , que esta f ó r m u l a , co­
m o suced ió en la conc lus ión del 
debate sobre las islas Malv inas , 
es la que probablemente s e r á 
adoptada por el C o m i t é . 

" N o es de duda r — a f i r m ó el 
venezolano— que dos Gobiernos, 
como es el del Reino Unido y 
e l de E s p a ñ a , que mant iene es­
trechas relaciones de amistad, 
se h a r í a n eco de t a l i n v i t a c i ó n , 
en beneficio de la convivencia 
y l a c o m p r e n s i ó n in te rnac lc -
nales". 

A c o n t i n u a c i ó n hablaron los 
delegados de M a l i y la U n i ó n 
S o v i é t i c a y la Costa de M a r f i l . 

M a ó a m e Jeanne Rouseau, de 
M a l ) , d i jo que G i b r a l t a r es, s in 
duda, una colonia y que Es­
p a ñ a tiene intereses l e g í t i m o s 
en este t e r r i t o r i o . Como el de­
legado de Venezuela antes que 
el la , madame Rouseau, recomen­
d ó negociaciones entre E s p a ñ a 
y G r a n B r e t a ñ a pa ra resolver 
esta cues t ión . 

Pavel Fedorovlch Shakhof, de 
l a U n i ó n S o v i é t i c a , en breve I n ­
t e r v e n c i ó n , c o m e n z ó cal if icando 
a G r a n B r e t a ñ a de u n produc­
to t í p i c o de l a po l í t i ca " impe­
r i a l i s t a " b r i t á n i c a , cuando se 
f i r m ó en 1713 el t r a t ado de 
Ut rech , mediante el cua l Es­
p a ñ a ced ió par te de su suelo 
Ipara que fuera u t i l izado como 
base m i l i t a r . 

A ñ a d i ó sin embargo, que el 
p roblema s e g u í a siendo el de 
u n a base m i l i t a r . 

E l ú l t i m o orador de la tarde, 
, George Anoma, de la Costa de 

M a r f i l , que favorece la negocia­
c i ó n , poro subrayando que la 
p o b l a c i ó n g i b r a l t a r e ñ a es un, 
factor impor tan te . 
I M P R E S I O N 

Nueva Y o r k . (Del corresponsal 
ü c "Efe" , Francisco Eu iz de E l ­
v i r a ) . — E n nuestra c r ó n i c a del 
d í a 28, a f i r m á b a m o s que el m i ­
nis t ro jefe de Gib ra l t a r , h a b í a 
dado un r e s b a l ó n cuando d i j o 
que ellos no p e d í a n l a Indepen­
dencia. Nuestra i m p r e s i ó n ha 
quedado conf i rmada hoy. Ba­
s á n d o s e en aquella I n f o r m a c i ó n 
y en otras respuestas a pregun­
tas del delegado de Venezuela, 
el propio representante venezo­
lano ha montado hoy su in ter ­
venc ión , pa ra venir a demos­
t r a r que no se t ra ta de una po-

t e r r l t o r io colonizado, un ter r i to­
r i o colonizado precisamente per 
los actuales habitantes que, a l 
proclamarse a s i mismos subdi­
tos b r i t á n i c o s que quieren seguir 
s iéndolo , se convierten a u t e m á -
t icamente en colonos. L o que 
han que descclcnlzar, per l o 
tan to —sigo la a r g u m e n t a c i ó n 
venezolana— es un t e r r i to r io , y 
los t e r r i to r ios coloniales que fue-
r o n desmembrados de otros Es­
tados, no pueden tener o t ra des­
co lon izac ión que la d e v o l u c i ó n 
a los Estados a que pertenecie­
r o n . 

Inauguración de curso 
en el Conservatorio 
Municipal de Música 

A las ocho de l a tarde de ayer 
se c e l e b r ó la i n a u g u r a c i ó n de l 
nuevo curso en e l Conservatorio 
M u n i c i p a l de M ú s i c a . P r e s i d i ó , 
en nombre del Patronato, el d i ­
r ec t ivo J o n V i c t o r i n o Sá iz , 
a c o m p a ñ a d o por e l d i rec tor del 
Conservator io , maestro A n g e l 
Juan Quesada, c laustro de pro­
fesores y presidente de l O r f e ó n 
B u r g a l é s don J o s é M a r í a Sanz 
Briones , asistiendo asimismo 
alumnos y familiare.-;. 

P r imero , e l secretario del cen 
t r o don Salvador Vega, d i ó leo 
t u r a a l a M e m o r i a del curso an­
t e r i o r a l que asistieron noventa 
a lumnos. 

Luego don V i c t o r i n o S á i z p r o ­
n u n c i ó unas palabras, haciendo 
votos p o r que cuanto antes se 
logre que e l Conservatorio ^ea 
declarado centro of ic ia l . 

Por ú l t i m o y tras l a entrega 
de diplomas a once alumnos que 
h a n obtenido sobresaliente en e l 
curso an ter ior , c e r r ó e l acto e l 
maestro Quesada que fe l i c i tó a 
los premiados y t u v o c a r i ñ o s a s 
palabras de despedida para e l 
profesor don L u i s Belzunegui 
que cesa por j u b i l a c i ó n , recor­
dando asimismo a todos los p ro ­
fesores que han i e s f i l a d ó por e l 
Conservator io a l o l a rgo de sus 
quince a ñ o s de existencia y abo­
gando t a m b i é n or e l m á s r á ­
p i d o reconocimiento of ic ia l de l 
Centro . 

Los a lumnos que h a n alcanza­
do nota de sobresaliente son: 
en M ú s i c a , don Francisco M i ­
guel M a r t í n e z , don A n g e l G a r c í a 
Diez, don Javier Z á r a t e G i l , se­
ñ o r i t a M a r í a A n t o n i o A g u i r r e 
G ó m e z , don A n g e l G a r c í a D'iez 
y don A n g e l de S l m ^ n A r a s t i ; 
en Danzas: s e ñ o r i t a s M a r í a B e r ­
t a Ru iz Aguado, A n a - L a u r a G ó ­
mez S a ú c o , Teresa G a r c í a D e l ­
gado, Mercedes L á z a r o M a r t í n e z 
y A m p a r o Olga M a r t í n e z . 

L a m a t r í c u l a p e r m a n e c e r á 
abier ta hasta fines d e l presente 
a ñ o . 

F A B R I C A 
de c a r p i n t e r í a m e c á n i c a , t o 
t a l m e n t e e : i m a r c h a se v e n ­
de . D i r i g i r s e a M A D E M A . 
E r a s , 10. — I S C A R 

( V a l l a d o l i d ) 

Anter iormente , en una brev í s i ­
ma pero concreta y contunden­
te d e c l a r a c i ó n , el delegado es­
p a ñ o l s e ñ o r P i n i é s h a b í a con­
testado a algunas de las alega­
ciones hechas anteayer per el 
delegado b r i t á n i c o . 

L a In t e rvenc ión del delegado 
sovié t ico nos ha defraudado. No 
pudiendo defender la postura de 
Ing la te r ra (a cuya po l í t i ca co­
lon ia l ha atacado duramente) y 
no queriendo tampoco defender 
l a postura e s p a ñ o l a , el repre­
sentante ruso se ha l i m i t a d o a 
manejar los habituales tóp icos 
con t ra las bases mi l i ta res de los 
d e m á s , sin tenor en cuenta que 
representa a u n p a í s que tantas 
bases mi l i ta res mant iene en me­
dia Europa y o t ra media Asia. 

¿ R e s u m e n de la sesión de 
hoy? E s p a ñ a ha vuel to a Insis­
t i r en la necesidad de negocia­
ciones directas con Ing la te r ra , 
itenlendo en cuenta los intereses 
de los actuales habitantes de 
Gibra l t a r , Venezuela ha venido 
a pedir lo mismo, si bien i n ­
cluso ha ido m á s a l lá , al ha­
blar lisa y l lanamente, de ne­
gociaciones para la d e v o l u c i ó n 
de G i b r a l t a r a E s p a ñ a , y a l 
decir que les intereses de la po­
b lac ión deben tenerse en cuen­
ta só lo en su justa medida. E l 
representante de M a l í ha dicho 
que a p o y a r í a cualquier resolu­
c ión que recomiende negociacio­
nes para llegar a una so luc ión 
que respete la s o b e r a n í a de Es­
p a ñ a y los intereses de la po­
b l a c i ó n . L a U n i ó n Sov ié t i ca , co­
m o hemos dicho, no se ha pro­
nunciado y es de creer que se 
a b s t e n d r í a en una v o t a c i ó n ; 
Costa de M a r f i l , ha pedido el 
aplazamiento de la c u e s t i ó n pa­
r a da r t iempo a l desarrollo de 
los acontecimientos, en espera de 
que G r a n B r e t a ñ a y E s p a ñ a , 
puedaen encontrar una so luc ión . 

Como puede verse, hasta aho­
r a no ha habido n inguna de­
legac ión que apoye la postura 
Inglesa y sí, casi todas, con ma­
y o r o menor entusiasmo, la pos­
t u r a e spaño l a . C la ro e s t á que 
t o d a v í a quedan muchos repre­
sentantes que n o se h a n pro­
nunciado y seria prematuro , po r 
pa r t e de este corresponsal, ob­
tener consecuencia a lguna. S in 
embargo, no creemos fuera dis­
paratado pensar — y a ello pa­
rece que se di r igen los esfuerzos 
de varias delegaciones fuera del 
s a l ó n de sesiones— en que se 
llegue a alguna f ó r m u l a favora­
ble a la c e l e b r a c i ó n de nego­
ciaciones entre G r a n B r e t a ñ a 
y E s p a ñ a . ¿ C u á l s e r í a entonces 
la ac t i tud b r i t á n i c a ? Esc y a es 
demasiado adiv inar . 
R E M O L C A D O D E L " S I E R R A 

A R A N Z A Z U 
L a Habana. — El "S ie r ra 

A r á n z a z u " ha sido remolcado 
hasta A n t i l la , p rov inc ia de 
O r i ^ n í e , para ser reparado y 
poder regresar a E s p a ñ a . 

Los remolcadores cubanos han 
tenido grandes dificultades pa­
ra efetcuar la o p e r a c i ó n , y a que 
los boquetes abiertos en el cas­
co del mercante e s p a ñ o l p o n í a n 
en peligro la estabil idad c e l 
mismo.—Efe. 

Las sesiones del Concilio 
' (Viene de p r imera p á g i n a ) 

Episcopado e s p a ñ o l estaban en­
terados de l asunto, puesto que 
de ello nos h a b í a m o s ocupado 
e n dos o t res de nuestras re­
uniones plenarias . 

T e r m i n ó s u s decIaracionRS 
m o n s e ñ o r M u f l o y e r r o ins is t ien­
do en que e s t á fue ra de lugar 
e l t acha r a ios obispos espa­
ñ o l e s de int ransigentes . «Creo 
que las in tervenciones e s p a ñ o ­
las en el au la conc i l i a r , en los 
diferentes temas t ra tados , se re­
flejan precisamente u n a men­
t a l i d a d cerrada. Sus observa­
ciones a determinados proble­
mas, hechas con profundo res­
peto pa ra todas las opiniones y 
con g r a n e s p í r i t u f ra te rno , obe­
decen, sencil lamente, a u n sen­
t i d o p r á c t i c o de l a rea l idad, 
m u y en consonancia con las ca­
r a c t e r í s t i c a s pastorales del Con­
ci l io». 
I N V I T A C I O N A L P A P A 

Ciudad del Vaticano.-—El Go­
bierno de l a I n d i a ha inv i t ado 
a Su Sant idad e l Papa para 
que se t ras lade a l a I n d i a du­
rante el Congreso E u c a r í s t i c o 
in te rnac iona l que c o m e n z a r á en 
Bombay el d í a 28 del p r ó x i m o 

b l a c l ó n colonizada, sino de uo mes de Noviembre , i n f o r m a e l 

O c u l i s t a 
Consul ta d i a r i a 

Avda . de l C i d , 6, 3.*. Te l f . 4452 

DR. V. MATEOS 10PEZ 
C I R U G I A G E N E R A L , T R A U ­
M A T O L O G I A , H U E S O S . A K 
T I C U L A C l O N K a H A Y O S X 

Aven ida de l C i d , 8. 2J> 

G. CAMARZANA VIUAFRUELA 
N E U R Ü P S I Q Ü I A T R A D E L H O S P I T A L M I L I T A R 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S í M E N T A L E S 

y i t o r i a . 3 L — T e l t . 1761 

A V I S O 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de t o d o e l p e r s o n a l e v e n ­

t u a l , que t e r m i n ó l a p a s a d a c a m p a ñ a , y que q u i e r a t r a ­
b a j a r este a ñ o e n l a f á b r i c a , l o c o m u n i q u e n a n t e s de l 
d í a 20 d e l c o r r i e n t e m e s de O c t u b r e , a p a r t i r de c u y a 
f echa , se p r o c e d e r á a c u b r i r l a s p l azas v a c a n t e s . 

B u r g o s , 3 de O c t u b r e de 1964. 

p e r i ó d i c o « O s s e r v a t o r e R o m a ­
n o » en ent revis ta con e l Carde­
n a l Gracias, arzobispo de B o m ­
b a y — E f e . 
M E J O R I A 

Ciudad del Vaticano.—Se h a 
manifes tado c i e r t a m e j o r í a e n 
el estado del genera l de los j e ­
s u í t a s . Padre Janssens. S e g ú n 
h a declarado su m é d i c o de ca­
becera, ha recobrado el hab l a y 
su pulso ha sido n o r m a l d u r a n t e 
todo el d í a de hoy . 
D I S C U S I O N D E L E S Q U E M A 

SOBRE R E V E r . - .CION 
Ciudad del Vat icano. — P u n ­

tualmente , los Padres conc i l i a ­
res — s e g ú n c o n t á b a m o s a y e r -
han concluido l a p r i m e r a par te 
del esquema t i tu l ado "De l a d i ­
v i n a R e v e l a c i ó n " y en l a m a ñ a ­
na de hoy, al f i n - ' , han comen­
zado los cuatro c a p í t u l o s res­
tantes. 

Con la s e s i ó n de hoy, se c o n ­
c luye el t rabajo conci l ia r hasta 
e l p r ó x i m o lunes, s e g ú n es cos­
tumbre . 
P A U L O V I S A L E D E L V A ­

T I C A N O N U E V A M E N T E 
R o m a . —- E l P a p a P a u l o V I 

h a sa l ido de l a C i u d a d d e l 
V a t i c a n o p a r a b e n d e c i r u n a 
n u e v a c a p i l l a e n l a E m b a j a ­
d a de I t a l i a e n e l V a t i c a n o . 
D e s p u é s de l a c e r e m o n i a de 
l a E m b a j a d a se d i r i g i ó a l a 
v e c i n a i g l e s i a de S a n E u g e ­
n i o , l e v a n t a d a e n r e c u e r d o 
de l P a p a P í o X I I . H a r e c o r r i ­
do a p i e l a d i s t a n c i a que se­
p a r a l a E m b a j a d a de l a i g l e ­
s i a . 

E l p r i m e r m i n i s t r o , A l d o 
M o r o y e l m i n i s t r o de A s u n ­
t o s E x t e r i o r e s l e e s p e r a b a n 
e n l a E m b a j a d a ; e n u n a b r e ­
v e a l o c u c i ó n Su S a n t i d a d h a 
h e c h o v o t o s p o r e l p o r v e n i r 
de I t a l i a y de sus d i r i g e n t e s . 

P a u l o V I h a d i c h o q u e 
sus sa l idas d e l V a t i c a n o " y a 
n o e r a n r a r a s , pe ro que t o ­
das e s t aban m o t i v a d a s p o r 
necesidades pas to ra l e s p r o ­
p i a s d e l Ob i spo de R o m a y 
d e l Papa" .—Efe . 

f o d o l o n e c e s a r i o 
p a r a e l m á s c o m p l e t o 
e q u i p o c o í e g í a í 

chaquetas, pantalones, ̂  
¡erseys, trincheras, gabardinas, ̂  

abrigos y ropa interior 

T i a i v i p o 
confecciones 

C Y L S A 

C a t á s t r o f e a é r e a 
' (Viene de pr imera p á g i n a ) 

l a m a ñ a n a . Tenia Jijada su l l e ­
gada a las 11,20 a P o r í Etienne, 
pero no l legó. 
ÍEJV PALMA REPOSTO 

PaUna de Mal lorca . — 'El 
a v i ó n f r a n c é s desaparecido hoy 
en vuelo, h a b í a llegado a l aero­
puer to de Son San J u a n de 
esta ciudad, a las dos horas 
c incuenta minutos de la m a ­
drugada de hoy, procedente de 
Marsel la . Era i / n a v i ó n "char-
ter" . Upo DC-6, de la compa­
ñ í a francesa " U T A " . Transpor ­
taba 73 pasajeros y su t r i p u l a ­
c i ó n ' la c o m p o n í a n siete h o m ­
bres. Su escala en Palma ha 
sido merainente t écn ica , para 
repostar combustible. 

A las cuat ro horas y 14 m i ­
nutos de la madrugada c o n t i ­
nuaba via je con destino a P o r í 
'Etienne ( M a u r i t a n i a ) , aunque 
e ' i su p lan de vuelo f iguraba 
o t r a escala t écn ica en T á n g e r . 
E l ú l t i m o contacto de su vuelo 
se ha recibido en Palma desde 
San Javier. 

E n Palma no s u b i ó n i n g ú n 
'pasajero a bordo. 
P U E D E H A B E R C A I D O t W E L 

G O L F O D E M A Z A R R O N 
M a d r i d . — De fuentes allega­

das o l Min i s t e r io del A i r e se 
ha informado, a las v e i n t i d ó s 
c i n c u e n í a horas d e ' l a noche, 
que s e g ú n noticias que hasta el 
momento no han podido oble-
ú e r c o n f i r m a c i ó n oficial , el a v i ó n 

DC-6 de la c o m p a ñ í a francesa 
" U T A " desaparecido hoy, puede 
l idber ca ído en el m a r en u n 
p u n t o si tuado a 45 mi l las a l 
S u r de M a z a r r ó n , en el golfo 
del mismo nombre. 
P A R E C E C O N F I R M A R S E 

M a d r i d , — Parece conf i rmar ­
se, s e g ú n han in fo rmado a u n 
redactor de la agencia " C i f r a " 
fuentes allegadas a l Min i s t e r io 
del A i r e , la not ic ia de que el 
a v i ó n DC-6 que d e s a p a r e c i ó en 
vuelo esta m a ñ a n a , ha c a í d o 
a l Sur de M a z a r r ó n . Las mi s ­
mas fuentes .agregaron que él 
destructor de ta. A r m a d a espa/lo-
la " A l c a l á G a l i a n o " , ha zarpa­
do t o n d i r e c c i ó n a l lugar don ­
de se cree cayó el aparato para 
prestar las ayudas que pudie­
r a n ser necesarias. 
B U S C A N D O L O S RESTOS 

Cartagena. — V e i n í i t i n ó a r -
cos de distUitas nacionalidades. 

a ' demás del destructor cspoñoí 
VAlcalá Ga l l ano" , e s t á n reco­
r r i endo una zona de quince m i ­
llas de rad io alrededor del p u n ­
to donde se s e ñ a l ó la pos ib i l i ­
dad de que hubiese c a í d o . a l 
agua el a v i ó n DC-6 que desapa­
r e c i ó esta m a ñ a n a , en vuelo, <?on 
ochenta personas a bordo. N o ­
ticias procedentes de e s t á s bar ­
cos indican que l a oscuridad es 
t a n absoluta que .a muy- p ro ­
b a r e que hasta el amanecer no 
se puedan hal lar resto del a v i ó n , 
caso de que haya, c a í d o en esta 

'. 207ir, lo que no ha podido jcón-
f i r m ú r s e oficidlmente ' hasta'- el 
momento . 

Se sabe t a m b i é n que u n a v i ó n 
t i p o "Neptune", ijosiblemente de 
la base de Rota, es tá sobrevo­
lando la zona objeto de l a b ú s ­
queda, a r ro jando bengalas para 
f ac i l i t a r la tarea de los barcos 
de salvamento. 

O t r o s s u c e s o s 

1 
Se recuerda a todas las con­

gregantes, que en c\ presente 
mes de Octubre, se reanudan 
las actividades de la Congrega­
c i ó n , que d a r á n comienzo el 
d í a de hoy con la sabatina, a 
las nueve ae la noche, en la 
Jgleáia de la Merced; las misas 
dominicales a las ocho y media 
de la m a ñ a n a y los ret i res los 
segundes domingos de cada mes 
como de costumbre. 

de la JCAE 
Retiro m n a l paia les m m 

M a ñ a n a , domingo, a las nue­
ve de la m a ñ a n a y en la capi ­
l la del Ins t i t u to Nacional de 
¡Enseñanza Media t e n d r á lugar 
el r e t i ro mensual para los jó 
venes de Burgos. 

A s i s t i r á n obligatoriamente to ­
dos los j ó v e n e s de A c c i ó n Ca­
tó l ica y movimientos especiali­
zados, Inv i t ándose t a m b i é n a to ­
dos los j óvenes en general. 

A c o n t i n u a c i ó n del r e t i ro ha ­
b r á una r e u n i ó n del pleno con 
Informe sobre el p lan a seguir 
en el nuevo curso. 

Orense. — U n a m u j e r y u n 
h o m b r e han resultado muer tos 
en e l vecino pueblo de Souto-
s e n í n con m o t i v o de u n : r i ñ a 
po r desavenencias conyugales. 

Melchor P é r e z F e r n á n d e z , de 
65 a ñ o s , en u n arrebato de l o ­
cura d i s p a r ó u n t i r o de escope­
ta oontra su esposa Basil isa 
F e r n á n d e z M a r t í n e z , 60 a ñ o s , 
L a bala e n t r ó por el ojo i zqu ie r ­
do de la m u j e r y le c a u s ó la 
muer t e i n s t a n t á n e a . E l esposo 
v o l v i ó entonces el a rma cont ra 
si r se d i s p a r ó o t ro t i r o , que le 
o r i g i n ó igualmente la muer te . 

Se cree que e l m ó v i l de l suce­
so han sido los celos. E l m a t r i ­
m o n i o l levaba bastante t i empo 
s in hablarse. 

H I E R E A SU E X - N O V I A Y SE 
S U I C I D A 
Cul le ra (Va leac ia ) . — E n la 

casa n ú m e r o tres do la plaza de 
E s p a ñ a , domic i l i o de la joven 
A m e l i a Porca P í a , de 26 años , 
se p r e s e n t ó esta m a ñ a n a A n t o ­
n i o A l t u r Gray e m p u ñ a n d o una 
escopeta con l a que d i s p a r ó dos 
t i ro s sobre A m e l i a , qi.e r e s u l t ó 
he r ida de gravedad. 

E l agresor c a r g ó e l a rma y 
d i s p a r ó contra si mismo otros 
dos t i ros que le causaron la 
muer t e . 

Parece ser que A n t o n i o que 
h a b í a regresado de Franc ia ha­
b í a ten ido relaciones amorosas 
con A m e l i a que quedaron rotas. 

SE D E R R U M B A U N E D I F I ­
C I O E N E G I P T O 

E l Cairo. — U n edi f ic io de 
apar tamertos de cinco pisos se 
ha der rumbado en el poblado 
residencial de D e i r E l Ma lak , 
en la parte N o r d ° s t e de E l Cai­
ro , ocasionando 3a muer t e a n u ­
merosos vecinos y muchos h e r í -
dos. 

U n portavoz de la Pol»cía ha 
declarado que los equipos de so­
cor ro han rescatado 2' c a d á v e ­
res y que se cree que el n ú m e ­
ro de muertos puede l legar a ser 
entre 30 y 40.—Efe. 

D O S M U J E R E S 
E L E C T R O C U T A D A S 

Saint Chef (F ranc ia ) . — P o » 
amas de casa, madres de seis y 
t res n i ñ o s , respectivamente h a n 
perecido electrocutadas cuando 
t e n d í a n la ropa, « n las proximi- t 
dades Ce esta local idad. 

í^l Í9*aK if* if* Í̂E ^ i9£ S9( ̂ j f í iKífi 
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M a d r i d . — D u r a n t e l a 
pasada noche se han re-
Siatrado precipi taciones 
en puntes aislados de l a , 
mJtad occidental de lai . 
P e n í n s u l a y C a t a l u ñ a . , 
Por el d í a , m e j o r ó en Ga­
l i c ia y con t inuaron p ro ­
d u c i é n d o s e chubascos d é ­
biles en puntes oel Can­
t á b r i c o , cuenca del Due­
r o y Ebrc . 

P r e d i c c i ó n para el s á ­
bado d ía 3.— C o n t i n u a r á 
l a inestabil idad en el G o l ­
fo de Vizcaya, a l t o Ebrc 
y Pirineos, l o que d a r á 
lugar a chubascos de pre­
c i p i t a c i ó n I r regu la r ; n u ­
bosidad var iab le , m á s 
abundante a l m e d i o d í a , en 
el Centro y A r a g ó n ; en., 
el resto de la P e n í n s u l a y' 
Baleares, nubosidad esca­
sa. Peca nubosidad en Ca­
narias . 
Tempera turas extremas: 

M á x i m a , de 31 grades en 
M u r c i a y m í n i m a , de ocho 
grades en Cuenca, 

Las extremas de Ma­
d r i d han sido de 21,2 gra­
dos a las 17,40 horas la 
m á x i m a y de 14 grades a 
las siete horas la m í n i m a ; 

anifieadora 

Atención al sorteo del 5 de Octubre. /5e/íora/ si las dos últimas cifras ¿/̂  5̂  
t a r j e t a d e c o n s u m i d o r c o r r e s p o n d e n a l a s m i s m a s d e c u a l q u i e r a d e l o s tres primero^ 
premios d e l a L o t e r í a N a c i o n a l , h a s i d o V d . a g r a c i a d a . 
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£o 38.616.000 Oms. estima Ja revista «Ceres» el 

volumen de la actual cosecha triguera en España 

L a recolección ha sido corta y se considera 
insuficiente para el consumo nacional y siembra 

Burgos^ con 1.682.30o Qms. , cs, por provincias, la séptima en p r o d u c c i ó n 

triguera; la cuarta en cebada (937.600 Qms . ) ; la primera en avena 

(575.200 Q m s . ) , yeros (312.000 Qms . ) y almortas (30.200 Q m s . ) 

y la segunda en reco lecc ión de patatas (2.887.000 Q m s . ) 

L o s t ó r r i d o s c a l o r e s d e M a y o m e r m a r o n e n o r m e m e n t e l a c o s e c h a 

Como todos los años, la pres-
llglosa revista nacional de eco-
nomia agrícola "Ceres". ha pu­
blicado en el número Ilustrado 
correspondiente al primero de 
Octubre en curso, su avance 
estadístico, sobre la última co­
secha de cereales, legumbres y 
patatas en España, insertando 
siete cuadros detallados rela­
tivos a todos los granos cose­
chados y lo recogido en todas 
y cada una de las provincias 
españolas. 

Mediante la recepción de In­
formes muy correctos, comple­
tos y copiosos, "Ceres" ha po­
dido formar esos cuadros es­
tadísticos muy aproximados a 
la realidad, aunque algunas pro­
vincias han enviado pocas In­
formaciones, que han sido com­
pletadas con los elementos e 
Informes particulares en poder 
del cuadro de Redacción de la 
revista. 
COSECHA MEDIOCRE 

En España —se señala en el 
documentado trabajo— se ha 
hecho una cosecha mediocre, 
francamente corta, con desigual­
dades extremadas aún dentro 
de las mismas provincias. L a 
causa principal y más gene­
ral de esta deficiente cosecha, 
han sido los enormes calores de 

•: Mayo, que cogió a las plantas 
sin espigar y sin granar, lle­
gando a secar la raíz de mu­
chas de ellas y otras quedaron 
med'o, agostadas. Además hu­
bo otras contrariedades: ex­
cesivas lluvias y encharcar 
mientes, muchas parásitas im­
posible de eliminar por la ca­
restía de espigadores. No obs­
tante, las providenciales lluvias 
de finales de Mayo y principios 

dc Junio evitaron la catástro­
fe en muchas proyinclas (Za-
lagoza, Lérida. Burgos, Valla-
dolld. Navarra, Huesca, Cuen­
ca, Salamanca y Zamora), en 
las que se han logrado cosechas 
que se acercan bastante a las 
normales. En las demás la cor­
tedad ha sido lamentable. 

Los trigos han salido corrlenr 
tes, los candeales blancos y en 
algunas zonas castellanas han 
salido bien, pero han domina­
do los malos. Los dominantes 
son las clases mermadas, de cor­
to peso específico. Los rojos y 
bastos poco más o menos, como 
siempre, más den menos. L a 
zona ha sido normal, acaso li­
geramente más corta por aque­
llo de que se sembraron pocas 
legumbres y bajó el área de 
la zona centenera. Las zonas 
altas y las cabeceras fian sa­
lido muy bien pero en cambio, 
en todos los cultivos tempra­
nos, los trigos han salido mal, 
por aquellos calores tan ruines 
de un Mayo traidor. La cifra 
de la cosecha t Iguera que se­
ñala "Ceres" es de 38.616.100 
quintales métricos. El último 
avance estadístico que dio la 
Sección de Estadística del Mi­
nisterio de Agricultura señala­
ba la cosecha probable en 
39.000.000 de quintales métri­
cos. Esta cosecha la considera 
"Ceres" como Insuficiente pa-, 
ra el consumo nacional y siem­
bra, cuyo déficit se cubrirá con 
el sobrante de la anterior cose­
cha. 

E l avance estadístico de la 
cosecha de trigo en España en 
el año actual y su comparación 
con las de los años de 1962 
y 1963, es la siguiente :i 

YPor qu ln taUs m é t r i c o s ) 
'Informes especiales de to Revista V E R E S 

Provincias 

Alava ,,, 
Albacete 
Alicante 
Almería 
Avila .. 
Badajoz 

Cosecha 
1962 

385.450 
1.422.060 

216.525 
99.600 

714.000 
2.115.600 

Reares „ 348.150 
619.000 

2.050.000 
1.230.550 

774.750 
330.868 

1.796.830 
1.791.830 

Barcelona 
BURGOS 
Cáceres ... 
Cádiz 
Castellón .*.' 
Ciudad Real 
f^oba , . . . « i ^ y 

Coruña . . , „ 379.500 
Cuenca .... , .' . . . . . , 2.122.800 
Gerona ... ... ... , „ 535.825 
2rana(la .... , 4 1.964.000 
Guadalajara ... , , j.001.500 
Guipúzcoa .... . . , , . . , 25.925 

5Uelv* , ^ 285.635 
Huesce .., .. 
Jaén 

Palmas 
... . . . 

Lérida ' . . 
Logroño ... 
Lugo 

M« ••i f \ 

1.975.000 
1.465.260 

787.000 
1.866.330 

855.800 
184.800 

^ d r l d ' < 956.000 
M41aga . . . . . . 
^ r c i a : . . . ; ; r .7 ; ; ; " , 
Navarra "* *" *" *"' *,, 
0^nse ... V " ' 
Oviedo ..K M< "* \'4 
C e n c í a . ** "* *" 
Pontevedra ... ' 
Salamanca .. " ' " 
?ta. c. T e n e r i f e : : : : : : 
Santander 
Segovia . . , ' r "•, 
Seviua. . . "* ; 
^ r i a : : : r z z 733.000 
Tarragona 4 276.000 

i ^ e l 780.000 
-0le(30 , . . , 2.291.000 

428.855 
1.772.460 

44400 
1.430.165 
3.083.000 

713.000 
268.000 

2.016.560 
16.000 
59.-80 

1.319.670 
11.900 

1.6:1.250 
20.550 
29,545 

1.054.700 
1.771.040 

yalencla . 

^zcaya 
Zamora "* '*" 
Zaragoza"... Z . "% "* " ' !!! 

Cosecha 
1963 

548.200 
1.073.500 

405.500 
331.000 

1.118.700 
2.777.000 

203.000 
722.000 

1.655.500 
1.266.600 

378.000 
585.000 

2.072.800 
2.144.000 

816.000 
2.020.500 

593.000 
1.771.500 

910.000 
25.000 

315.000 
1.715.000 

902.500 

1.150.000 
2.52S.00O 

705.000 
268.000 
995.500 
791.f00 
405.000 

2.344.000 
20.000 
60.000 

1.165.000 

1.120.000 
50.00O 
61.000 

1.974.500 
1.369.600 

707.400 
302.000 
607.500 

1.971.200 
514.500 

2.225.400 
60.000 

2.105.500 
2.632.200 

Cosecha 
1964 

412.500 
627.000 
202,500 
173.000 
777.500 

1.595.600 
153.000 
505.500 

1.682.300 
745.500 
312.000 

1.026.500 
643.500 

1.388.000 
779.000 

1.925.700 
533.700 

1.053.000 
707.600 
25.000 

283.500 
1.675.000 

642.000 

692.000 
2.291.500 

690.000 
244.000 
795.000 
635.000 
283.500 

1.978.700 

855.500 

828.800 
50.000 
59.700 

1.443.800 
959.600 
688.200 
216.900 
661.500 

1.372.Ó0O 
406.000 

1.872.500 

1.685.000 
2.437.900 

TOTALES 48.116.263 50.377.000 38.616.100 

RESUMEN D E L A S ULTIMAS COSECHAS 
DE T R I G O LOGRADAS EN ESPAÑA 

Año 1955 
Año 1958 
Año 1967 
Año 1958 
Afto 1959 
Año 1960 
Año 1961 
Arto 196? 
Año 1963 
lAño 1964 

»•« »•« 

«i. . . . . . . 

••i »•» 

••* ••• HA til 

30.019.000 Qm, 
41.962.829 " 
43.839.000 " 
46.403.310 " 
46.351.629 *• 
35.202.669 
34.311.642 " 
48.116.283 " 
60.377.000 M 
S8.616.l0q !? 

1 Se deduce de este cuadro es­
tadístico que la provincia de 
Burgos, con 1.682.300 quintales 
métricos, es la séptima pro­
vincia de España en producr 
clón triguera en 1964. superán­
dola tan solo, por este orden, 
Zaragoza. Lérida. N a v a r r a , 
Cuenca, Valladolld y Zamora. 
OTRAS COSECHAS 

L a ceBada ha sido este año 
el grano "ceniciento". Se sem­
bró bastante pero los funestos 
calores de Mayo agotaron las 
plantas. Sin embargo en algunos 
sitios salieron bien algunas de 
primavera, que aliviaron algo 
la cifra cosechada. Se han re­
cogido en total l.\038.500 quin­
tales métricos, figurando a la 
cabeza de provincias rccolec-
toras la de Ciudad Real, con 
1.492.000 quintales métricos, se­
guida de las de Toledo (1.410.000 
Qm.) y Segovla (1.010.800 Qm.) 
Burgos, con 937.600 quintales 
métricos, figura en cuarto lu­
gar. 

También ha sido corta la co^ 
secha de centeno, quizás por­
que se sembró mucho menos que 
el año pasado y porque los ca-
lorej y sequías ael verano per­
judicaron los cultivos de la zor 
na gallega. E l total recolecta­
do asciende a 3.744.500 quin­
tales métricos, figurando a la 
cabeza, por provincias, Lugo, 
con 835.000 Qm., seguida de 
las de León (475.000 Qm.) y. 
L a Coruña (302.000 Qm.). Bur­
gos que no es provincia muy 
centenera ha recolectado 26.500 
quintales métricos. 

Por lo que respecta a la ave­
na podemos señalar que se han 
registrado desigualdades noto­
rias entre los rendimientos de 
unas a otras provincias, por la 
desigualdad de fechas de slem? 
hra. La avenas tempranas sa­
lieron mal, pero en cambio las 
que se sembraron b finales de 
Abril se aprovecharon muy bien 
de las lluvias de Junio y, 
su fresqullo y resultó muy bien 
la cosecha. En general, la ci­
fra general ha sido baja, pero 
no tan baja con relación a lo 
normal que han salido las cosas 
del campo. "Ceres" calcula el 
total de la cosecha en 4.835.000 
quintales métricos. Por pro­
vincias la que más avena ha 
recolectado ha sido la de Bur­
gos, con 575.200 quintales mé­
tricos, seguida de Badajoz, ya 
a una considerable distancia, 
con 374.000 Qm. y Cuenca, con 
267.000 Qm. 

La cosecha de maíz ha sido 
la mayor de todos los tiempos, 
al tenderse la zona maicera 
de cultivo, sobre todo desde que 
se cultivan los híbridos de ciclo 
corto. La cosecha se estima en 
1̂ .934.000 quintales métricos. 
.Valencia es la provincia de ma­
yor recolección, con 1.525.000 
Qm., seguida de Zaragoza 
(1.072.500 Qm.) y La Coruña 
(868.000 Qm.). Burgos ha reco­
gido unos 78.500 Qm. 

También ha sido Inferior a 
la del año pasado, la cosecha 
de habas, con un total de 
U20.100 quintales métricos, fi­
gurando en primer lugar como 
provincia recolectora la de Gra­
nada, con 205.7CD Qm.. seguida 
de Badajoz, con 199.200 Qm. y 
Sevilla, con 112.000 Qm. Bur­
gos ha recogido 47.500 Qm. 

En algarrobas la cosecha de 
este año se estima en 697.400 
quintales métricos. Como pri­
mera provincia productora fi­
gura Salamanca, con 188.500 
quintales métricos, seguida de 
Toledo (162.800 Qm.) y Sego­
vla (133.000 Qm.). Burgos no 
aparece como provincia reco­
lectora en el cuadro estadísti­
co. 

De yeros se han recolectado 
en total 539.000 quintales mé­
tricos. En cabeza de las pro­
vincias recolectores figura Bur­
gos, con 312.000 quintales mé­
tricos, es decir, más del doble 
del total de la cosecha nacio­
nal. La siguen, ya a gran dis­
tancia Toledo .42.600 Qm.) y 
Segovla (30.500), 

E n almortas la cosecha ab­
soluta se calcula en 139.900 
quintales métricos. Nuestra pro­
vincia tamolén figura a la ca^ 
beza, con una cosecha de 30.200 
quintales métricos. L a siguen 
después Barcelona, con 12.009 
ftm. y £uciica con LuTQO Qm, 

De guisantes la estimación 
nacional asciende a 208.050 quin­
tales métricos. La provincia 
más recolectora ha sido la de 
Toledo, con 21.400 quintales 
métricos, seguida de Baleares, 
con 18.100 Qm. y Zamora, con 
16.400 Qm. Burgos ha recogi­
do 10.300 quintales métricos. 

E n cuanto a los garbanzos se 
han recogido 1.435.000 quintales 
métricos. Por provincias figu­
ra en cabeza Toledo, con una 
cosecha de 212.000 quintales mé­
tricos, seguida de Badajoz, con 
137.800 Qm. y Córdoba, con 
133.700 Qm. En nuestra provin­
cia se han recolectado 19.000 
quintales métricos. 

El total de alubias recogi­
das en la última cosecha ha 
sido de 1.172.100 quintales mé­
tricos. La provincia más alu-
blera es La Coruña, con 325.000 
quintales métricos. L a siguen 
después, a gran distancia, León, 
con 98.700 Qm. y Lérida, con 
59.400 Qm. En Burgos se han 
recolectado 26.000 quintales mé­
tricos. 

Por lo que re refiere a las 
lentejas la cosecha ha sido tam­
bién corta: 267.700 quintales 
métricos, en total. En primer 
lugar figura por provincias re-
colectoras, la de Salamanca, 
con 47.800 quintales métricos, 
seguida de Granada, con 42.000 
quintales métricos y Toledo, con 
24.300. Burgos ha tenido una 
cosecha de lentejas de 8.300 
quintales métricos. 

E l avance estadístico de la 
cosecha general de patatas en 
España, tanto de secano como 
de regadío, formulado por la 
revista "Ceres", señala una ci­
fra total de 48.572.200 quintales 
métricos, contra los 55.639.000 
que se recogieron en 1963. Co­
mo el resultado económico por 
los bajos precios patateros del 
año anterior fue lamentable­
mente ruinoso, muchos labra­
dores las dejaron de sembrar. 
Sin embargo a última hora hu­
bo una ligera reacción, pensan­
do en mejores precios y se plan­
taron bastantes patatas, que 
han salido bien y han estado 
hermosas durante la campaña 
de cultivo. La cosecha ha sido 
francamente buena y con menor 
zona se ha logrado una cifra 
de recolección Importante. Por 
provincias la de mayor cose­
cha patatera es !a de La Coru-
fta, con 4.005.000 quintales mé­
tricos, seguida de las de Bur­
gos, con 2.887.000 Qm. (en 1963 
se recolectaron en nuestra pro­
vincia 3.225.000 Qm.) y Lugo 
con 2,501.500 quintales métrlr 
eos. 

R E P O N G A ' A S E G Ü R M D O ' B E N E F I C I O S 
Anal ice cada uno de los factores que hacen de H & N la ponedora americana de m á s alto rendimiento y compro» 
oara que 

c a s i es la ponedora de máxima persistencia de puesta 
S S t í f l í l ft p0I\er a í a s l8 '20 8emfmas alcanzando la p r o d u c c i ó n máxiri ia de los 7 á 8 meses. A partir de ests 
S ? S « i S l S ^ 3 ias d e ™ * I ponedoras descienden en producc ión . H & N se destaca de todas ellas manteniendo 
anos niveles de producc ión durante todo el periodo de puesta. 

reponga Vd. también con C O S J y "asegure" beneficios 

C O I S 
E N C A B E Z A 

D E L A 
I N V E S T I G A C I O N 

A V I C O L A 

c a m p e o n a d e l f r é n d i m i e n t o e n g r a n j a 

I V A F I N O S 
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granja C A S A S 
B L A N C A S 
" A R T A D O 25 A V D A . G E N E R A L F R A N C O . 13 
H A R O ( L O G R O Ñ O ) V A L L A D O L I D 
G R E C E S A ^ J u a n B r a v o , 6 9 , M a d r i d • G R E L E S A , D e n l a . 6, V a l e n c i a 
• G R E S U R , A v d a . d e M á l a g a , 5 . S e v i l l a • G R A N J A A V I C O L A " E L 
P I N A T A R , S . A . " . V e r g a r a , 7 . B a r c e l o n a • G A P O L C a r a m u l o ( P o r t u g a l ) 

EL ANO AGRICOLA HA TENIDO 
UNA TONICA DE PESIMISMO 

MADRID 

(Servicio especial de «Argos». 
Prohibida la reproducción),— 
Estamos «n ese compás de es­
pera que siempre sucede a las 
faena» veraniegas de la recolec­
ción, mientras se observa con 
ansiedad el cielo en espera de 
las lluvia» cotidianas, que per­
mitan alzar y proceder a la 
sementera. Este es el momen­
to adecuado para recapitular 
y hacer un somero resumen 
de lo que fue la campaña ce­
realista de este año. 

E l verano ha sido en toda 
España un verano auténtico, 
duro, ateo, y caluroso. Las ele-
vida» temperatura» han per­
judicado las cosechas, en espe­
cial cl calor de Mayo hizo mu-

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
Domicilio Social: Alcalá,. 14.. _ M A D R I D 

Capital desembolsado y reservas. 3.669.419.539,56 Ftas. 

603 DEPENDENCIAS E N ESPAÑA Y A F R I C A 
Departamento de extranjero: Cedaceros. 4. M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 

Almirante Bonlfaz. X5 (ediñclo de su propiedad) 

URBANA. — Calle Miranda, 3 (frente Estación Auto­
buses) E S T A E S P E C I A L M E N T E ORGANIZADO PARA 
LA FINANCIACION D E ASUNTOS R E L A C I O N A D O S 
CON E L C O M E R C I O E X T E R I O R . S E R V I C I O NACIO­

N A L D E L T R I G O Y L I B R E T A S D E AHORRO. 
C H E Q U E S D E V I A J E 

S U C U R S A L E S EN LA P R O V I N C I A : Aranda de Due­
ro. Briviesca. Lerma. Melgar de Fernamental. Miran­
da de Ebro. Pradoluengo, Roa de Duero. Villadiego y 
Villarcayo. 

(Aprobado por el Banco de España, el 30 de No­
viembre de 1963, con el número 6.052). 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

Se admite personal de 17 a 27 años para cursillo 
de Capacitación de mecánicos . 
Informes: 

C E N T R A L D E T E L E F O N O S D E B U R G O S 
Calle Conde Jordana n ú m . 8 

ch'o daño a nuestros sembra­
dos que, hasta ese momento, • 
tenían un aspecto francamente 
esperanzados. 

Como no hay mal que por 
bipn no venga, las faenas de la 
recolección no se han visto in­
terrumpidas en ninguna oca­
sión por los agentes atmosféri­
cos y ha sido rápida, pues, en 
Castilla, para antes del 15 de 
Agosto ya habían terminado en 
muchos sitios. Durante estas 
faenas se ha puesto de relie­
ve uno de los problemas que 
más inquietan al agricultor: la 
falta de mano de obra. Han te­
nido que trabajar las mujeres 
y los niños, pues el agostero ea. 
algo que cada año que pasa 
disminuye en número, ante la 
creciente emigración al extran­
jero y a las capitales impor­
tantes. 

L a industria va restando, de 
modo alarmante, personal jo­
ven al campo y las explotacio­
nes que por gus características 
económicas y topográficas no 
admiten la mecanización inten­
siva, se ven muy comprometí-? 
das. 

Por otra parte, se ha podi­
do observar también que, en 
los pueblos Importantes, el ma­
qumismo se ha impuesto de 
manera rotunda, a veces de 
manera excesiva, pues existen 
poblaciones con 50 ó más trac­
tores, lo cual es un derroche 
de todo punto improcedente. 
De nuevo vemos la necesidad 
de la cooperación para evitar 
este despilfarro. Una coopera­
tiva de maquinarla soluciona­
ría este proolema y ahorraría 
mucho dinero a los agriculto­
res. 

Por los datos recogidos en la» 
distintas provincias cerealistas 
se saca la conclusión de que 
la cosecha ha sido mala en to­
do, aunque desigual. .Existen 
lugares donde se han dado bien 
ciertas variedades, pero la tó­
nica general es de pesimismo. 
E l año ha resultado de- muy 
poca paja, debido a lo corto de 
la cosecha y a que las máqui­
nas siegan cada vez más alto, 
dejando tierras con rastrojos 
muy elevados. Esto puede ser 
un beneficio para la» parcelas 
al aumentar la materia orgá­
nica y la soltura de la tierra, 
pero el mercado dc pienso» se 
resentirá de la escasez. 

La» regiones de mejor pano­
rama, dentro de lo malo, son 
Castilla la Vieja, Aragón y 
Andalucía. Sin embargo, en 
Castilla la NutiU. EiUemadiis 

ra; y Navarra la» impresiones 
son pésimas. 

E n cuanto al resto del cultivo 
no cerealista, podemos decir 
que de frutas la cosecha ha »! 
do excelente, en especial de 
melocotones, ciruela», pera» y 
albaricoque». 

L a remolacha, por ahora, pre­
senta inmejorable aspecto y es­
peramos una buena produc­
ción. E n cuanto a las patatas 
también hay optimismo. L a su­
perficie sembrada ha sido me­
nor que la del año pasado, co­
mo sucede siempre en este cul­
tivo, que presenta un año flojo 
y otro fuerte en cuanto a zo­
na de siembra, pero la cosecha 
promete ser buena. 

Las cifras dadas por el Ser» 
vicio de Estadística del MInl»* 
terlo de Agricultura, como 
avance de las distintas cose­
chas, señalan 39.500,000 Qm, de 
trigo; 16 millones de Qm. de 
cebada; para el centeno 8 mi­
llones y medio, y para la ave­
na, unos 4 millones. Las cifra» 
nos parecen bastante acerta­

das y no anlarin muy Isjoa de 
la realidad. 

Esperemos que la próxima 
campaña sea más favorable yj 
sobre todo, que se solucione 
esa larga serie de problemas 
que afectan a nuestro campo y. 
que va apretando el nudo, cadat 
vez más, alrededor del cuello 
del agricultor medio. 

V a l e n t í n B U V E C A B E Z O N 

Representantes 
Primera firma española pas­
tas huevo para sopa solicita 
representantes y distribuido­
res. Escribir a J . B . — R b U , 
Montaña , 69.— BarceIona-13, 

M A E S T R O 
Se necesita para el Colé-* 

§lo Libre Adoptado de Villa-
iego. — i n f o r m e s : en el 

Ayuntamiento. 

A I N D U S T R I A S N U E V A S . . . 
B U E N O S I M P R E S O S 

C O N F E C C I O N A M O S 

/ 2 t v i i t 9 i , c a t á l o g o ) , ¿ o l l t í G t . m t m o r i é i , im* 

p t t i o i e » m » t e ! á U i , d * p topay&nda , d * 

cinc, d » 9¿r«, «fe. 

T R A B A J A M O S 

Xi jaog ta f i i i , ¿ t t e g u l t t d o , t m e u a d t t n t e ü n . 

G A R A N T I Z A M O S 

A(*fUí*«tU m»d**n* , j a í t í o n g / tS jo tcUt i jad t , 

jefc ' tos van(a jo¡o)-

S o l i c i t e n n u e s t r o s p r e s u p u e s t o s 

«/. V i t a r í a , ta 

ZL ta$a 



D I A R I O O E B P R G O S 
iábado, 3 de OctulNN- de 1964 

A R A N D A D E D U E R O 
SESION ORDINARIA DE LA 

COMISION MUNICIPAL 
PERMANENTE 
Celebró sesión ordinaria la, 

Cómision municipal Perma­
nente, adoptando entre otros 
los siguient'-; acuerdos: 

Dentro de la Comisión de 
Fomento, se autorizan las si­
guientes obras: a don Doro­
teo San Juan Zapatero, para 
que, en precario, por encon­
trarse la edificación en cu­
yo sótano quiere instalar los 
tinos, en la zona de Ciudad 
Jardín, instale trece tinos 
en el sótano de la propiedad 
que viene en la carretera de 
Caleruega: vista la instancia 
de D. Miguel Gayubo Velas-
co, solicitando el reconoci­
miento de la casa número 5 
de la calle de Los Pozos, de 
conformidad con el informe 
del arquitecto municipal, se 
acuerda por unanimidad de­
clarar el estado de ruina in­
minente dicha edificación, 
por lo que deberá proceder-
fie inmediatamente a su des­
alojo y derribo. 

Se acuerda, por unanimi­
dad, la adquisición del car­
bón necesario para calefac­
ción de la Casa Consistorial 
y Grupos escolares. 

En asuntos de Intervención 
y Hacienda, examinadas las 
rectificaciones formu 1 a d a s 
durante el periodo de recla­
maciones a los padrones so­
bre rodaje de carros agríco­
las, carros industriales, ca-
rretillos de mano y coches y 
sillas de niños, se aprueban 
estas modificaciones y se 
acuerda dar carácter defini­
tivo a los padrones de co­
branzas de las exacciones in­
dicadas. 

Y no habiendo más asun­
tos de que tratar, se dio por 
terminada la sesión. 
EPOCA DE VENDIMIAS 

Conforme ya tenemos pu­
blicado el día primero del 
actual ha dado comienzo la i 
vendimia en el término mu-
nicipal de nuestra población 

jugadores en forma para el 
caso de que sean requeridos 
sus servicios en el primer 
equipo. 

El prestigio del entrenador 
de los juveniles señor Arias, 
ex-jugador de la Arandina, 
es de sobra conocido y espe­
ramos que al frente de sus 
muchachos haga un brioso 
papel en ese campeonato de 
España que está a punto de 
empezar. 

Asi pues, a partir de ma­
ñana ,todos los domingos ha­
brá fútbol en Aranda y el 
aficionado contará con un 
partido, a veces, aun tra­
tándose de juveniles, ya que 
no ei mismo interés, reves­
tirá tal vez más importan­
cia deportiva, en cuanto a 
la calidad de los encuentros 
se refiere. 
LA PLANTILLA DE LA 

ARANDINA 
Puede que hayamos habla­

do en estas columnas de la 
plantilla de la Gimnástica 
Arandina, aunque "tal vez no 
hemos hecho de sus compo­
nentes, pero recogiendo la 
noticia publicada en DIARIO 
DE BURGOS del día dos, en 
que se dice, en las declara­
ciones del vicepresidente del 
Burgos señpr Estévanez, que 
ha fichado al jugador juve­
nil Sabino Rimada Famos, 
que a su vez ha cedido a la 
Gimnástica Arandina, ésta 
se encuentra con la siguiente 
plantilla: 

Porteros, Marchante, Na­
varro y Payno. 

Defensas. José-Mari, José-
Luis, Salva, Iparaguirre y L a ­
nas. 

Medios, Prada, Eugenio y 
Miravalles. 

Delanteros, Sola, Samuel 
Iturbe, Altamira. Antonio, 

Tino, Miranda n , Miranda I I I 
y Rimada. 

Se encuentran retenidos 
todos los jugadores de la 
temporada pasada, excepto 
Parra a quien se dio la carta 
de libertad. 

También se cuenta con ju­
gadores reservas procedentes 
del equipo juvenil del año 
pasado. 

Con esta numerosa planti­
lla que poco a poco se irá 
metiendo en fuego, a medida 
que las circunstancias lo 
aconsejen, se puede conside­
rar a la Gimnástica Arandi­
na como uno de los equipos 
de mayor plantilla en con­
traposición a la del año pa­
sado, que por su deficiencia, 
costó al Club unos cinco mil 
duros la participación en el 
Torneo "Canción del Duero" 
por ella creado. 

Lo interesante es que a me­
dida que el equipo se va con­
juntando y dado el interés 
del entrenador y de los juga­
dores por puntuar, se puede 
augurar que el equipo ribe­
reño desempeñe un brillan­
te papel en el torneo liguero. 

A partir del jueves, Curso de formación 
de Militantes, en Soncillo 

H a s i d o o r g a n i z a d o p o r i a D e l e g a c i ó n 

p r o v i n c i a l de O r g a n i z a c i o n e s d e l M o v i m i e n t o ¿reoCmjac¡óa por la constante 
«./%ni«i«toi de Organiza- nldad del hombre", a cargo de a • • 7 

subida de precios 

Los representantes sindicales 
de los trabajadores burgaleses 
patentizan su honda 

3 VECES MEJOR Y 
VECES MAS RAPIDO 

NATIVOS DIPLOMADOS 
Sanjurjo 9, 2.* 

G a r a j e O R I Y 
Plaza de Vega 

Talleres - Servicios 
Carburantes 

Del 8 al 10 de Octubre y or­
ganizado por la Delegación pro­
vincial de Organizaciones del 
Movimiento, se celebrará en 
Soncillo el Primer Curso de 
Formación de Militantes, al que 
asistirán, en régimen de Inter­
nado, sesenta ĵ fes locales. 

He aquí el programa de di­
cho curso, que se desarrollará 
bajo la dirección de D. Jesús 
A. 'Zaldívar Pérez, delegado 
provincial de Organizaciones 
del Movimiento, actuando de 
jefe de albergue D. Manuel 
Ruiz Barrero, oficial instructor 
de Juventudes. 
D I A 8 

A las once horas, presenta­
ción de los cursillistas en la 
Jefatura provincial del Movi­
miento (Casa del Cordón). Se­
guidamente traslado en autocar 
al albergue de Sencillo. 

A las cinco de la tarde, aper­
tura del curso, con Intervención 
del subjefe provincial del Mo­
vimiento. 

A las cinco y media, orien­
taciones y normas sobre los 
fines del curso y régimen del 
mismo, a cargo de don Manuel 
Ruiz Barrero, jefe del albergue. 

A las seis, descanso. 
A las seis y media, charla so­

bre "Estructura orgánica de 
F. E T. y de las J.O.N.S.", a 
cargo de don Jesús Martínez 
García, consejero provincial del 
Movimiento. 

A las siete y media, charla 
sobre "La Delegación de Orga­
nizaciones y su función en el 
Movimiento", a cargo de don 
Jesús A. Zaldívar Pérez, dele-? 

gado provincial 
clones. 
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A las diez, charla sobre "Fun­
cionamiento de Jefaturas locar 
les, Consejos locales y proseli-
tismo falangista", a cargo de 
don Amando Hernando Alcu­
billa, inspector provincial del 
Movimiento. 

A las once, charla sobre "Las 
juventudes en el medio rural", 
a cargo de don Manuel Ruiz 
Barrero, oficial Instructor de 
Juventudes. 

A las doce, descanso. 
A las doce y media, charla 

sobre "Principios doctrinales de 
la Falange", a cargo de don 
Antonio Rosa García, secretarlo 
provincial de Organizaciones. 

A las cuatro y media de la 
tarde, charla sobre "Educación 
y Sanidad", a cargo de don Ri­
cardo Pérez López, asesor de 
Sanidad de la Delegación de 
Juventudes. 

A las cinco . media, charla 
sobre "Promoción Social", a 
cargo de don Fernando Suárez 
de la Dehesa, consejero provin­
cial del Movimiento. 

A las seis y media, descanso. 
A las siete, charla sobre "Jus­

ticia Social", a cargo de don 
Bernardo Cuesta Beltrán, con­
sejero provincial del Movi­
miento. 

A las ocho, charla sobre 
"Asociaciones familiares" a car­
go de don Miguel-Angel Traver 
Gómez-Acebo, delegado provin­
cial de Asociaciones. 
D I A 10 

A las diez, charla sobre "Dig­

nidad del hombre", a cargo de 
don Jesús Iturrlaga Pérez, con­
sejero provincial del Movi­
miento. 

A las once, charla sobre "Es­
tructura económica actual de 
España", a cargo de don José-
Manuel Martínez González, con­
sejero provincial del Movimiento. 

A las doce, descanso. 
A las doce y media, acto de 

clausura con asistencia de je­
rarquías provinciales. 

A las tres de la tarde, salida 
del albergue para Burgos y dis­
locación de los cursU'.istas, 

A d j u d i c a c i ó n d e o b r a s 

d e c o n c e n t r a c i ó n 

p a r c e l a r i a 

En Orba f i anos T o b a l i n i U a 

En virtud de subasta, el Ser­
vicio Nacional de Concentración 
Parcelaria y Ordenación Rural, 
ha adjudicado a don Porfirio 
Camarero Pérez, las cbras de 
acondicionamiento de camines 
en Orbañanos Toballnílla, en 
la cantidad de 995.000 pesetas, 
con rebaja de 0,00312 de baja 
respecto del presupuesto de con­
trata, que era de 995.631,05. 

SANRg9UEQUIN(ID0 

E s t u d i a r o n o t r o s d i v e r s o s p r o b l e m a s 

d e i n t e r é s p a r a l a s c l a s e s s o c i a l e s 

d e l a c a p i t a l y p r o v i n c i a 

Ha celebrado en la Casa Sin­
dical su acostumbrada reunión 
mensual la Junta de presidentes 
de Secciones Sociales de los Sin­
dicatos provinciales, la cual es­
tuvo presidida por el secretario 
provincial de la Organización, 
don Juan Crisóstomo Crespo Zu­
mel a quien acompañaba el se­
cretario de despacho de la vice-
secretaria de Ordenación Social 
señor Sánchez Narro y los letra­
dos asesores de las referidas 
Secciones Sociales. Asistieron 
la totalidad de los miembros que 
componen la citada Junta. 

Abierta la 'esión el secretario 
de despacho de la Vicesecreta-
ría de Ordenación Social dió 
cuenta detallada de los conve­
nios hasta ahora establecidos y 
de los que actualmente se en­
cuentran en período de tramita­
ción. Respecto a este particular 
se establece un animado debate, 
informándose por la presidencia 
respecto a las particularidades 
que concurren en algunos de los 
citados convenios. Por el presi­
dente de la Sección Social de la 
Cámara Oficial Sindical Agra­
ria, se hace observar la tenden­
cia últímrmente registrada, res-

ALQUILERES 

EN CALLE céntrica se 
alquila piso amueblar 
do. Teléfono 1884. y aunque la temperatura es 

agradable, el tiempo para la ARRIENDO molino hâ  
vendimia no lo es por cier- rinero. Royuela de Rio 
to, pues los nublados y las 
finas lluvias que caen por 
las mañanas, entorpecen las 
labores que por si requieren 
tiempo seco. 

De todas las maneras, a 
éstas alturas, no se puede es­
perar otra cosa sino la ines­
tabilidad del tiempo, espe­
rando que en esta misma se­
mana finalicen las tradicio­
nales vendimias. 
MEJORA EN LOS SERVI­

CIOS MUNICIPALES 
Hemos de destacar hoy la 

mejora de los servicios muni­
cipales en cuanto ai servi­
cio dé matadero se refiere, 
con la adquisición de un fla­
mante carro para el 

VENDO D K W 
Combi y Plata. 
Forma metálica, 
toda prueba. Auto 
Arandino. Teléfono 
155. Aranda. 

Franco. Saturnino Lló­
rente. 
A R R I E N D O piso 
amueblado. Puebla, 25, 
3.a, deba. 
MATRIMONIO solven­
te, sin hijos, necesita 
piso amueblado, 4 6 5 
habitaciones, céntrico, 
servicios y calefacción. 
Teléfono 3997. 
ALQUILO habitación. 
Informes esta Adminis­
tración. 
NECESITO piso alqui­
ler, tres, cuatro habita­
ciones. Informes, telé­
fono 6845. 
S E ARRIENDA piso 
preferible para matri-

trans- 010010 s0̂ 0 0 señora 
pórtemela carn¿rtodo él de 
chapa y debidamente acón- ^ ^ 0 ^ 4 ^ ^ 
dicionado para el servicio núm. 39, 2.». De 11 a 2. 
que se destina. S E ALQUILA piso 

Primero se quitó el carro amueblado. 5 habita-
ordíriario que se utilizaba, ciones. temporada. In-
después el de madera forra- formes esta Adminia­
do de chapa de gran peso tración. 
para el arrastre y ahora se ALQUILO locales co-
ha confeccionado uno, como merciales. en calle Mi-
decimos, de chapa, más vis- ânda1L17- Informes' 5-0». 
toso y de menos peso, con-i derecha• 
fiando en que, no tardando, 
se empleará para este nece­
sario servicio algún vehículo 
de tracción mecánica, dada 
la gran extensión que va al­
canzando nuestra población. 
TRANSITO DEL TIEMPO 

Los nublados que estos días 
pasados han descargado so­
bre esta comarca ribereña, 
parece que han amainado, 
mientras la lluvia en forma 
de continuidad se ha ense­
ñoreado, como si fuese una 
transición entre la época es­
tival y el comienzo del Oto­
ño. 

Es como si el tiempo qui- — 
siera acostumbrarnos a los COCHES sin conductor 
rigores invernales y este avi- Seat 600. Ondine. nu&-
so es digno de ser tenido en vos. San Juan 12. San-
cuenta para que el frío no ta Clara 57 interior Te» 
íios sorprenda con sus incle- 'éftmos 2904 y 1473. 
mencias. ARAIIUETES. Coches 

M*2AANRAAS?FRA G U i r M o l a V T e f l ' EN ARANDA fonos 3440 y 6500. 
Aunque la Arandina mana- SJe ALQUHJLN cochea 

Ha ,viaje a León, conforme sin c.in£luctor San Juan 
decíamos en nuestro crónica 19 y pisones 13 Teléfo-
deportiva del viernes, eso no nos, 3142 y 114? 
obsta para que en el Campo AlJT.)S pereda Aiaui. 
de Deportes de E. y D. tam- ^ / c S 
bien tengamos fútbol, toda phim 600 D Telefonea, 
vez que la Arandina ha íns- 3555 3703. 
crito a su segundo equipo GARAJE Turismo Al-
para participar en los cam- quilei sin conductor, 
peonatos de España. 1 modelos nuevos Vitoria, 

Con tal finalidad y como 29. Teléfono 6594. 

ROTULAS «Ansa». 
Distribuidor: Con­
tinental Auto. S. A. 
Madrid 1. 

c o n o n u c a r 
Estos anuncios ae reciben en nuestra Administración (Vitoria 13 teléfono 7148) 
de NUEVE de I* mañana a DOS de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 

CUARTO de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O : 8 peseta* h a t t a diez palabras. Cada palabra más, 0,80 pesetas. 

RECAMBIOS ori­
ginales «Opel», 
«Chevrolet», etc. 
Continental Auto. 
S. A. 

NECESITO mujer para SB NECESITAN ofi- VENDO bidones var LATIN, griego, clases 
atender casa con dos oíalas de modista para cíos. Estación Servicio, particulares. Teléfono 
personas, bien retribuí- coser en su domicilio. Briviesca. Teléfono 183 4685 

CUBAS todas cabidas. PREPARACION Mate-

AUTOMOVILES' 
Y ACCESORIOS 

ALQUILER coches sin 
conductor. Joyería Ga-
dema Paloma, 41. Telé­
fono 5047. 

A L Q U I L E R eln 
conductor autos 
Seat 1400 C lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Servi-Auto Infor­
mes: Calzados Luis. 
Almirante Bonifaz 
11. Teléfonos 3585-
1133. 

MOTOCARRO Trimak. 
700 kg.. conducción de' 
automóvil. Calefacción. 
ENTREGA INMEDIA­
TA. Garaje Turismo. 
Vltoiip 29 
SE VENDE Barrciros 
con volquete, ruedas 
nuevas, en marcha: 
Studebaker, r u e d as 
nuevas en marcha. Tra­
tar, Chatarrería. Cami­
no la Plata, 5. 
CAMION Internacional 
motor Cumins. 10-12 
toneladas, facilidades, 
toda prueba. Calle Sa­
las núm. 5. Taller Eléo 
tricc Valle jo. 
VENDO Seat 600. Ba/-
rrio Gimeno, 10, bajo. 
SE VENDE camioneta 
carro y macho. En Ha­
cinas Simón Burgos. 
COMPRO Dauphine o 
Seat 600, buen estado. 
Teléfono 6807. 

da. Asterio Fontecha. Telefono 5268. 
Azof ra (Logroño). CHOFER con carnet 
PARA Villadiego se 

Luis 

nuevas y envinadas. Cu- máticas, Física, Quimi-
primera especial, pre- bero Riojano. Calvario, ca. Bachillerato y Re-

20. 
Oferta 882. 
NECESITO oficial y 

diego y Proga, Moneda, ayudante de panadería 
12, Burgos. Registrado en «La Manchega». 
Oficina de Colocación Hospital Militar, 12. 
número 867. O f i c i na Colocación. 
^„Tí ,„ . Oferta 880. 
CHICO para recados - v v r i r ü i T r t y . a n Q . n ¿ ^ 
necesitan en Calzados jwB^SITO, repartidor. 
Miranda. Calle Miran-^«ones Martin^. Ca- P O R renovación de 
da, 17. Burgos. Regis- min?fi„!1a Telefo- material, empresa ven-
trado Oficina de Coló- no ^ J 1 , J0ÍJICIINA' C?I<>_ de tornos paralelos. 

SE VENDEN cinco cu­
bas. Ladis Martínez, en 
Celadilla Sotobrín. 
BOCOYES, pipas, ba­
rriles nuevos y usados 
se vende importante 
partida. Tonelería Da-
villalobos. Apar tado 
238. Valladolid. 

válidas. Individuales o 
grupos. Teléfono 5206. 
ENSEÑANZA garanti­
zada, bachillerato, revá­
lidas, grupos reducidos. 
Santa Clara, 57, A. 

131353 
cación núm. 866. cación. 

877). 

VENDO doce mil me­
tros terreno próximo 
Barriada Yllera. Apar-

Registro núm. j)Uenas condiciones m<¿ tado 56. Burgos. 
SE NECESITA doñee- « ú , ™ * i, canicas, propios talle-
lia y cocinera, buen t-f1*^" para taller me- res automóvil y maqui-
sueldo. Razón. Pollería camco precisamos- :Pre' naria agrícola. Grupo 

Feygon nú- ®untarse: Publicidad 

CULATAS p a r a 
vehículos de pro­
ducción nacional, 
amplio surtido. Co-
merciai Velo-Moto. 
Teléfono 6946. Pre­
cios sin competen­
cia. 

Moderna. 
mero g «Avance». Conde Jor-

' . daña. 1, 6.°. Burgos. 
CHICA buen sueldo, se (Oficina Colocación, 
necesita. Doctor Albi- Registro núm. 876). 
ñaña núm. I, 5.* A. BARMAN precisa Ca-
CHICA necesito. San- fetería Dover. (Oficina 
tocildes, 1, 1.a Colocación. Registro 
SE NECESITA asisten- «úm. 879). 
ta y señora para fre- SE NECESITA pana-
gar y lavar. Pensión d e ro. Sr. Cuadrado. 
E l Siglo. Merced, 7. Alar del Rey (Palen-
S E NECESITA asis- cia)- Registrado Ofici-
tenta. Calle Miranda, na de Colocación 
6i 2.°. mero 881, 

electrógeno completo 
50 KVA. Se enviará 
información detallada. 
Escriban Sr. Orduña. 
Apartado 1.264. Bilbao. 
VENDEMOS aparatos 
radio televisores, tran­
sistores, tocadiscos, ga­
rantizados, precios fá­
brica. Concepción, 2, 

dcha. 
VENDO 200 gallinas, 
comederos, jaulas me­

nú- tálicas. Albóndiga, 17, 
3.2, 10. 

medio para el entrenamien­
to de ese segundo equipo, 
hasta tanto dé comienzo el 
campeonato nacional, apro­
vechando los desplazamien­
tos de la Arandina en el tor­
neo liguero y con el fin de 
que todos los domingos, la 
afición tenga partido, la di­
rectiva de la Gimnástica 
se propone concertar parti­
dos amistosos con equipos de 
la comarca, los que darán 
principio mañana en que se: 
enfrentará una selección de 
la Arandina juvenil y aficio­
nados con el conjunto de La 
Vid v Guma reforzado. 

En la selección arandina I 
rormarátl el central Lanas, el 1 
delanterb centro Altamira vi 
en ei puesto de extremo iz-

•da Miranda que proba-
DJpuente se alineará en el 
pff-nrer eouino el próximo día 
11. nuê  ha«!ta entonces no 
habrá cumplido la edad pa­
ra nartícipar en Tercera Di­
visión. 

Pudiera ser que también 
formen en esta selección 
otros titulares o reservas de 

ALQUILER sin conduc­
tor. Autos Villa. Pela-
yo. San Juan. 32. Telé­
fono 3190 
OOCHES de alquiler 
sin chófer Arconada. 
Calzadas, 36. Teléfono 
4795. 
AUTO - ESCUELA de 
conductores «Guía». San 
Lorenzo 33. Preparación 
para la obtención de 
carnet de conducir. 

COMPRA - venta 
vehículos usados. 
Auto Arandino. 
Aranda. Teléfono 
155. 

MICROBUS para via­
jes taxis, desde 3 a 15 
Dlazas Teléfono 4777. 
EXCURSIONES mlcro-

- buses Europa, 6, 0, 18 
la Gimnástica, pues con ello plaza». Teléfono» 7172 • 
ge pretende tener a todos los 4259, 

COMPRA - venta 
Seat. DKW, Re­
nault. Auto Aran­
dino. Teléfono 156. 
Aranda. 

BASCULANTES y ca-
jas metálicas Gómez 
García Avda Cid 63. 
FURGONETA Citroen 
2 caballos. Renault 4-4 
Capilla. Vendo en per­
fecto estado. Ibáñez. 
José Zorrilla, 2. (De-
tnás Parque Bomberos) 
SEAT 1.400 Especial 
Mercurio Vendo o cam­
bio por 600 u otro cual-
aulera Ibáñez. José Zo­
rrilla 2. (Detrás Par­
que Bomberos). • • 

COLOCACIDNES: 
ASISTENTA necesito. 
Calle Aranda de Due­
ro, 6, l.*, dcha. 
SE NECESITA señora 
o chicas Calvario. 14 
Tiende 
SE NECESITA frega­
dora Restaurante Cas­
tilla Plaaa de Vega, 8. 
Registro Oficina de Co­
locación 816. 
SE NECESITA tracto­
rista competente, bien 
retribuido. Informes es­
ta Administración. Re­
gistrado Oficina de Co­
locación núm. 820. 
SE NECESITA chica. 
Vitoria, 29, 2.°, izqda. 
SE NECESITA oficial 
guarnicionero. Guarni­
cionería Tapia. Parra. 
S (Plaza Vega) Refe-
••enclB Oficina Coloca­
ción núm. 824. 
SE NECESITA much» 
cha. Merced, 5, 2.8, iz­
quierda. 
'HICO para cafetería, 
lecesito Miranda, 7-
.legistro Oficina Colo­
cación 856, 
NECESITAMOS chica. 
Razón, Avenida Cid, 10: 
5.°, izqda. Feygon. 
SE NECESITA mucha­
cha de servicio. Buen 
•ueido. Casa «Loa Chi-
(toa». 

y demás enseres, en 
Iglesias. Leónides Pé­
rez. 
SE VENDEN 3.000 ki­
los de hierba. Tratar 
calle Transversal Es­
cuelas núm. 9. Gamo­
nal. 

NISERA para dos ni- NECESITO chica. Al- SE VENDE gabardina 
ñas, necesito. Vitoria, mirante Bonifaz, 22, 3.9 muy económica. Infor-
31, 1.° izquierda. mes en esta Admlnis-
SE NECESITA chico NECESITO sementero, tración. 
de 14 años. Charcutería Informes, Granja Es- POR cese negocio ven-
Contreras. Miranda, 2. cobilla (Burgos). Pío do 9 bocoyes, 30 pelle-
Reglstrado Oficina de Alonso. jos fuelle, balanza Mob-
Colocaclón núm. 836. SE NECESITA mucha- ba, medidor, cafetera 
SE NECESITA un trac- cha 0 asistenta. Martín exprés, mesas cantina 
torista para todo el Antolínez, 8, 6.«. 
año en la Cooperativa NECESITO criado na­
de Fuentebureba (Bur- ra labranza. Informes: 
gos). Para tratar con el Bar Los Angeles. Casi-
presldente. Has. 
SE NECESITA mucha- P R E C I S A asistenta, 
cha, para todo, poca Plaza Logroño, 2, 2.». 
familia buen sueldo, exterior derecha. 
Razón, estanco Laín DONCELLA se necc- COCHE niño inglés se-
Calvo Sita en Vitoria, 31, prin- minuevo, vendo. San 
SE OFRECE sirvienta W 3 * - Carlos 1. 1.° centro, 
para sacerdote. Infor- SE NECESITA profe- SE VENDEN huesos 
mes esta Administra- sora para 3.» y 4.° de jamón. Tratar Gran 
ción. Bachiller. Teléfono 3923 Tasca San Pablo. 
DAMOS trabajo ma- SE NECESITA criado 
nual a domicilio. La- Plácido Santiago. San 
bor eencilla bien remu- Mamés de Burgos, 
nerada Almacenes Epi- DEPENDIENTE se ne-
, , . . ceslta impuesto en ven-
SENORA o chica para ta de tapicerías que se-
servicio doméstico, se pa confección de corti-
necesita. Albóndiga, 15, ñas. Informes: Castillo. 
6.0, centro. Gran Via. 32. Bilbao. 
MUCHACHA para ma- Registrado Oficina de 
trimonio y niño. Suel- Colocación núm. 874. 
do 1.000 ptas. Calera, SE PRECISAN chicos 
10. 6.̂  A. De 4 a 10 tar- para reparto a farma-
de. cias. Razón: Central 
MUCHACHA servicio Farmacéutica Burgale-
16-18 años, se precisa, sa. Plaza José Antonio, 
Sres. Del Río. Aveni- 3. Registrado Oficina 
da del Ejército. 80. Al- Colocación núm. 875. 
gorta (Vizcaya). SE NECESITA mujer 
NECESITO modista do- para limpieza. Restau-
m l c i 1 lo, informada, rante Pinedo. 
Asistenta por horas. 
Laín Calvo, 17, 1.° 
SE NECESITA asis­
tenta o chica, buen 

MMMM 
CLASES particulares. 

SE VENDE casa, nue­
va con piso, almacén y 
gallinero. Carretera Ar­
cos. Informes, Plaza 
Vega, 21. Confitería. 
PLANTA baja muy 
céntrica, ideal trans­
formar en dos buenas 
viviendas, vendo bara­
ta. Albillos. Vega, 36. 
VENDO finca calle Ma­
drid, instalación inme­
diata industria. Oca­
sión. Albillos. Vega, 36. 
: INVERSION! Vendo 
5.000 metros Avenida 
Norte. Sólo unos días. 
Albillos. Vega, 36. 
SOLAR lo mejor Va-
dillos vendo construc­
ción inmediata. Albi­
llos. Vega, 36. 
ELEGANTISIMO piso 
con toda clase comodi­
dades vendo calle San­
ta Clara. Albillos. Ve­
ga, 36. 
SE VENDE piso prin­
cipio Vadillos, cinco 
a m r 1 ijOs dormitorios 
dos baños, otros deta­
lles exento. Albillos. 
Vega, 36. 
PISO nuevo, zona es­
tación, verdadera opor­
tunidad, vendo 180.000 
Albillos. Vega, 36. 
SE VENDE una finca 
en el Crucero de San 
Julián, calle de los 
Arenales. Informes, en 
Puebla núm. 36. 4.» 
BOHARDILLA inde­
pendiente propio estu­
dio, necesito. Alas. AI-

SEMBRADORAS, culti­
vadores, arados y re­
molques en existencia. 
Gómez García Avenida 
del Cid. 63. 
VENDO 60 ovejas jó­
venes y cuatro pares 
de muías de señal. Ere­
nlo Pernia, en Maha-
mud, 
VENDO terneras ho­
landesas y cerdos York. 
Francisco Salinas 60. 
Arturo Franco. Burgos. 
S E VENDE muía » 
años, 11 dedos, toda 
prueba. Rafael García. 
ÍPadllla de Abajo. 
1 ATENCION labrado­
res! Vendo ruedas para 
carros de simiente, es­
tufas y salamandras. 
San Juan. 23. Chatarre­
ría Lorenzo Calvo. Bur­
dos. 
VENDO cultivadores, 
para tractor. Calle Ler-
ma, 5. Travesía Madrid 
Pisones. 
VENDO dos carros; 
máquinas segadora, bel-
dadora y otros aperos, 
por cese. Francisco Pé­
rez, en Modúbar de la 
Emparedada. 
VENDO cerditos deste­
te. Barriada Yllera. Ve­
ga, 16. 
VENDO novilla recién 
parida y paja blanca. 
Heliodoro G_o n z ález. 
Quintanaortuño. 

SE VENDE carro va­
ras con arreos en Cas-
trocenlza- Tratar her­
manos Anselmo y Beni­
to. 
VENDO dos terneras 
holandesas, recién na­
cidas. Granja Paloma*, 
res. Burgos. 

VENDO mesa camilla 
de cocina, armario co­
cina, armario luna, me-
slta de noche, cama 
niquelada de 1,5, lava­
dora y ropa usada de 
señora. Mañanas de 10 
a 1. Tardes de 3 a 7. Ca^ 
lera, 15, habitación 8. 
V E N D E S E perchero 
farol, estera varios. 
Tinte, 4, 1.» 

HUESPEDES' 

Bacfiíllerato, Reválidas, airante Bonifaz. Telé-
Preuniversitario, Apa- fono: 3612-
rejadores. Informes: 
Cordón, 3, cuarto C. 

VENDO local libre 130 
m2., agua y luz, dos 

jpwniiTrísnwA „ofi,,o €ntradas. Avdai del PROFESORA nativa Cidi 73. Informes pri. 
francesa daría clases go. Moneda, 13. 
francés, ingles, domici- X r w m e \ , • . 
lio preparación exáme- ^ N?79 , Piso junto a 
nes. método acelerado, pan Nicolás^ Verlo por 
Teléfonos 5305 - 2530. 
CINCO años de expe­

las tardes. Razón: Pa­
dre Flórez. 8. Tienda. 

riencia y éxito en pre- ^ ^ terreno 
iparación secretariado ^ ^ ' e - Razón esta 
Academia Centro. Admimstracum. 
T AQUIMECANOGRA- S * ? s e ^ T q u ^ ^ ¿ 
FIA practicas adecúa- fono 3285 
das, Academia Centro. 
Laín Calvo, 4, y Con- EN VILLARCAYO muy 

céntrico, sala de fies­
tas con bar, 200 metros 
cuadrados sin colum-
las. dos pistas, capaci-
iad para 30 mesas, ser­
vicio de club, unido a 
í'odot los servicios de 
íocina y restaurante de 
120 metros cuadrados. 
Jiso l.o, cinco dormito­
rios, habilitaríamos 
otros 30 dormitorios con 
baño. Daríamos facili-
dadeí Entrega próximo 

EDMPRAS'Y VENTAS 
cepción, 28. 

sueldo Informarse de KÜIu'IT^ ude 
4 a 6 en Generalísimo ^ h e s s ^ huevo blan 
7, 2." izqda. 
CHICA con informes se 
necesita Santander, 2. 
2.». dcha 
MUJER sacar niños 
mañanas, se necesita. 
Espolón, 2, 3.9. dcha. 4 
tarde. 
SE NECESITA mucha­
cha para niños. Madrid 
1. S." centro izqda. 

co. Lawton Red bue 
vo rojo Poilitoe para 
carnt Silvei v Pilho 
Grama Mirasoj Pisonee 
( Teléfono 2960 
VENDO ponorWoa ce­
mento prefai picados, 
buen uso. Calle Fran­
cisco Salinas, 23. 
SE VENDEN 9 cubas. 
7 de 25 cántaras y 2 
de 20, en Avellanosa del 

ACADEMIA Cen tro. 
•.reparación oficinas y 
Bancos, Ortografía, Co 
rrespendencia. Cálculo, 
Coniabilidad práctica 
SECRETARIADO. Au 
xiliares de Empresa 
Interpretes Oficinas, 
Titule oficial Acade 
mía Centro. 
ACADEMIA Cen tro. 

PENSION completa o 
sólo dormir, señoritas. 
San Pedro Cardeña. 94, 
2.5, B De diez a una. 
DOY pensión, teléfono 
y baño. Puebla, 5, 2.° 
FAMILIA honorable 
admitiría señoritas a 
dormir o pensión com­
pleta. Teléfono 3704. 
ADMITIRIA estudian­
te, sólo dormir, comer 
por su cuenta, econó­
mico. Delicias, 7, 5.9, 
derecha. 
SE ALQUILAN camas. 
Razón Bar Lis. Calle 
San Pedro Cardeña. 
ADMITIRIA dos perso­
nas, dormir o pensión 
completa. Tratar: Sr. 
González. San Lorenzo. 
11. 4.0. 
ADMITIRIA dos o tres 
estudiantes, centriquísi-
mo, junto Plaza Ma­
yor, calefacción y ba­
ño. Sombrerería, 3. 3.°. 

DOY pensión completa 
y cama, 45 ptas. Pue­
bla. 2, 3.0. 
DOY pensión o dormir. 
Llamar teléfono 3213. 
SE ALQUILA habita-
ción con dos camas, in­
dependiente, céntrica. 
Informes esta Adminis­
tración. 
A D M I T O huéspedes. 
Vlllarcayo, 12, habita­
ción 7, 
CEDO habitación dere­
cho cocina. Razón esta 
Administración. 
SEÑORA sola admiti­
ría estudiantes, p e n -
slón o dormir, casa 
confortable. Informes 
está Administración. 

P E R D I D A S ' 

PERDIDA perra d e 
:aza perdiguera. Razón, 
teléfono 6296. 
PERDIDA galga ceni­
za y blancfl. Entregar 
Bar Avellno. Barrio 
de San Pedro. Teléfo­
no 6192. 
PERDIDA dos vacas 
negras de 6 años. Su 
dueño Francisco Mel-
gosa. Frandovinez. 

nmm 
TRASPASO mercería, 
buena clientela, por no 
poderla atender. Telé­
fono 3437. 
EN BILBAO traspaso 
huevería-pollería. Teló-
fono 20. Medina de Po­
mar 
POR edad avanzada 
se traspasa en Salas de 
los Infantes la acredi­
tada fonda Pallín. Ra­
zón en la misma. 
TRASPASO sierra ma­
deras, precio convenien­
te. J. Rodríguez. Roa. 
TRASPASO local jun­
to mercado Norte, 50 
metros cuadrados apro­
ximadamente. . Informes 
¡«Restaurante Cocine­
ro». 

T E L E V I S ' C R E S ' 
«TELEVISORES 19» 
último modelo extra 
plano, licencia ameri­
cana, con antena, vol­
tímetro y mesa, todo 
18.800 ptas., diez diac 
prueba, sin compromiso 
ventas a plazos, garan­
tía absoluta 6 meses. 
«Comercial Velo Moto» 
Vitoria. 14. 

VARIÜV 
P I S O S acuchillados, 
barnizados, Laín Calvo 
7. Teléfono 8699. Puli­
dor. 
SEGUROS de acciden­
tes de Trabajo. Mutua 
lidad Provincial Espo 
lón. 20 Burgos. 
NECESITO socio apor­
te 300.000 ptas. para 
ampliación y moderni-
zaclór» de industria de 
grr an rendimiento y 
porvenir. Informes, te­
léfono 5985. 

I M P R E S O S co­
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
lie visita, invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda, « t e 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi­
toria. 13. Teléfono 
2852. 

TRACTORISTAS: Ca­
binas: super reforma­
das para toda clase de 
tractores. Carrocerías 
Las Huelgas. Huelgas, 
14. Burgos. 

NECKSITO chica. Ave- Páramo. Razón Rcstau-
nida del Cid. 6 bis.?.». A ranie Castilla. Vesra. 8-

Magisterio, Cultura Ge- Febrero. Todo en pro 
neral, Ingreso, Bachi- piedad. 1.500.000 ptas. 
lleratc elemental. Rcvá- Clemente I g l e s i a s 
lida. Francés e Inelés. Apartado 815. Bilbao. 

5E VENDE cama se-
ninueva. Informes. Al­
bóndiga, 5, 8.», C. 
CAMA plegable vendo. 
Razón, Plaza de Logro­
ño, núm. 3, 6.9, dcha. 
SE VENDEN cama y 
armarlo, muy econó­
mico. Sanjurio. núm, 8 
3.». izada. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TAlíLERES GRA 
FIí'OS «Diario á* 
Burgos» Precio? 
yentajosos. Os 11-: 
Vitoria,, 13. Teléfo 
DO 2852. 

L e s 
DIARIO DE BURGOS 

pecto al establecimiento de con­
venios de ámbitos inferiores, ex­
plicándose por el letrado señor 
García Moreno que es razona­
ble esta tendencia toda vez que 
las mejoras económicas deben 
de ir en general unidas a las 
mejoras de productividad y es 
en las empresas donde esto se 
desarrolla y puede apreciarse las 
posibilidades y no así en con­
juntos de empresas más amplias. 
Se adopta el acuerdo de que 
por el departamento de conve* 
nios de la C. N. S. se vaya in­
formando periódicamente a los 
representantes de los trabajado­
res burgaleses de los convenios 
que vayan estableciéndose con 
indicación de los sueldos máxi­
mos y mínimos, referidos a las 
categorías profesionales ' peón 
y oficial "e primera. 

Como tema del mayor inte­
rés se plantea el problema de la 
elevación de precios en artict-
los de primera necesidad, cues, 
tión ésta que promueve un ani­
mado debate a lo largo del cual 
varios presidentes de Secciones 
Sociales dan cuenta de la inquie­
tud que ésto suscita en las cla­
ses trabajadoras. Por unanimi­
dad, se ataerda expresar la hon­
da preocupación de los compo­
nentes de la Junta, haciendo pa­
tenté su protesta por esta cons­
tante subida de precios, espe­
cialmente en los artículos de 
consumo. 

Por el letrado asesor don Fer­
nando García Moreno se informa 
brevemente a continuación sobre 
las nuevas reglamentaciones de 
trabajo aparecidas, comentando 
algunas de sus innovaciones. 
Respecto a este particular el se­
cretario provincial informa a su 
vez sobre' la encuesta relaciona­
da con ti presente y posibilida­
des futuras de los convenios co­
lectivos, encuesta ésta, que se 
está llevando en estos momen­
tos con la mayor diligencia e in­
terés por los diversos grupos de 
los diferentes Sindicatos. 

'Después de irnos breves co­
mentarios sobre distintos acuer­
dos adoptados en reuniones an­
teriores, se suscita el problema 
de la elevación de tarifas de los 
autobuses de la capital, compro­
bándose la ineficacia casi total 
para los trabajadores de las ba­
ses o normas dictadas por el 
servicio de autobuses municipal, 
en cuanto a las tarifas especía­
les de precios. Sobre este tema 
el señor Crespo Zumel informa 
de las gestiones realizadas cerca 
de la Alcaldía, y que varios de 
los presidentes ya conocen por 
haber intervenido de manera di­
recta en esta cuestión, acordán­
dose insistir en tan interesante 
gestión. 

Posteriormente ie trató de la 
actuación de los Patronatos de 
las diferetnes Obras Sindicales, 
particularmente los corresp-n^ 
pendientes a las Obras del Ho­
gar y de Educación y Descanso, 
Por el señor Crespo r anunció 
que se adoptarán las medidas 
pertinentes para que dichos 
Patronatos actúen con la mayor 
agilidad y eficacia. 

En el capitulo de ruegos y pre­
guntas se acordó solicitar de la 
Vicesecretaría Nacional de Or­
denación Social apoye la peti­
ción de los representantes de los 
trabajadores burgaléses en el 
sentido de declarar sector del 
Seguro Obligatorio de Enferme­
dad a la ciudad de Miranda de 
Ebro. 

A propuesta del presidente 
de la Sección Social del Sindi­
cato provincial del Espectácu­
lo, se hizo constar en acta la sa­
tisfacción de lo§ reunidos por el 
reciente nombramiento como 
vicepresidente del Consejo pro­
vincial del Instituto Nacional de 
Previsión a favor de don Alfon­
so del Pozo Esteban, presiden­
te de la Sección Social del Sin­
dicato provincial del Metal. 

Finalmente se trataron otros 
diversos problemas respecto a 
los cuales se adoptaron diver­
sos acuerdos dé los cuales se 
han de obtener notables mejo­
ras éri favor de las claSés socia­
les de está Capital y provincia. 

BUZONES 
BUZONES 

Mayor GARANTIA, más DU­
RACION, mejor PRESENTA­
CION e IGUAL PRECIO DE 
COMPETENCIA. 
Pida información a: Javier 
Palacios. 
Merced 5, 2.° Tefno. 47 02. 
Apartado, 175. 

Relojes EUROPA 
Entrega inmediata de des 
pertadores, relojes de pr 
y estilo, eléctricos y a cu' 
variada y extensa colr 
de modelos y precios dr 
brica. 

CONCESIONARIOS 
EXCLUSIVOS: 

JUAN HÜNERBERO s. A . 
Avda. Menéndez Pelavo, 25 
MADRID ». 
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Esta tarde se desplaza 
el Burgos a Irfin 

p r i n c i p i o , e s t á p r e v i s t o q u e a c t ú e e j 

m i s m o e q u i p o q u e v e n c i ó a l B a r a c a l d o 

Treta tarde, a las dos y . me-
eropre'nde. viajé el Burgos 

dia' dfrección a Irún, Allí le 
CSera el Real Unión, con el 

a se enfrentará mañana, por 
fa tarde en partido de.comper 
^ " e S S " ^ Gal.está, sien-
^ remozado a marchas forzar 
^ = Wún'leemos en nuestro co-
t a ^ a 'Vo. de España" y to-
S estará dispuesto para , que 
ctP 'Real Unión-Burgop resul-

un auténtico acontecimiento 
balpmpéciico. . . 

Por otra parte, el crítico de­
portivo-' "Félix", que- firma el 
Snentario, añade: "Echezarre-
#a ha-extremad o el cuidado de 
*u5 jíiuchacMos ante el encuenr 
tro con el Burgos, cuya impor-
'{ancíá es extraordinaria, porque 
más que los puntos debe ser­
vir i Ja larga, saltar al terre­
no' de' juego cor. excelente mo­
ral sin el hañdlcap de verse 
ĉlavados" en cola". Todos los' 

Hugadores están en magníficas 
condiciones, incluso Ibarra, que 
no pudo formar en Orense y 
üuede resultar pieza decisiva en 
el encuentro del domingo. Tam-. 

11 i ' 

Buenos Aires.—- Un proyecto 
de Ley,' eñ virtud de la cual se 
prohibirá el boxeo en Argentina, 
ha sido aprobado hoy por la co-
iBisión' de legisiaeión general"de 
la Cámara ne Diputados. • y 

Entr̂  ¿tras- 'eqsás;- el próyec-
l.o iflrraa. q.ue' "él bóxéQ no es 
deporte y que loa médicos es­
tán ".dé ĉuerdo en que'prartir 
parlones í^rjüdicial". 

Pára entrar; en. vigor, lá Ley 
"debérá. ser aprobada . por la Cá-

%iará de Diputados el Senado y 
ratificada por el presidente. 

bién es posible que Erro tenga 
cabida en el "once", ya que 
pued.?. resultar, elemento ideal 
por su veteranía. y conocimien­
to del oficio frente al marco 
rival". 

Se espera, pues, 1̂ Burgos 
con todos los honores, pero tam­
bién cop todos los preparativos 
bien hechos para que nuestro" 
equipo, se vea incapaz de. püñr 
tuar en "el estadio de Gal. 

No es mala idea, vista desde 
el lado irunés. Sin embargo, 
da la casualidad que nosotros 
estamos situados en la otra par­
te y, naturalmente nos resisti­
mos a negarle' al conjunto bur-̂  
galesista el pan ; la. sal o, con 
otras palabras, la. posibilidad 
de adjudicarse algún positivo, 
si es que no los dos. 

Pudiera bastar para eso el 
hecho de que el once que pre 
para- Perico Torres hiciera ma­
ñana • un partido semejante al 
Que le salió contra el Baracal­
do. cosa que no consideramos 
difícil teniendo en cuenta que 
el señor Torres nos dijo anoche 
que -desplazaba el mismo equi­
po, más otro par de jugadores 
a determiñar entre Pestaña. Ror 
man y. Ventisca. 

Y si,, como es de esperar, el 
Burgos va a más y mejora su 
última actuación, tanto mayor 
motivo tendremos para admi­
tir como lógica y justa la vic-
torla de nuestros colores. 

En cualquier caso, bastarla 
'igualar la actuación para que 
los aficionados iruñeses queda-

• ra î complacidos y recordaran 
; con agrado la visita que maña-
: na. les hace el Burgos. 

Conste que nuestro optlmls-
••"mo no llega a la soberbia. Coü-
r fiamos muoho Qn; el Burgos y 
: eso -es tódQ, sin considerar lñ» 
' ferlor al Real Uñióp, antes bien, 
y"considerándole con . méritos su-

ficientes para alzarse eon la 
.victoria", 

Curioso obsequio 
de un aficionado 
al Real Murcia 

Murcia. — Un aficionado lor 
cal, aun po identificado, ha 
hecho obsequio al presidente 
del Real Murcla.de un perga­
mino de 30 por 20 centíme­
tros en el cual con letra mi­
núscula y sólo legible con ayu­
da de una lupa, aprecen con­
signados, todos los jugadores, 

i directivos y entrenadores de 
los equipos españoles de pri­
mera y Segunda División, asi 
como los que han tomado par­
te en la Copa de Europa, la 
historia completa del Real Murr 
clá y el historial deportivo de 
Guillermo Timoner. 

é f t t i i i K en Ei Plantío 
las attas b socios en ê^ 

llíuventud recibe, mañana, 
iTiisíta, del • SalmantinQ. 

Ciertamente, al equipo char 
rro uo ie . han rodado, hasta 
ahora,.las cosas muy bieh.Que 
digamos; Puede influir en ello 
la juventud de. sus conapo-

y tientes, que constituyen un 
conjunto sin experiencia,, que 
empieza ahorav-

Pero, eso : que Hartian". "bi-
soñez". .o inéxperiencia, se 
corrige y se quita a base de 
3ugar partidos. Se disimula,.' 
también,, a base de entusias­
mo y es sabido que este fac-

"Él domingo pasado el Sal-, 
- ma'ñtino presentó la siguien­
te álínéácfóri : ' "Cefe; '£>uráñ, 
Peíeira, Granada; Sierra, RQ-
blesj Miehe,.. Loncho, Galán, 
Merino. Montero. 

De: todos ellos: parece ser 
que el más destacado en la 
actuación del ' conjunto fue 

,ei media izquierdo Robles 
que hizo v tn segundo tiempo 

.espléndido; 
!Pasahdb ahora a ocuparnos 

. del': Juventud, entendemos 
- qüé.el equipo del Círculo tie­
ne ya suficiente 'Veteranía 

tor suele prodigarse, a rau- . y conjunción como para ofré-
dales, entre los jugadores - ceñios -mañana otro buen 
jóvenes que abrigan la ilu- , partidqr 
sión y la esperanza de llegar 
a ser algo en el fútbol. 

I s c e l á n e a 

o r t i v a 

Barcelona. « Resultados de 
m partidos de tenis jugados 
noy dentro del Torneo Interna-
eion̂ i; mixtos: Hernández y 
J- L, Arilla vencen al italiano 
J?enra.ine' y al chileno Pinto 
VA*"4' Ana Maria Estalella 
* A. Martínez a Gobbo. Italia y 
fctephens; Australia 6-4, 6-2; R. 
jeitrame y j . pint0 a Giordi-
PM, de Italía y" Agulrre de 
^niie 8-6, 6-1. Individual sernT-
m m Drysdale de Africa del 

a Pimentel, de Venezuela 
h \ í 5' ^ 8-6- Semifinales dor eies. damas- P. Barril y X. M. 

Solís r e c ib ió ayer 
a los jugadores 
de hockey que van 
a l a ol impiada 

Madrid. — El ministro secre­
tarlo general del Movimiento ha 
recibido a los deportistas y ju­
gadores de hockey que saldrán 
mañana hacia ToKlo. 

Les acompañaban diversas 'Je* 
rarqu'as del deporte nacional y 
el ministro estaba acompañado 
por el vicesecretario general d«l 
Movimiento, delegado de Pren­
sa y Propaganda, jefe provin­
cial del Movimiento de Madrid 
y el lugarteniente general de 
la Guardia de Franco. 

El señor Solís conversó con 
ios sesenta y dos deportistas a 
los que dirigió palabras de esr 
timulo para sus actuaciones de­
portivas significándoles la ejem-
plarldad que el grupo español 
debe hacer patente en todo mo­
mento, en todo lo cual expresó 
tener fe, asi como de la ense­
ñanza que pueden adquirir en 
los contactos que con tal oca­
sión han de realizar. 
rdAkONCESTO 

YoKohama. • En el torneo 
preolímplco de baloncesto se 
registraron hoy los resultados 
sísuientes: Australia, 77 Cuba 
65; Canadá, 86 Talway 79; Co­
rea 118 Malasia 80; Filipinas 98 
Tailandia 71; Méjico 112 Indor 
nesla 44. 

Méjico, Australia y Canadá 
se han asegurado un puesto en 

M torneo olímpico. 
DROGAS 

Tokio.—La definición y el con­
trol 4G drogas estimulantes es­
tará entre Tos principales pun? 
tos que se tratarán en la Asam­
blea internacional de Medicina 
déportlva que se Inaugurará ma­
ñana en esta capital. 

. Se ha informado que- se es­
pera la asistencia de quinientos 
.especialistas nipones y dosclen-
.tos extranjeros en el campo de 
la Medicina" deportiva), 

DE r i 
P a s c u a l G a r c í a 

r e a p a r e c e e n l a 

v e l a d a d e m a ñ a n a 

Mañana se celebrará otra ve­
lada matinal de boxeo, a las 
doce horas, en el gimnasio de 
la Ciudad Deportiva Militar,, 
cuyos combates son los siguien­
tes: 

Pesos moscas.—Jiménez, con­
tra Fernández. 

Pesos gallos.— Lolo, contra 
Cholo Mora. 

Pesos ligeros.-- Arrate contra 
Carlos Bello, 

Idem, Idem, Ungidos, contra 
Pascual García. 

Los tres primeros combates 
se disputarán a la distancia de 
tres asaltos dc tres minutos y 
a cuatro el cuarto. 

Tal como suponíamos, Pascual 
ha terminado por volver de su 
decisión un tanto precipitada, 
quizá y de nuevo se "calzará" 
los guantes, empezando ya desde 
mañana, en esta velada mati­
nal. 

Ni que decir tiene que el solo 
anuncio de su actuación basta­
rá para llevar muchos aficiona­
dos al gimnasio de la Depor­
tiva. 

¡Por su combate y por otros, 
yale la pena hacerlo. 

C a m p e o n a t o 
I n f a n t e s de ¿ a r a 

i, [. o. m i . o. EI 
Aguila, ñ n m amistoso 
y entreija de troto 
Puede darse por concluido el 

campeonato de fútbol-modesto 
denominado "Infantes de La-
ra", que organizó el equipo,, exis­
tente en Salas de los Infantes 
y en el que han participado 
otros cuatro equipos, dos de 
ellos de la capital y los dos res 
tantes de la próvincla. 

El triunfo absoluto há corres­
pondido al conjunto de nuestra 
ciudad S. D. El Aguila, que ha 
sido invitado a desplazarse ma­
ñana a- Salas de los . Infantes 
cuyo onee representativo ocupa 
el segundo lugar en la tabla de 
clasificación., • 

Ambos equipos se enfrentar 
rán en aquella localidad, en parv 
tldo amistoso, tras del cual 
se procederá a la entrega de 
los trofeos correspondientes. 

Con vistas a este desplaza-
mlepto y para informarles de 
bldamente, la, directiva del 
S. D. El Aguila tiene convoca­
dos para esta noche a las nue­
ve, en el domicilio social, a to­
dos los jugadores juveniles y 
modestos que componen la plan­
tilla de dicho club. 

«Peatón: L» cortesía 
se demuestra andando, 
respeta los derechos de 
los demás». 

"Serranito", lesionado 

G u i a d e l r a d i o y e n t e 

R a d i o C a s t i l l a 

reservado en l a p l a z a 

"Monumentar 

Madrid, — Tercera de, feria 
de Otoño. Entrada muy floja. 
Un novillo de Atanasio Fernán­
dez, bravo y noble, para el re­
joneador don Angel Peralta, que 
hizo una exhibición de doma y 
al clavar rejopes, banderillas y 
la rosa. Ovación, peticjón de 
oreja y vuelta. Cinco toros de 
Antonio Pérez, bien presentados 
pero mansos y uno de Núñez 
Hermanos, lidiado en quinto lu­
gar que aló .buen Juego. "Pe­
drés", mal en sus. dos toros. 
Estoqueó el sexto, por cogida 
de "Serranito" y, al final escu­
chó pitos; Andrés Vázquez, 
aplausos en su primero. En el 
quinto hizo Una faena torera 
y valiente, que remató de una 
buena estocada. Ovación, una 
oreja y vuelta-"Serranito" toreó 
muy "bien a su primero, que le 
empitonó y' derribó. Siguió has­
ta acabar con el morlaco de 
un pinchazo , y una estocada 
volcándose sobre él morrillo. 
Ovación petición de oreja y 
vuelt.a. Pasó a la enfermería, 
donde se le apreció una' contu­
sión." con hematoma en -el- pie 
izquierdo, de pronóstico reser­
vado, 

—Algemasí (Valencia).....— 
Cuarta novillada de feria. Be­
ses de Laurentino Carrascosa, 
con casta y poder. José María 
Membrive, una oreja en su pri­
mero y dos orejas y rabo en el 
otro, José Manuel Inchausti 
í'Tinín II", triunfó en los dos 
y le fueron otorgadas cuatro 
orejas y dos rabos. Al final, 
ambos diestros fueron sacados a 
hombros. 

8,00. Matinal. Cadena S.E.R. 
10,00. Página mañanera. 10,30. 
Tiempo de vals. 11,00. Al com­
pás del trabajo, 12,00. Ange­
lus. 12,03. Escenario de la can­
ción. 12,30. Todo para los chi­
cos. 

SOBREMESA.— 13,00, Dlsoo-
manía, por Raúl Matas. 13,30. 
Discos dedicados, 14,00, Estre­
nos musicales: MOchi. 14,15. No­
ticias locales. 14,20. Tres minu­
tos con la orquesta Hcllywcod 
Strings. 14̂ 30. Retransmisión del 
diario hablado de Radio Nacio­
nal de España. 14,50. Amigos 
del automóvil. 15,00, Discos de­
dicados, 15,45, Buenas tardes, 
señora, 16,00. ¡Música, maestro! 
16,30. Músicos cólebresrKhacha-
turian. 

TARDE— 17,30, "La marca 
del Coyote". 18,00. Ritmos de 
actualidad. 18,45. Comentarios 
al Evangelio, por el R. P. Ig­
nacio Garcíai S. J. 19,00. Usted 
elige: Discos solicitados por los 
señores abonados. 19,30. La ho­
ra de la zarzuela 5 Música cla« 
sica de Chapí. 

NOCHE.— 20,00, "El criminal 
nunca gana", de A. y D. Bay-
los. 20,30. Pista de baile. 21,00. 
La canción rusa. 21,30, Progra­
ma en cadena: Peter Gay, 21,45. 
Sucederá mañana, (Emisión De­
portiva), 21,55, Noticiario Te-
rry. 22,00. Retransmisión ael 
diarfo hablado de Radio Nacio­
nal de España, • 22,15. Noticias 
locales, 22,30, Perfumes de Pa­
rís. 23,00. Concierto para la no­
che. 24,00. Cierre. 

R a d i o P o p u l a r 
7,55, Apertura. 
Primer programa.—,8,00. Bue­

nos días. Burgos. 8,05, Primer 
compás. 8,10. Inofrmación me­
teorológica, por F, Medina. 
8.15. La canción de la mañanas 

9,00. Angelus. 9,01. Primera pla­
na. Avalice informativo. 9,05. 
Para ustedes, ritmo y compás. 
10,00. .Con la Prensa bajo el 
brazo. 10,10. Información me­
teorológica, por F. Medlna< 
10,15. • Ventana abierta. 10,30, 
De España y de los españoles, 
10,35. Sonatina. 10,40. Marque 
cuatro cifras. 11,00, Hogar, un 
pequeño Mundo. 11,15. "Cartas 
de Tahang", capítulo IV. 11,30̂  
Bahía, ritmo y canción. 12,00, 
Angelus. 12,01. Al borde del ca­
mino, 12,06. Concierto miniatu­
ra. 12,10. Observatorio. 12,15̂  
Ronda de la América españclaj 
12,30. Carnet del ama de Casa* 
12,45. Canciones al viento. 

Segundo programa. — 13,00, 
Occidente, última hora. 13,05, 
Aquí el ritmo. 13,20. Del brazo 
y por la calle. 13,30. Felices los 
tenga usted, I. 14,05. Minutos 
selectos, 14,15, Al compás del 
tiempo. 14,30. Diario hablado 
de Radio Nacional de España^ 
15,00. Un ángel en ' la antena, 
15,30. Mensaje en alta fidelidad. 
15,45. Felices loa tenga uŜ  
ted, II . 

Tercer programa.—16,00. eiut 
de amigos. 17,30. Bazar del jflít 
crcsurco. 18,00. Ballet español* 
18,15. Serle Mafer. 18,30. Caja 
dc música. 19,00. Angelus. 19 01» 
Diálogos para una voz. 19,05, 
Invitación al vals. 19,15. Corresr 
ponsalia. 19,30. Teatro lírico. 

Cuarto programa.-— 20,15. A 
su gusto, señora. 20,30. Santo 
Rosario en familia. 21,00, El sa-* 
bor del tiempo. 21,30. Lluvia de 
estrellas. 21,45. Ritmo alegre. 
22,00. Diarlo hablado de Radio 
Nacional de España. 22,20. Ini 
formación meteorológica, por 
Medina. 22,30. Noticiario, Bo-i 
letín informativo de noche. 22,45̂  
Música de España. 23,00. Fia 
de semana musical, 23,45. Cora-t 
pás final, 0,00, La danza d© las 
horas. 0,02, Palabras para el 
silencio. 0.05. cierre de la gĝ  
íación, • 

ATLETISMO 

en la Depoilíva 

damas: 
galena a M. Solsona y A. Gob-
Sn?eitaIia Por 6-4' 9-7; E 
";ame-Giordigianl, de Italia 

por 6-4, 9-7; Bel-
i'glanl, de Italia a |emp1er.Smith) de Inglaterra) 

talla Semiflnales dobles, car 
dfi a Drysdale, de Africa 
SPL?11, y E- Sorlano, de Ar-
g t na a Pinto, de Chile y E. 
Martínez por 7-5. 6-3. 
Plrna P/lrtIdo ArUla-A. Martínez 
«iiclQ?, Agulrre se ha susPen-
DatanA sta mañana estando em-
patados a diez puntos_ 

C ^ I l e l d - - H ^ 1 sldo envla-
I Sistro,? a inicio Por los ma-
i S S * 0 5 ^ casos de dos íut-

«e £ Profesionales, acusados 
íutbn Sí1601^"05 en "sobornos" 
¿iDolistlcos. se trata de James 

'sobornos' 
OauiH'UCOS- Se trata -
Iield %ex"delantero del Mansr 
ex-ĉ nu ^ y Jolin Fountain, 
City A^K Y MEDI0 DEL YORK 
aefensa J - *Se reservaroñ . sil 
cencía. 
&rofeSnOC,ho Profesionales o ex-
S aní. aleS'deterán Presentar-
^cusacíL 08 .ma§istrados. bajo 

aciones similares. 
Soria 0 

cera nuT. Pitido de Ter-
^ün.a?J!isí0B todo hoy el I 

a ^ Ues tantos a uno. ^ 1 

Aún recordamos con agra­
ndo er de su presentación en 
•El Plaiitío. Entonces, la labor 
'de los' blanquiverdes quedó 
reflejada en- el marcador con 
un elocuente cuatro a cero 
que" lo dice todo. 

i Tito és hombre Que cuida 
i rlos entrenamientos y que les 

i realiza fondo, de tal mane­
ra que cabe confiar en la 
buena puesta a punto de to­
dos sus jugadores, quienes^ 
como consecuencia t>odrán. 
rendir al máximo. 

Ignoramos cuál, será la ali­
neación del conjunto que ma­
ñana se enfrente con el Sal­
mantino; • nos ;íi". facilitarán 
esta noche, probablemente. 
No obstante imaginamos que. 
diferirá muy poquito de la 
que venció al As torga, si es 
que sé • produce algún cam­
bio; como ocurrió en Ponfe-

También es posible que hoy 
mos faciliten algún dato re­
lacionado con la reunión que 
aijoche celebró la Junta Di­
rectiva dél Deportivo Juven­
tud. 

SPor lo demás, siguen resis-
trándose altas de socios. Na­
da extraño, habida cuenta, 
entre otras cosas, de las fa­
cilidades que han sido dadas, 
de los precios que rigen y de 
la ventajas que se ofrecen. 

Nos alegra que los grádenos 
de El Plantío se animen de 
espectadores también cuan­
do el que juega es el Juven­
tud, aunque su categoría na­
cional sea inferior a la del 
Burgos. En fin de cuentas^ 
los dos equipos representan 
y tanto uno como el otro me­
recen ei apoyo moral y eco-

- nómico de los aficionados. 
Como el domingo prece­

dente, las personas que lo de­
seen, por haber tomado la 
determinación a última hora, 
podrán inscribirse como so 
cios el propio domingo, en las 
taquillas del campo, acudien­
do a ellas con la debida an­
telación a l partido, con el fin 
de ganar tiempo luego en e 
desnacho de localidades, ^ m * . 

Se confía en batir 
algunos records burgaleses 

La Federación ,Burgales,a de 
Atletismo ha organizado para 
mañana, a las once, en las pis­
tas de la Ciudad Deportiva, uná 
serie de pruebas femeninas, con­
sideradas de fin de temporada, 
razón por la cual espera sean 
batidos algunos records, que si­
túen al equipo femenino bur-
galés en lugar destacado cen 
relación a las restantes provin­
cias españolas. 

Las pruebas programadas son 
las siguientes: 200 metros lisos; 
400 metros 1.; salto de altura; 
salto de longitud y lanzamien­
tos de. peso y disco. 

El "record actual de salto de 
altura se halla establecido en 
1,35 y se confía que hoy llegue 
por lo meños, al 1,40. A ver si 
és posible. Igualmente se inten­
ta batir - los de peso y disco. 
Una. buena oportunidad para 
desplazarse a la Deportiva y 
ver a estas, señoritas burgalesas 
en plena acción tratando de su­
perarse en el "deporte rey'̂  

D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l 
J e F ú t b o l 
' Se comunica a los delegados 

de los equipos juveniles que par­
ticiparán en el próximo torneo 
federado, que pueden pasar por 
el domicilie social del C. Vic­
toria,' S. D, R.; para hacerles 
entrega de las fichas correspon-

^ dientes. 

i • 

r 

¿ n u n c i o s o f i c i a l e s 
S a n A d r i á n 

d e J u a r r o s 

El día 4. a las 2,30 dc la 
tarde se celebrará la subas­
ta de la Cantina. 

el meior s ú U m a Dé 
Y r e c u e r d e nwe 
c a l e f a c c i ó n a butano es ef de i n f r a r r o j o s . 
Su 

eecfoi se /o 

Ofrezca a sus seres m á s queridos una temperatura 
amable..., cál ida. . . , hogareña , con el 
radiador " O T S E I N " a rayos infrarrojos. 
S u mueble discreto u.elegante "va bien" con el 
mobiliario. 
S u doble "sistema de seguridad supera las 
condiciones exigidas por ia Ley . 
Máxima potencia calorífica con un consumo mínimo. 

Unico con regulación discrecional, sin posiciones fijas, 
y encendido instantáneo. 

Radiador " O T S E I N " , ¡qué entrañable ealor 
pgra su familia! Todos estarán deseando lleaar a easa^ 

f o r m a o a i te d e l a f a m i l i a 
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MUNDO CIENTIFICO 
EN LA ACTUALIDAD 

Lo m i s m o que los h o m b r e s 

(os p á j a r o s pueden a c u s a r 

el c l i m a de s u j a u l a . . . 

y c a e r e n f e r m o s 

Un nuevo diagnástico del cáncer: 
con el análisis de orina 

Por luden NERET 

Diario Burgos 
Ha m a m U h r m ~ VoücUm ~ -» ^ o p a g t u ^ S 

y toda olas* de trabajos fciP»8t6li7^ 

I Sm TALLERES GRAFICOS «Diario de Burgos* S 
Vitoria. U • Teléfono 2852 - Apartado i» U 

"Lo mismo que los hombres, 
los papagayos, los pájaros, de 
Bengala y ciertos pardillos 
pueden sentirse inadaptados y 
sufrir de ello físicamente". 

Esto es lo que afirma el pro­
fesor William C. Dilger, del 
Laboratorio de Ornitología de 
la Universidad de Cornell (Es­
tados Unidos). Hace dos años, 
publicó los resultados de sus 
primeras experiencias, efectua­
das con papagayos. Ahora, aca­
ba de concluir una serie de 
estudios, examinando igual­
mente lo que les sucede a los 
pájaros de Bengala y a los 
pc.rdülos. 

hí profesor Dilger ha obser­
vado que, colocados en con­
diciones climatológicas dife­
rentes a las de la región de 
que son oriundos, los pájaros 
enferman y mueren general­
mente seis meses más tarde. 

Incluso si se reconstituyen 
esas condiciones referidas en 
un "vivarium", es indispensa­
bles proveerles de compañeros 
y ciertos materiales que les 
son necesarios. Si no se hace 
así, sean cuales fueten los 
cuidados con que se les trate, 
los pájaros enferman y mueren. 

E l científico norteamericano 
atribuye este fenómeno a per­
turbaciones de la glándula t i ­
roides, resultado de un mal es­
tado físico del animal "desa­
rraigado". | 

"Si se suprime el tiroides en 
algiinos de estos pájaros a su 
nacimiento, se observa' que se 
adaptan fácilmente a cualquier 
género de vida" —explica el 
doctor Dilger; pero los pája­
ros así operados viven en es­
tado letárgico, y n i siquiera 
piensan en reproducirse cuan­
do llega la estación apropiada.' 
MAS DIAGNOSTICOS PRE­

MATUROS DEL CANCER 
Según parece, un sencillo a n á ­

lisis de orina permitirá un 
'diagnóstico de cáncer de seno. 

Varios investigadores br i tá­
nicos del / 'Imperial ' Cáncer 
Rosearch", han descubierto que 
la determinación de las propor-
'ciones de hormonas conteni­
das en la orina es, al parecer 
ur i ' medio eficaz de detección 
de la enfermedad. 

Entre las mujeres británicas, 
cáncer del seno es ocho 

veces más frecuente que entre 
las japonesas. Un profundo es-
¡tudio ha mostrado que esta 
anomalía no se debía a ía 
tonstitución ni al peso de los 
enfermos, de razas diferentes. 
!Se ha observado que la or i ­
na de las pacientes japonesas 
contenía una cantidad de las 
hormonas llamadas andrógenas 
netamente inferior al observa­
do en la orina de las muje­
res británicas enfermas tam­
bién de cáncer del seno. 

Los investigadores se pregun­
tan: ¿Es el análisis hormonal 
un indicio indiscutible para es­
tablecer con exactitud el diag­
nóstico del cáncer del seno? 
NUEVOS ENSAYOS EN LOS 

ROEDORES 
Los raíones enanos van a 

aportar datos precisos y precio­
sos sobre los peligros de la 
radiactividad procedente de la 
explosión de bombas atómicas. 

En el desierto de Nevada, 
11.200 animales han sido colo­
cados en el interior de círculos 
conopéntricos separados por 
alambradas. En el centro de 
esas circunferencias, en una 
torre de quince metros de a l ­
tura, hay un fragmento de "Ce-
sio 137" que emite radiaciones 
cuya dosis es igual a cien ve­
ce* los 2J) "roentgens" sopor­
tables como máximo* eu un 
año. 23ÜÍ el hombre 

Pocas veces les dejan a los 
"blancos y minúsculos cone­
jillos de Indias" disfrutar de 
pasatiempos parecidos a éste 
y del cual parece disfrutar 
también mucho su joven y 
bella " p a r t a i n e r — ( F . Cifra) 

Este estudio —concebido por 
la "A.B.C.'s División of Blo-
logy and Medicine", durará una 
decena de años y se centrará 
en animales que vienen ya sien­
do observados desde hace mu­
cho tiempo. 

'Estos roedores, que viven de 
uno a tres años, se reproducen 
anualmente dos o tres veces. 
Así pues, varias generaciones 
se sucederán durante la expe­
riencia, lo que permitirá preci­
sar el porcentaje de radiación 
tolerado por esos minúsculos 
mamíferos. 

E L pueblo expresa trádlclb-
nalrtíente sus . conocimien­
tos vulgares sobre el tiem­

po, considerando comp estado 
atmosférico, en numerosas fór­
mulas refranisticas y locucio­
nes proverbiales, de las que ex­
ponemos aquí varias relativas 
a los meteoros acuosos y lumi­
nosos. 

L a lluvia es agua de lp alto 
que cae bacía abajo o agua del 
cielo que no, hace agujero, ni 
quebranta huesos, aunque si no 
quiebra costillas moja las raba­
dillas. Su aparición, casi siem­
pre súbita , y bien recibida por 
los agricultores, ha inspirado 
las frases como llovido del cie­
lo y como agua de Mayo, usua­
les ante la oportuna e inespe­
radamente bien venido. Llu­
via de mañana no quita jor-r 
nada, pues la mañanera no es 
duradera; la de mediodía agua 
para todo el día; y la' de tar­
de no es durable. Si viene de 
levante no deja cosa delante} 
de tramontana llueve con ga« 
na; de solano no deja nada sa^ 
no; con sol no vale un caraco1; 
pequeña vence a gran viento; 
agua menuda agua que dura; 

'fina o calabobos , nos calamos 
todos; y torrencial llueve a cho­
rros, caen chuzos de punta, 
llueve con gana o a cantos, se 
vacían las nubes y cae agua a 
cántaros. Aun cuando Por mu­
cha agua nunca es mal año, el 
agua sobre agua es desaprove­
chada y tanto cala que no vale 
§ayo ni capa, todo lo anega y 
los ríos se salen de madre. Por 
eso A mucho llover cruzarse 
de brazos y dejarla caer, que 
ya escampará alguna vez, pues 
mucho o poco Nunca llueve a 
gusto de todos. 

Si bien no hay lluvia sin nu­
be no siempre descarga el nu­
blado en lluvia, ni la nube, de 
la que hüye provoca el tronar, 
agua detrás, pues unas veces 
vemos armarse el granizo en 
un nubarrón y otras que va a 
nevar o, como decía cierto chus­
co simplón, ¡Pa mi que nieva! 
al granizo 'es duro, cualidad 
que le ha valido las denomina­
ciones de piedra, pedregada y 
pedrisco, que a muchos hace po-

con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente Isruales. Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des­
cubrirlos antes de cinco minutos. 

'.•«•XW-v.v^KW' 
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bre y a ninguno rico; ademáa 
es tan pequeño que sirvo 
de término de corpparación en 
Más menudo que el granizo; 
también es frío, no en, vano 
granizar es víspera de helar 
que miente el padre al hijo pe­
ro no el hielo al granizo; y sal­
tarín, porque rebota al dar en 
el suelo, de ahí lo de salta co­
mo granizo en albarda. L a nie­
ve es agua, pues de la, majada 
no se saca otra cosa que agua; 
blanca, por eso lo muy blanco 
es como ^ nieve o su ampo; 
fría; de ahí más frío que la 
nieve, la frialdad suma és una 
nevera y el frésco, en doble 
sentido, es un névéra; cohe­
rente al convertirse en manto 
de nieve y formar la bola de 
nieve; blanda cuándo es de co­
pos fofos y dura cuando se hie­
la y aprieta la tierra; enga­
ñosa porque no pases nieve -
sin guía que te Heve; anima­
da, pues sol con nieve es como 
Tiempo de nieves, tiémpo ale­
gre; y buena porque buena es 
la nieve cuando a tiempo vie­
ne y sabido es que año de nie­
ves año de bienes. 

E n cuanto a la forma de las 
nubes las hay de palmera, 
viento .en ellas; en maraña, cer­
ca el agua; con franja o ribe­
tes, según los navegantes a ve­
la aferra bien lós juanetes; 
cruzadas, veréis caer agua; bar­
badas, viento a carretadas; pa^ 
rráseos —por las rías bajas los 
cirrocúmulos— al sueste a la 
mañana sursueste; y toda la 
extensa y .conocidísima gama 
que pone al cielo aborregado, 
suelo mojado borreguero, ven­
daval o agua del cielo, a vellon-
cicos, agua a cantaricos, acor-
derado, al tercer día mojado, 
de lana, si no llueve hoy llo­
verá mañana, a corderos, agua 
a calderos, a capacicos, suelo 
mojado, y empedrado, viento o 
suelo mojado. 

Por el color hay nubes ama­
rillentas que viento represen­
tan; rojas y pardas, sol de 
agua; oscuras con ventana de 
llover no hay gana; de panza 
d? burra, agua segura; negra, 
proa a tierra; con jaspeado, 
viento duro es esperado; rojo 
al anochecer y gris a la ma­
drugada señal segura de bue­
na jornada; y la serie dé arre­
boles, rubias «rubien», 'pata-
rraez o «patarraya»; rojas —sol 
rojo agua ai ojo— o encarna­
das como Arreboles al venir el 
día, agua al mediodía; de la ma­
ñana a la noche agua; • de la 
tarde , a la mañana sol'hace; 
el oscureces, charqultos al 
amanecer; a la oración, maña­
na sol; nocturnos, sol diurno; 
y arreboles a todos vientos y 
lados y a todo trapo, tiempo 
revuelto, endiablado y siempre 
malo. 

Bello complemento" de estos 
fenómenos luminosos de la at­
mósfera son los cercos o ha­
los solares y lunares —Luna 
con cerco, agua presto y cer­
co de sol moja al pastor— y el 
arco iris, también denominado 
del Señor,. de San Juan, de 
San Martin, del judio —si ha­
ce frío— del cielo, del sol, ce­
leste y, simplemente, arco, que 
si aparece al amanecer agua 
antes de anochecer, pues arco 
de matina prepara la capotina, 
de mañana no esperes más que 
agua y mañanero aguacero; si 
se presenta al mediodía, lluvia 
todo el día, de tarde buen tiem­
po aguardes y de cena buena 
noche espera; mas a cualquier 
hora que luzca ' su policromía 
quien lo ve no morirá de sed. 

E l saber popular considera 
las nubes no sólo por su forma 
y color, sino por su posición en 

El último avión'atómico inglés 

E l "Ter-2" avión que entrará en servicio en la R A ? en 1967, despegando en su primer vuelo 
de pru?')as. Irá armado con Misiles aire-superficie de cabeza nuclear (probablemente como H que 
van a construir conjuntamente Francia e Inglaterra). 4'Es un avión mMavjUoso". diJo el Diloto de 
juif i lüA ilespuea de volar ñor nrimera vez en él.»«iEoto Fifll). 

-jj.y.vv.v.;. 

la rosa de los vientos, según 
aparición y dirección y, sobre 
todo, por su altitud. Las altas 
van >̂or el cielo y a ellas alu­
den las expresiones populares 
anda por las nubes quien ocu­
pa situaciones preeminentes y 
poner por las nubes a quienes 
elogiamos, nubes que sin em­
bargo no están tan altas como 
la luna. También las hay cime­
ras por las montañas y cerros 
denominadas sombrero, cape­
lo, capucha, corona, caperuza, 
montera, manta y capellina que 
pronostican el tiempo para el 
lugar desde el que se contem­
plan tales montañas y cerros. 
Debajo está la zona de niebla 
o nubes bajas, nieblas en alto, 
aguas en bajo, neblinas que 
del agua son madrina, calimas 
que desde el mar tapan la 
tierra, brumas que traen agua, 
boiras que si son de mañana 

día de sol, brumadas mojadas 
o ventadas o brumazones; mas 
llámense como se llamen No te 
fíes de niebla, ni de promesa 
de suegra. 

Aparte de las nubes, lluvias, 
sus modalidades y efectos, el 
pueblo distingue otros fenóme­
nos de la humedad atmosférica 
como la escarcha, rocío y rosa­
da. Sabe claramente que Mala 
mañana la de nieve sobre es­
carcha o después de rosada; 
Escarcha cebollera al tercer 
día suda; De escarcha parda 
hagta el diablo se guarda, bar­
bada, próxima nevada, peluda a 
los tres días suda y a la ter­
cera escarcha, la lluvia no falla; 
Con sólo los rocíos no crecen 
los ríos; Noche clara y sosega­
da espera rociada; y esta bella 
sentencia Dios envía su rocío 
sobre buenos y malos todos los 
años. 

| P o r T A C H I N 

V a a d e s a p a r e c e r 
la p l a z a de C a s t i l l a 

Amenaza de "reajuste" en ¡as 
primas de los sepros antomovilisticm 

Se van a importar huevos 
V a a desapa­
recer la noví­
sima plaza de 

Castilla a l final de la Aveni­
da del General ís imo en la 
que se halla el monumento 
a Calvo Sotelo. Será sustitui ­
da por un paso elevado. E l 
citado monumento será tras­
ladado a la lonja de los nue­
vos Ministerios. E n la zona 

R e c e p c i ó n e n e l p a l a c i o r e a 

Bruselas.—Con motivo de la visita del Rey Olaf de Noruega se ha celebrado en el Palacio 
Real de esta capital una recepción a las que fueron invitados el Cuerpo Diplomático acreditado en 
Bruselas. E n la foto, el soberano noruego con el conde de Casa Miranda, embajador español de 
Bélgica, y su esposa con los que conversó animadamente.—(Foto Cifra). 

HORIZONTALES.—1: Poste­
rior de un animal. — 2: Mez­
quina, miserable. — 3: Pueblo 
de Granada. — 4: Río castella­
no. Río europeo. Preposición. 
5: Pasiones. Bestia. — 6: Cam­
panilla de la flor. Toma de me­
dicina. — 7: Labran. Molesta. 
8: (Al rev.) Cantidad. (Al rev.), 
Unidad electrostática de capa­
cidad. Ciudad de Francia. — 9: 
Observáramos. — 10: Sujeta­
ra. — 11 Gastáralo. 

' V E R T I C A L E S . — 1 : Fardos. 
2: Crustáceo. — 3: Devastado. 
4: Laguna d3 Chile. Río euro­
peo. Cierto yunque. — 5: An­
sia. Roedor. — 6: Bolsas. De­
tener. — 7: Estaban. Prestara. 
8: Nival. Ayuntamiento de la 
provincia de Pontevedra. Des­
gracia. — 9: Reo. 10: E n geo­
metría: cuerpos. — 11: Relati­
vo a la nariz. 

Sár Ave. Ore. — 9: Realizara. 
10: Casar. — 11: Pararas. 

V E R T I C A L E S . — 1 ; Calas. 2: 
Rotular. — 3: Elegiré. — 4: 
Sal. laM. Acá. — 5: Apelar. Al­
tar. — 6: Revés. Avisa. — 7: 
Agas. Avezar. — 8: Son. Alí. 
Ara, — 9: Tenedor. — 10: E v i ­
tará. -— 11. Asase. 

A L A FUGA D E V O C A L E S : 

L a música compone los áni­
mos descompuestos, y alivia los 
trabajos que nacen del espíri­
tu. 

A L A ADIVINANZA 
L a mar 

A L J E R O G L I F I C O : 
Una sábana sin coser 

A. LOS S I E T E E R R O R E S : 

Botón de más, topo de más 
del vestido, falta calcetín de la 
pierna izquierda, pelo de la 

señora, falta un diente del ne­
ne, pomo da la puerta, braza­
lete. 

I 
«Peatón: La cortesia 

se demuestro andando 
respeta los derechos de 
los demás». 

—'¿Qué ocurrirá el día que 
muera? -. . 

FUGA D E V O C A L E S 
L . f.rt.n. .s d. cr.st.l: r.spl.n-

d.c.nt. p.r fr.g.l 
PB.V.RB.. L.AT.N. 

ADIVINANZA 
Una vieja con un diente 

que hace correr a toda la gente 

SOLUCIONES 

A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES.—1: üsá-
rase. — 2; Apego. — 3: Rele­
vante. — 4: Col. Les. Eva. — 
5: Atelas. Anís. — 6: Lugar. 
Aleta. « 7: Alini. Avidiis. » g;/ —Otra vez que le tida i-escado tráigamelo en versión directa 

no en d i ím&u ^ 

que reste de la nueva orfl. 
nación se construirán 
rascacielos de treinta y cj. 
co plantas cada uno. ES(' 
proyecto será sometido 1 
breve a información pübltó 
y h a surgido del seno de | 
Comisaría General para 11 
Ordenación Urbana de Rfol 
drid. Ha producido algu¿ 
perplejidad, pues la ordena! 
ción actual, hija del llamafll 
"Gran Madrid", costó un dil 
neral y fue planificada ni 
hace a ú n cuatro años. Pue| 
bien: a otra cosa. 

CUB| 

Del ataque alevoso al '̂Sie. 
rra Aránzazu", como dei ase. 
sinato de Kennedy, del mis. 
terio del Teatro Real y de:u| 
edad de la sin par Celia G i 
mez, no sabremos ya absoto 
tamente nada. Ahora, según 
un miembro del "Comité pro. 
libertad de Cuba", resulta que 
lo llevaron a cabo los comii 
nistas cubanos, directos be 
neficiarios de la s i tu a c i ó E 
creada por el triste hecho 
Ha escrito una carta al diaric 
"Arriba" en la que, enttf 
otras cosas, dice: "los comal 
nistas cubanos, maestros d!^ 
la mentira, como todos loo 
comunistas, un , día con su» 
imprudencias hicieron exploJj 
tar junto a l vecindario de l a l 
Habana el barco francés " l í i 
Coubr?". cargado de municlft-i 
nes, en lo que fue verdadera 
hecatombe y en el acto acu* 
saron a los Estados Unidos 
como autores del desastr^l 
Lo mismo hacen en el caso 
del "Sierra Aránzazu". Si loil 
patriotas cubanos anticomu-
nistas contasen con los equMf 
pos necesarios para realizan; 
tales ataques en alta mar, m 
habrían hecho contra los bul 
oues rusos, enemigos del puéil 
hlp cubano, esclavizado pofl 
el imperialismo soviético". I 

BACHESl 

Mejoría en el estado de los 
pavimentos en relación con 
los años anteriores, según wi 
mapa publicado por la Di' 
rección general de Carrete­
ras y con referencia al 1 <>« 
Junio del año en curso, EC'I 
conoce que continúa habieni 
do tramos en mal estado, pH 
ro es evidente que se acusa| 
un cambio favorable. Exacto | 
aquello y ésto. Según los di' 
tos publicados, acusan 
mal estado un 6 por 100 * 
la red de carreteras nació* 
nales, un 16 por 100 de la red 
de las comarcas y un 32 P"1 
100 de las locales. Si se coni' 
para la situación actual cofl 
la imperante antes de ifl'' 
ciarse el plan general de « 
rreteras, la mejora es del or-' 
den de un 24, 35, 46 y 33 po' 
ciento en las rutas nacionaj 
les, comarcales, locales y refi 
total, respectivamente. ^ 
este último caso, resulta 
21 por 100 de carreteras cJ 
mal estado. 

SEGUROS 

Amenaza de "reajuste" «fl 
las primas de los seguros aü' 
tomovil íst icos. L a lleva a 
ho el presidente nacional df' 
Sindicato del Seguro al r^p 
rirse a un comentario per^ 
dístico según el cual pudieíj 
producirse una r e d u c c i o1 
de primas en los seguros 
las casas, el mobiliario, etc-
L a obligatoriedad del segojj 
del automóvi l —ha declaraoj 
el presidente— no supoP* 

la* n ingún beneficio para 
compañías aseguradoras, • 
que práct icamente la 
dad del parque automovilis»' 
co se encuentra asegurado « 
forma voluntaria. E n vi*** 
del aumento de costo de w 
reparaciones y el incremefl 
del número de acciden»6. 
•—alude a la responsabilid3, 
civil— la Dirección s:elie J0 
de Seguros está estudian^ 
las nuevas tarifas que • 
aplicarán a partir de Vr'lfú 0, 
de a ñ o y que, por las raí 
nes indicadas, "no podra ?va 
tarse que sean superiores 
las vigentes". 

NOTICIAS B B g ^ 

Buen tiempo. .iifr 
—Se desmiente aue el ̂  .ei 

tico gestione el Achuje . | 
jugador del Oviedo. T,?,lí'htíe' 

—Se van a imoortar » 
vos. 


